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AUMENTO DE IMPOSTOS DETERMINA
O FECHAMENTO DE GRANDES FIRMAS

Foi o que declarou ontem à IMPRENSA POPULAR o Sr. Ruy
Gomes de Almeida, presidente da Associação Comercial do Rio de

Janeiro —- (Texto na 8/ pàg.) J

mgmgm^mmwmm~mmmm—m——————————

Ano XI $ Rio, Soxti-ftlra, 10 di Janeiro di 1988 ft ¦••Mil

; 
":.¦

' 
\%

m«. \777s

JajTc
'^'í^ÜfriÀi/.VÁÜÁ'^^

DIRETOR: 1'EDKO MOTTA LIMA

PROPÕE A VHIAO SOVIÉTICA 0
REUNIÃO DE CHEFES DE GOVERNO

MAIS DE 90 CASOS REGISTRADOS —
ONTEM, MAIS 7 CRIANÇAS FORAM
AFETADAS — CHEIO O HOSPITAL

JÜiSUS
Continua ae agravando o surto do pamllnln Infantil,

verificado na Zona Norto da cidade, a pm-tlr du dezembro
úlllnio. Quase unia centena tle canoa Ja foram registrados,
encontrando-se o Hospital Jesus quase superlotado com
mala de 00 crianças afetadas pela pollonilellte.

Beglstrando-se • cifra alarmante do 70 canos em de-
sentbro passado, o surto continua a aumentar durante Astes
primeiros dias de Janeiro, quando mais 30 crianças foram
afetadas. Ontem, mais 1 crianças foram acometidas |>ela
paralisia, tfldas elas recolhidas aquele nnsocomlo.

URGENTES PROVIDÊNCIAS
ftstea fatos demonstram a necessidade de providen-

daa Imediatas por parte das autoridades responsáveis.
Nflo bosta recomendar-se, como se eslá fazendo, a vacina-
çlo preventiva das crianças. E* Indispensável quo as au-
torldades ponham fc disposição do povo, maior quantidade
de vacinas, realizando ampla campanha de esclarecimento
da população.
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ms iii de rn
i'h-rgarãr- hoje os vereadores André Nunes

Júnior e José Aranha
, Os .vereadores paulistas drs. André Nunes Júnior e

Josí. Aranha, designados ittla Cornara Municipal da capl-
tal tle S. Paulo para Integrarem a equipe de advogados
encarregados da defesa de Luiz Carlos Prestes, chegarão
huje a esta cidade, fls 9 horas, no Convair da cBeali.

Jx>go após-o seu desembarque, aqueles causídicos da-
rão, entrevista -coletiva fc Imprensa, e, fc tarde, dlrigirscao
h Sa. Vara Criminal a fim de foxer entrega ao Juiz Mon-
ini-rtlm Filho da procuração em que o ex-senador Luís
Carlos Prestes delega poderes aos mesmos poro participo-
rem ido processo como seus advogados.
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Suicidou-se a Viúva
.STÁVA DESESPERADA COM A MORTE

PO MARIDO' :• *; ' H '

Desolada,' pela auaêncla de
sou esposo, falecido hâ. dois »-
nos, Dna.'"Alice Cordeiro (Bra-
Kllelra, 88 anos,"doméstica) hS.
meses que vinha preocupando
tnJos seu» faitalllaíes çom suas
lilnias de ábantfonar a. vida.

Tor este motivo, Dna. Alie»

vinha eendo vigiada por toda
familia, que tentava dissuadi-la
dai Idéias suicidas, incutindo-
-lhe razões para viver.
DEIXOU APENAS UM
BILHETE

Ontem, por volta daa 5,30 ho-
o (CONCLUI NA »' PAO.)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço .de Mc-
teorologia, válida até As 14
horas dc amanhS, c a se-
yutiuv.

Tempo bom com nebulo-
sldadc.

Temperatura estável.
Ventos de Leste, fracos.
Máxima*. 32.2, na Penha.
Mínima: 21.0, no Jardim

Botânico.
1

MOSCOU, 9 (FP) — Nu
ma nota dirigida aos paises
membros da ONU o a alguns
outros poises e divulgado pe-
Io rádio de Moscou, o govCr-
no soviCf.co propOe hoje a
convocação, dentro dc dois ou
trôs mc3cs, dc uma conferem
cia «em nível máximo» que
se poderia rcaüzar em Gene-
bro. a fim de dlscullr-so a
paralisação imediata das ex-
perífincias atômicas e termo-
nucleares, por dois ou trCs
anos.

O rádio soviético, que dlvul-
go os trechos principais dss-
ta nota. Informa que ela Já

foi entregue aoa m Mao-
Millan e Eisenhower

PACTO DE NAO AGRESSÃO
Ncsia nota, o govôrno a»

viético propõe ainda que a
conferência estude o projeto
Rapackl, visando criar, no
o-ntro da Europa, umo tona
desatomlzodo e que examine
a qiieslão da conclusão de uns
Poeta de nüo-agressito entre
os paísss da NATO e os slg-
notórios do Pacto de Vnrsô-
via. que seria, segundo o go-
vfirno da Uniáo Soviética, do
Interesse da cessaçáo da
^""'{CONCLUINA»'

MAIS 202 GARIS
O secretário de Administra-

çlo, de acordo com a deter-
mInação do prefeito, admitiu
202 servidores para exerce-
rem o função 02 trabalhador
do Departamento de Limpeza
Urbana, para o serviço üe
limpeza da cidade.

PRESTES
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MENSAGENS
A LUIZ CARLOS PRESTES

O Comltè Central do Par-
tido Comunista da União So-
viético.»

(CONCLUI NA V PAO.)

Aa correr do martelo, a tortt dt etntetiat de lamiltti ettarà em jogo. Em seus casebres, os moradores
ici.Afôrw * Stdgutíf aguatdam a decido. Con«n«ar*> not burracot. ou serfio despe/ados?

Saudações enviadas pelos Partidos Comunistas da
União Soviética, Tchecoslováquia, Rumânia, Franga,
Uruguai c Alemanha Democrática, a propósito da

passagem do seu 60' aniversário

Como reflexo da projeção
internacional de Luiz Carlos

Prestes, chegaram do exte-
rior, ao ensejo da passagem
üe scu 60? aniversário, as se-
gulntes mensagens de saúda-
ção:

DO PC DA UNIÃO
SOVIÉTICA

iQuerido camarada Pite-
.-teò,•",- ;

No dia do vosso 60» aniver-
sário, o Comitê Central do
Partido Comunista da União
Soviética vos envio — a vós,
bravo filho do povo brasilei-
ro, destacado dirigente do
movimento operário t- comu-
nisto, inlatigável combatente
pelo causo do classe operária,
pela independência nacional
do Brasil e pelo fortalecimen-
to da amizade entre os povos
brasileiro e soviético — uma
calorosa saudação fraternal e
cordiais congratulações.

Desejamo-vos novos êxitos ]
cm vossa nobre atividade em '
nome da paz e do futuro lü-
minoso do povo brasileiro.
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1 hERHANDA MONTENEGRO, una vez mal* contagrada

Serão Entregues Dia 17 os Prêmios
Aos "Melhores do Teatro de 1957"

Ainda de Braços Cruzados a
Polícia no Rapto de Sônia

NEM TUDO ESTI' RZUL E BRANCO
PIHIOPOVDDO SALGUEIRO...
Indústria e Comércio Pedirão a
Revogação do Aumento de Impostos
A Hsl 899 foi elaborada de maneira escnsa, está eivada de falhas
• nfto foi sancionada em tempo oportuno para entrar no Orçataen-
to úb 1958, afirmam os industriais e comerciantes — Jereado-

res tentarão uma asão popular contra a lei Negrão

i tu ^Mlllnitr Ao mr. Bot*
mé* Wtattamsitllrmati, p»»-
lAMat* da F«d«açe6 da. In-
iãõtria. 9» Distrito íWeral,

hkitlsiB a prtmeti» iwietto tr

«Ml eenjunt*. àa VMMrcto •
do Centro ía. Indúitriu do
DUtrito rtAtttl. O dr. Ante-
nlo Hortcio P»rMr*. oh.í« do
Departamento Jurídico dM

dua. entidade», prestou esclare-
ebnentos tóbre og estudos que
estAo sendo feitos, em comum' 
eom outra. OrganizacCes de

{CONCLUI NA B' PÁO.)

Querem vender o
morro em leilão, des-
pejando centenas de
famílias — "0 morro
é ruim de subir, mas
S6 pensar em sair dá
vontade de chorar"
— A Prefeitura po-
deria desapropriar o

morro
Salgueiro, o velho e tra-

álcional morro apinhado de
barracões, fonte • de inspira-
ç&ò dos sambistas, está amea-
çado de desaparecer do ma-
pa do Distrito Federal. Den-

(CONCLUI NA *• PAG.)
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Dona Aldaidt mostra ao repórter da IMPRENSA POPULAR o
vesmnho de Sônia Iria usà-to pela primeira vez no dia,de.Nattl.
"On"e s.J.-á minha [ilha, meu Deus' - exclama aflita d, Aialúe.

0 sr. Síívio Terra, di-
retor de Polícia Téc-
nica, não recebeu ne-
nhum pedido de auxi-

lio do 15.* DP.
Continua desaparecida,

já há 21 dias, Sônia, a
menina do morro de São
Carlos. Por mais estra-
nho que pareça até ago-
ro não há o menor indí-
cio do paradeiro da indi-
tosa criança, que desapa-
iwseu da fila para rece-
ber presentes de d. Sara
Kubitschek no Maracanã,
no dia 19 de dezembro
findo.

A nossa reportagem
procurou ontem o sr. Sil-
vio Terra, diretor de Po-
licia Técnica, para saber
se aquela especializada
poderia adiantar alguma
coisa sobre as investiga-

{CONCLUI NA B* PAO.)

Bob a presidência do MlnlsM
da Educação e Cultura reatl-
zar-se-á no.dia dezessete dês»
(e mês, sexta-feira, a eolenlda»
de da entrega pela Associas»
Brasileira de Críticos' Teatral»
dos prêmios aos-- .Melhores dí
Teatro de 1956 e que sao: Atriz
— FEHNANDA MONTENB
GROi Ator de Teatro Musica»

¦ do — SILVEIRA SAMPAIOJ I
Atriz de Teatro Musicado —1
NEYDE LANDI; Figurlnlsta — 1
KALMA MURTINHO; Melh * '
Serviço ao Teatro — ARTISTAS .,
UNIDOS: Bailarina — TATIA» i
NA LESKOVA; Ballminu —>-.
ALDO LOTULFO; Coadjuvanw

(CONCLUI NA 2» PÁG.) .

22
Tlà 22 dias que Sinta, a

menina [avelada, dc 3 anos
dc idade, desapareceu. Rap-
to premeditado? Crime pre-
visto no artigo 159. do Có-
digo Penal? Ou no artigo
M8? O que importa, na ver-
dade, é que D. Alaidc Loio-
la, a mãe dc Sônia, está vi-
vendo dias dc dolorosa ex-
peetativa. E que faz a Po-
licia? A Policia declarou
guerra ao futebol na praia.
A Policia, pela coz do bra-
vo coronel Danilo, promete
acabar com as idéias ditas
(oor éle mesmo) avançadas.
R Sônia? Quando acabaram
com o futebol na praia,
quando acabarem com as
idéias avançadas, encontra-
rão tempo os nossos "sher-
ioucks" para tratar do caso de
Sôníàl

Promete o Diretor do Tiân
«íperaçâo Cüpícésm»
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Na entrevista coletiva de ontem,o ^^.^^^J^g
que o número de acidentes foi menor em 195. - 26 milhões de

V cruzeiros, o preço das infrações no ano findo

1 O major Antônio . Joüò,
Diretor do Serviço üe; Tran-
sito, concedeu çti em uma
entrevista coletiva à lm*
prensa, na qual; apresentou
aos jornalistas presentes ám-

pla documentação sobre aa
realizações daquele serviço
no ano findo e os planos de
realização para 1958.

Mostrou-se otimista o ma-
jor Antônio João com o tra-

balho realizado, apesar dt
só em dezembto ter- sido li*,
berada. a verba destinada à !
Delegacia Regional d0 Trân* |
sito, para o ano de 1957. ; 1

{CONCLUI NA B> PÃO.) ,,|

/ínn-nfce/rai e desenhistas sovtétitot inventaram um sistema para o lançamento de aviões de caça, mediante
àf HO SOViétlCO LanCadO de CatapUlta — Z%uttas, que torna dispensável, oi aeródromos. A catapulta é Instalada sobre uma plataforma móvel
AVRIQ -MHWHVV •*"»¦»» r 

Jf; „n„,7nha<ou desoenhadeiro, A tnvençSo aumenta consideravelmente a capacidade de combate des
aai-èode ter levada nao importa para que lugar: *^$?^Zfêgfâ Umío Soviética, que voaa. CCm éxito, num avião catapultado (à direita). (Fotos da TASS't»Á. 

Ni foto da csqitxda aparece o fcnenfe-corontí v. u- iva o .

m*& !MP"mA POPULAR)iii, mypwpWWWi-  --

VANTAGEM DO COMÉRCIO COM A URSS*,

Em ASguns finos, a Argentina Federá
Celsrlr o Seu «Déficit» Enerpetico

Lembra «Le Mondei que apesar de várias solicitações aos EE.UU.,
a Petrobrás não conseguiu qualquer fu,aliciamento

¦ u

Alcançou enorme reper-
cusrão nos círculos econo.
micos e políticos nacionais a
noticia da ida, noa próxinios
dias. de uma missãd econô-
mica da Argentina à União
Soviética e outros palsea do I

Leste Europeu, propõe se a
missão argeniinn ostnbcfec-er
acordos como resultado dos
nuais seia possivel recebw
da URSS e demais palse' so-
cialistas equipamentos pa-
ra suas indústrias de petró-

leo e de cnrvao, alim d«- on.
tros produtos.

O fato provoca o natural
interesse de nossa opinião ptt-
bllca em face do movimento
nacional a favor do restabe-

(CONCLUI NÁ i* PAG.)
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ÜO P.O. DA TCIIKCOLOSVAQUIA
', t «Querido Camarádai
0* «iião ds |mss.,iem do teu »' aril»wr»âr»t envia-

Cotisldoromo» da alto
-»<»«._'«"_ «»j5S2Ssí5 SSSÍMS! SK voto.

Apoio ios Estudantes à Coneelação
Dos Preços dasMiíades Escolares

M* t.m..l.. ontem, .m ««»•». enjunte d. m* . MIES - Exigem o8 *ttm**tm.
, mcihor controle da Verba do Fundo Nacional do Ensino

k

dnd9^TO;te_isra^i^^««*
errt «M trabalho

cln do Drnáll.
ati? proeslíto «*nm uo»• s;'ti trabalho, __.__. ._.

o qpmltfl C£nlral do Partido Comunista da Tebeeoolo

Wjquta.. 
,jp -jpabTIIK» OPERÁRIO DA RUfaANIA

vosso 60* aniversário o Comltô Central
vos íoltc.ta e vos «líneja caro
de trnbalho frutuoso a serviço

<Por ocoslfio codo a^?M_»^^ifittvvM rtíflP3a *"
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ft: . DOF.C FRANCRS

«Querido camarada Luis Cario. Preateat

A1' i._..„iiA rvntml do Partido Comunista Frone»» etm fe-

¦•- Comunista do
do Interrnoto-

perârla e do povo
1 brasileiro, dã PM r do socialismo.

Iii 4 d Comitê Central do Partido ComunlsU Froncês»

''S;S^í;ía^^^^,dóí«orloso^.r,.do

(BWVlT&taa do mmUmo-.cnltómo c
lii Mlismo proJetArio, a scrv.ço da casse q

!iíl! tm i
DO P. C. DO URUOUAV

• I _£r-h rwt<_ Nacional.do Partido Comunista do urommy

do ü-.-asl' na luta pela paz, »:Jittzemlo-tc nusúrios

',- proletário.
I §35 Comitê Nacional do Partido Comunista do Uruguay».

tw,. «ABTIUO SOCIALISTA UNIFICADO DA ALBMANHA

.j'^, .«Querido camarada Luli Carlos Prestes!

t.¦¦„• nui.v do Comitê Central do Pa.;f.do Socialista Uni-
ficado dl"Sonho, transmitimos cord.ol» saudaçO*. por

Com a presença do dlri*
gontes da Unido B_-o«llulr»
de Estu. ante» Sícmdírlo» e
dt Asíoclaçlo Motrnpolitoua
de Estuínn cs Sccundlrlo*
rcallzou-se, ontem, na »edo
da Unlfto Nacional dos FUtu-
dnntca uma roun'.Ilo para »
d|acus.iflo da recente portaria
da COFAP. conaciaiJo 0B
preço» das anuidade» o «a-
lares. D0 a o deveriam par'
Uclpar, alem dos paU de alu
nas. deputados e dirigentes ;
sindicais, os representantes |
ff COFAP • do Ministério
do Educação. En rotnnto, ao
l0 Iniciarem os debate» »ô
apat-cceram o» dirigentes os*
tudantls das duaa cn Idade,
mencionadas.
A FAVOR DA CONGELA

ÇAO DOS PREÇOS

Na reunião foi decidido que
os estudantes darão todo
apoio à por.aria d0 oig&o

contro.aúor dos pi^os. como
é sabido, os diretores de esta-
beleeimentos particulares de
ensino primário e lecunüarin
estão contra a dedeão da
COFAP. Ji ondo Interposto
recurso junto ao Supremo
Tribunal Federal.

Acreditam os estudantes
nua a c-.se financeira le nl-
ôuns estabelcc-m^ntos le cn*
sino deverá sor soluc.onada
por melo do Funúo Nac.onoi
tle Ens.no e nunca com o
avmen o das anulclaüas ev

Para tanto, afirmam
qua a-' torm

',.:•'¦, uma' m? •--->" d.s;

Nio m consideram rapar!*
taJoa para prcdMr, hoje à
noite, ae a nova carta reio*
ma a última proposta.

Indicam que o Foreign
I Office oe prepara par» estu-

l dar oom muito cuidado •
I mensagem e o .cu anexo, lo-
I go que a traduçto esteja
; completa. Nao projetam, pe-

Io m;nos Imediatamente, pu-
| bllcar n:».o capital
l documento..

| rrtbtlvo dom„t.v„ no VM»" W Utrtversarlo. A Isto assoclamo» Igual
Se'os votos ifo que permaneçais ainda •«»¦«»««¦»
|H% luta do i*ovo brar.rc.ro ptóa paz(< a democraerla
Swállsmò Roaihdo da m=.hor saúde possível.

O- Comitê Central-'do Partido Sncbllsto Unifica da

Alemanha.
..IA'. ClIbiTcht, .1* Secretário».

co.arcs-
03 C-J-Udanlts _•ibò:«tán uma . .
irl_u.^o da verba dos inada
ao Fundo WaÈ_'-i*.ai ue Enfl-
no Foi a:ii'mn:'.o nn lountao
de ontem que, no a.io passa-
do, 930 miiUOes de cruí_'-iros
daquela verba íoram gastos
com campanhas eleitorais.

A Importando que o go-
vêrno soviético atribui a es-
m comunlcaçüo 4 frisada pe-
lo fato do que o embolsa-
dor soviético tinha pedido,
ontem a noite, J;l multo tar-
dc, uma entrevista oo .r.
I.loyd, pnra hoje de manhC
Dovldo » reunião ministerial

que dovla comparecer o
iliofe do «Forclsn Office»
hoje do monlil, a entrevista
sòmonte foi rcallxad» multo
mais tardo.

BASES NA EUROPA

Moscou, 8 (FP) — A pos-
«a-í.-ni úrca, sObre tcrrUórlos
europeus, do bombardeiros
portadores de bombas nliml-
cas e do lüdroijSnlo constitui
um» ai-lo dlrlglO» contra a
UnlilD Üovléllca e outros pai-
nes nmntit:s da pcz tdcclar»
al:ida o marechal Bulg&n.n
na monMirsni quo diritlu oo
primeiro-ministro TTcc RUilan.

Acrescentou que o csfcUe-
| Icclm-nlo de bases nttclca-
! res e do lançamento de fosuc-
i tes sôbre territórios europeus

«transformaria êsses países
c-i teatro militar avançado o

| os csporla aos primeiros, boI-
| pes devasladorrs que acom-
I pun liar Iam uma eventual

agressão».

REUNIFICAÇÃO ALEMÃ

tico propQs qu» «¦ B«l«di«
Interessado», Inolu.lve as
duo. Alcmanlms, (ntrcni em
acordo para aplicar em ter-
ritórlo alemíln uma forma do
contraio mnls ninpl» sêbro
• qual exlslam possibilidades
de acordo.

O Bovêrno d» URSS sclui
nua «a cessação da «ui-rrn-
fria e a oxtensSo da cnnpe-
rarfto Internacional favorc-
cerlom a mIuçüo dn qttesIRo
alemB, pola aproslmnçflo cn-
tre o. dol. e.tado. sobera-
no».

A nota declara, em Meculda,
que o solução dos questões
do Prórtlmo e Mídlo Oriento
«não somente é oportuna

mus Umbém urnonto.

O encontro no «mais alto»
urau. pormlllrla a coiulusfto
do uni acOrdo pelo qual as
(fronde. potência, aa compro-
meteriam a «nno se enlregar
• qualquer alo" atlnçlndo a
Indcipeiidêjicla dos países de»
su xonn, c a nllo recorrerem
ao uso d» força na solução
dos problema» do Próximo o
Médio Oriento».

A nota soviética reafirma,
em .ogulda, que «a política
afastando a China do exame
do» problema» Internacionais
cansa irrave prejulu ** situo-
cio internacional em »eu con-
Junto, e prlnclimlincnle a
atividade da ONU».

Reunião Nnr.iord Ààs pmwas
Comercio Balanceará a SHíia^fo

RcproscnluntoM do t^dus os efimanu Uu comfip.
do do BrnBll ho rminlrAo, ncsln Capital, nu RSRimnii
nulnzonn do fovorolro ou nos primeiros dldrao my*
co próximo, par» dor um balant.o do comôrco oüte-
rior o Interior brasileiro. A pauta do assuntos n tt>
rem tralndos nesto Importante conclave ainda nPM
conhecido, mas dlrlRentes tio Assocloçfto Çomorclnl t;o
Rio do Janeiro, ondo sorft roallzodo a rounilo, M>sf
tam que duos questões doverfto ocupar lugar dt< ib:\n*

quo entre as preocupações dos^ropresentantes t.m' ç;1-
moras de comércio: a Lei 899, pela qua 0 ProTo.to
NcRrflo dc Lima aumentou em 25 por centoi os Impo •
tos do Distrito Federal, Incluslvo os que Incidem .,.,-
bre o café e, o problema das relações comefclala com
n URSS, assunto que, tol como o —"— *" "

risse geral.

"primeiro, é do Inte-

PREJUDICAM A INDÍSTRIA
PEL\ VOLT^GEM DA LIGHT

Serão Eniregues Dia 17 os...
(CONCLUSÃO DA 1' PAO.l

Feminina - LAUItA SUAHRZ.
CondJuvnnte Masculino — BB-
BASTIÃO VA8CONCULU.S:
Hovclactlo dc Dlrotor - Af,-
KrtEDO SOUTO OB ALMBl-
UA; Kevelnçilo üo Ator — ITA-
w ncssi.

A «olcnldado reri Hs dozeanetc
huros no Siildo da BuMedftrtu
Bisdlelra de Aútorc» TentraU

d o» premiado» serfto naudado»
om nomo da A»soclnçllo B.a«l-
lelra do Clrlllco» Teatrali p«-
lo fenlior Hcnrlquo Oncar.

A 27 dfuto, «eminda-folra, M
rtezosífl» horau, n««He mesmo lo-
cal, rcalli-ar-so-fi n Asfemblfil»
da A«aoc!ii(;llo Urosllolra de
Orttlcoii Tcntrnlo para a votando
ilo» prêmio» ao» Melhore» de
1D57.

A Fedcroçllo • o Cantro
dos Indüatrl.» do Distrito
Federal, o pedido d« um de

mu» dlrotore», »r. R*nnto
Heinzelmunn, resolveu soli-
Ur providência» à Llglit con-
tra a constant* queda d** vol-
tagem da energia elétrica
fornecida au Rio, o qu« «notl.

va «ério» Inconvenientes .
prejuízos às (àbrlcas.

Como sl sabe, a queds de
vol tagem ium dos sintonias
úrlos da deliclêncla ds
Light) há tempo» vem preju-
dlcnndo o funcionamento di
motore» t máquinas que. dc»
ia maneira, de»gastam-st r»-
pltl utn ente.

Propõe a União. ¦•

Indústria e Comércio Pedirão a..

sua
MOSCOU, 0 (FP) - Em

no.a, o governo sovié-

í ÉliÉS ORQUESTRAS E CÒHJUHTOS, EH ESPuTÁGüLQS POPULARES

eSlaiCtoliDiêFícarliBliii
üslioir«H«spi(al do Musico

mim S^r^r sip Züaapttz
W : tácuio» por mês» com melodias nacionais exc.uSiVamente

oeber homenagem de parto do
próprio »r. JUBoellno Kubit-
chok, por sinal merecida». Rs»-
ta agora dar ao» nosso» mttál-

I. —. ——:
l

lera Cc
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clasne. a rcsp.-:to dn Loi Muni-
clpal 899. quo entrou em vigor
a 1» do corento. Adiantou que
a Indrtstrla e o comércio catão
dlapORtos n Inaronsar em Juízo,
por melo do uma aç&o declara-
tôrla, pedindo a aniilaçllo da
lei, n"o, na «ua op.n'!o, se n-
cha eivada de falhas e n.lo
tol sancionada em tempo opor-
tc.n... de modo a fáaer parte do
orqnmcnto da Prefeitura para
1958. Informou, ninilii. (|UB ttl-
guns vbroadoroa pretendem en-
trar na Justiça com uma a?ilo
popular, Jâ tendo mesmo sido
contratado o advogado Dario de

Almeida MaRalhfte» para €»»•
fim. Concluiu asseverando 'iue
serl reafirmada, com o proco»-
so judicial, a poslqllo da Indfls-
Iria, do p.otcsto contra a Icl
elaborada de maneira escusa •
sem conhecimento prévio da»
classes Interessada».

A propósito do mesmo assun-
to, o sr. Zulto Mallmann escln-
receu ter havido, na véspera, j
uma reunluo entre Industrial» |
u cumerclunies, representando ,
varia» entidades econômicas e
na ocaslàé-fol apreciado o e»-
tudo do Departamento Jurfcll-
co.

S11C1D0L-SE A VlCVA

Os músicos e compositoras II-
Bado?íl União dos Músicos do
Brasil;J\'áo aproveitar o S"**iW
do noas» povo petas melodias a
ttm dé ' conseguir recursos pa-
çi a ceiiítiuçio do Hospital do j
Músico* Cum ôsse olijelivo- pro-
gramaram umu sóriede eotioer-
tus, no Maruciínãzlniio, omle ea-
jppi-iim a|ii*<tsiipuir . grandes .pr-
gyeítraS da cidade, diunto de
'Sm^íaWAi climperisàdiír.'—A-ri.jWa esii ganhando vuito.
íaWiafi Jíi iilítuns grei-üa -mu-
glfàts proiHuV íwra èntritr ' em
aijilO e'nn*anrar da plak-ia a-
j)lttu!**i>^ delirantes após n oxe-
oi.plo ' de sambas, chorlnho» •
rmaitòhçe, musicas de t^iL-is as

épucaíf .

CLÁSSICOS B POPULARES

Contamos com um comple*
to «ucesso para a nossa Inlclu-
tiva — declarou Plxingumha
ontem a nossa reportagem.

— Alli» — prosseguiu o f»-
moso Uder da "Velha Guar-
da" — nem poderia ser de ou-
tra maneira, pol» o público
carioca nio Iria negar sim eo-
laboraçfto ao» múilcos e cum-
positores patrícios, dopols üi>
tanto ter prestigado espetAcn-
lo» do músicos estrangeiros.

O grande saxofonista eictare-
ceu. ainda, que, embora os e»-
pet&culos tenham caráter eml-
nentemente popular, nesse»

também »e exiblrfto muslcUtns
ia quo * Unllo dos Músicos do
.Brasil, que pati ''.nari a» nu-
dl(.ões, è eonstln .da de ni-tisus
de toda» as escolas e estilos.

Em.sÀfóuiis kms* a Argentina...
^lêONfitySAO DA V PAG.)''ciniénVo de'_nqs.:as ralações
tòmeftlals coui à UUS'b t.
.por.tmtro lado, da abpurü3
,(.posição que-oferecem'a e»-
sa pigdldá certos' setores'do
govêriiü, especialmente no

-Itamarati.
A ida da mi&.ao argentina

vem repercutindo-favwrjvw-
mente em numerosos uaUes
como^indica-o-telograma que
ú8iii(*-abab_o. da F.P.. trans-
mitindo um resumo da opi-
pião do; éçjihegidp órgüo Con-
álrvadòr francês, ,.<L.e .Mon-
;ãe». y.:..'.'".-l-i* ';- COr.LENTARlO
^&' *''ds "UÈ.MOND^"' .,á!f'-'PAÂlS. 0.' (Fl?) Num. edito-•fla] TOlttiltiío "Mocccu e a
ÀméiW Latína"',_ o "Jornal
'"^fce m'or.úü"'.íÂ7. al'u'sá0 áo f.n--iflo'¥£io povfimc a''s:nt!no
fPiit_# missão oriciai a Unifto
4fõv.e%â 

''(.' aos' -pSisM' 'do
^'éstij/^úbiinfiahdo''.' qué".esstt
nílssã'0' "teri por objetivo
%btèí\'b equipamento obsfna-
cTamente rafado ' tiòr"'Was-

hington para explorar a»
suas riquezas carhoniísra» e
petroliferas naolcnailsodas"
Acrescenta que "as condições
que lhe seráo ofercefcss
nesse senUdo sáo tentadoras;
permitirão á Argen.na oobrir,
dentro de alguns anes, o de-
ficit energético que U»« oust«
200 milhões A* dólares por
ano".

Adiante, leíetlndo-ae ao
Brasil, o Jornal francis lem-
bra quo a -Petrobrás' várias
vezes se dirigiu ao governo
dos Estado» Unidos soücitan-
d0 créditos sem mt, sntretan-
to. atendida por Wash<ngton.

Afirma, em conclu»&o. "I*
Monde" que a resistentes dos
Estados Unidos, em atender
aos países da América Lati-
na "tornou-se ainda mais
eVidehV Pel° fracasso da
Conferência Eocnfimlco Inter-
Americana de Buenos Aires,
em setembro passado, onde
nenhums soluçáo pM« ser
encontrada*

jSSriÜa de Braços Cruzados a...
visão nüo pode atoar em
nenhum caso sem esta
ex?gência regulamentar.
No caso do menino Sér-
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ções para localizar a me-
nina:
>.*-__2" Não estou ao par
dêsse; rapto, respondeu
êle; Até agora,, não che-
rgoo*'ítqui nenhuma' re^ni-
|si'çâp,ÍJè auxílio e csfaDi-

gio, foi solicitado nosso
auxilio. Por Isso, toma-
mos as providência* cabí-
veia.

QBNTE NOVA B OENT13
VBLHA

A U.M.B. é presidida ivl"
maestro José Siqueira, sob cu-
Ja responsabilidade estão sendo
tornadas a» providência» para *
realização do» "ehows" no Ma»
racanHzlnho. Várias soIlcitayOe»
para a cosslo daquele próprio
municipal JS foram encaminha-
das à PDK, aguardando-ao t&u
«•mente uma reaposU posltlv»
para dar Inicio A séria le con-
certos.

No» espetáculo» lerdo npre-
sentado» o que a cidade tom de
melhor em matéria de música
popular, através das mui- co-
nheclda» orquestras. Entro ou-
tra», Já aderiram à Inlclatlv»
Severíno Araujo, Spllman, Ca-
rioca, Sérgio, Raul de Barro»,
Waldomlro, Pedroca, üuntll
Quede», a Velha Guarda <com
PUlnguInha á frente) Valdo
Melrele» e outro» grande» con-
juntos de fama e prestigio.

0* espetáculos serio realUa-
4o» d» qulnie em qulnxe dia»,
ficando * cargo co» regttnie» a
«•colha do repertório. Ê»te po-
dera «er constituído de mflsl-
ca» antigo» ou contemporânea»,
sendo obrigatório apenas que
*t melodia» eejam brasileira».

DKPENDK UA PUEFEITünA

Caio a dlntorta <lü UMB ve-
nha a contar c mi a boa vontu-
d* da PPF. o* efpetAculo» de
música popular brasileira p.íde-
rao *ei Inicio em março na pri-
meira • flltlma segunda f.-.ira
de ca-4» mO». «:a:l» rêclu tei*
• partlcliMiiüo de um cantor
popMiu-, a »ér o/.oihldo entro

os male conhecido» no r&d-o le-

levlsáo ou atravê» de obraa

¦taradas.
Ao «•tranhanaofc • proc*U-

¦sMtta ** P*?_T. por nio ter ain-

«a iMpondld> m ju«u «"licita-

ete da *>*** »áo podemo» li.-
lar é* lembrar e tratamento dl-

terente dl»j*n«»<a» a Loulx Ar-
mstrunr. FM*, <tó •* cnaon-
tr.s tMM s far .lidade» ">i*

a» »uttt apresentações no Rio,
Inclusive no T(?a;ro Munlclp.il

desta capital, como chegou a re-

cos e üs nossa» melodia* ldên-
tico tratamento, pol» seria o-
dloso e Inndnlsslvel que uma
discriminação n8r»e «entldo Ms-
se estabelecida, em prejuízo
dos nossos ritmos popuares e
particularmente contra os com-
posltnrcs de sameu». -nirçhl-
nha», frevo», IkíIOos, etc»
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rns. Dna. Alice, burlando a vl-
gllflncla de sous familiares, fe-
chou-se num do» quarto» da
restdtncla, onde mOrava com
sua família (Rua Jorge Rud-
ge, n.o 163) e Ingeriu forte dose
de arsênico.

Minutos depois, alguém notou
sua ausência, e prevendo a tra-
gêdla, chamou a atenqao de to-
dos. Arrombada a porta âo
quarto de dna. Alice, esta tol
encontrada Já cm estado de-
sesperado. Chamada .uma am-
bulancla do Hospital Pronto
Socorro, para ali foi a suicida
condualda, falecendo ao receber
os primeiro» «ocorro».

No quarto da suicida, foi en-
contrado apenas um bilhete,
locfinlco que somente dlzi.i:
"Deixo a vida para encontrar
ne» espOso*!.

O 18,o DP. tomou oonhecl-

mento da ocorrência, providén-
ciando a rémoç&o ío corpo da
suicida para o I.M.L.,
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Dada a Importância dos

questões a discutir, o icoyer-
no soviético sugere a partlcl-
pacao, nesta conlertnula,
iltCdospatae.daNATOo
dos do Poeto de Varaóvl». da
Indla, Afganlatto, Suícla.
Egito e Iugoslávia.

Definindo se em íavor dra-
ta conferência de nível ma-
ximo, o governo soviético re-
Jelta o projeto de uma confe-
rêncla no nível dos ministro»
de Assuntos Estrangeiros,
sugerida pelos ocidentais, «e
cujos resultado», nada garan-
te que sejam positivos».

A nota esclarece que. em
caso de objeção por porte do»
ocidentais, a Unlílo Sovletlç»
nüo »e opor* fc reunlüo de
uma conferência mal» restrt-
ta.

BKDUÇAO DE FOBÇA»
ARMADAS

Lembrando em seguida •
recente desinobllliavâo de 800
mil homens das forças erma-
das soviéticas, ¦ nota exprl-
me a esperança de que os go-
vfirnos dos Três Grande» ocl-
dental» «feluem, de »eu lado,
uma reduçUo Idêntica, o que
seria um» contribuição con-
creta do estabelecimento de

Nem Tudo Está Arai c Branco...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

Promete o Diretor do Trânsito...
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LIVRAWA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 38 sobreloja, tel.: 52-8483

tívr^s •• Revistas -- Brinquedos - Gravuras -- Quadres a ffleo, ete.
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Em relação à campanha
de educação levada a efeito

I pelo Serviço de Trânsito, vl-
i sando a prevenção de act-
I den cs, o major salientou

que a mesma foi positiva
pelo acentuado decréscimo

i de acidentes ocorrido no' 
ano findo, que registrou

' 7266 acidentes em meio a
total de 115 mil veículos,
contra 9.096 acidentes verl-
ficados em 1956, ano em que
o número de veículos em
tr&nslto peto Rio de Janel-
ro era da 107 mil, Isto e,
menor do que no mio de
1957.

PLANOS PARA O
TRANSITO

O major Antônio Jofto,
sempre sobraçando gráficos
e planos, discorreu longa-
men e sôbre as medidas pro-
postas aos orgSos competen-
tes para a soluçfto do pro-
blema do trânsito em várias

i zonas da capital e que aé
hole nSo mereceram o bene-
pláclto dos referidos orglios.
Entre elas cita o major a Já
famosa coperaçâo Copa»-
bana», que, em sua oplnlflo.
constitui a solução mala
Imedlaa possível par» o de-
safêgo do trânsito no c«n-
tro da cidade, maa «>Ja «?
cucfto tem «Ido lmpedtrta
por torça» «de»conhecIda»».
gr, tom patélcc-Pergunto^o
major: cSe estudando séria
meíite o ProW«"" *».ptrt"
sito no cen'ro da ««£•;.*«
gerimos uma medida Hml-
da. tocando apenas »««*?
cões. tanta celeuma houve t
TI hoje nâo to mm • I
mia execução, .ma&lnem os

bus?>-.-

cdSIiarel lut«do V** £*
euBUOto a»ê quawto ft* pos-

BOHI» DA *WA «JL

tlsaadb deaaiator • titã*
to na Av. U de Mato, Pa»
dar curso direto aos veiculo»
procedentes da rua TJrugii»!»-
na. a fim de evitar, o comes-
tlonnmento freqüente n<> Lor*
go d» carioca, passarão o»
bendes proveniente» da Zona
Sul » faxr o retorno na Cl-
nelàndla, • nio mais no "Ta
bulí_r0 da Baiana". Bssa me-
dida, de hA multo sugerida,
foi aprovada em dezembro
último Pelo prefeito Negrfto

DE CRUZEIROS O PREÇO
DA8 INFRAÇÕES

No ano de 1957 foram re-
36 MILHÕES

glstradas 627.080 Infrações
cujas multas aiinsiram A fa-
bulosa soma da 26 m.lhões de
cruzeiros- "De dezembro a
janeiro de 1057. afirmou. n
major, as multas recaídas Eo*
bre lotações por exsssso dr
velocidade, atingiram a soma
de Cr| 1.128450,00.

MUDANÇA NO CÓDIGO
DO TRANSITO

Acha o major Antênlo João
que o atual código Nacional
do Tr&nsito já nfto crrrespon-
de ás atual» necessidades do
tráfego nas grandes cidades e
nâo contribui par» a solução
de vários ••* seus prrb'emas
Em virtude disso reailíou-so
em Rezende, em agosto do
ano finefo, uma reun'So que
conteu com a presença de 8
diretores de Serviço de Trân-
sito de grandes estados da* Fe-
deraçâo. onde o problema fnl
devidamente apreciado. Infor-
mou o major que Já se encon-
tra pronto o ante-proj?to do
Código Nacional d0 Tr&nsito.
que deverá em breve ser en-
mlnhado ao poder ex_«uUvo.
Ainda visando coordenar es-
forço» Bo sentido de resolver
Inúmero» problemas criado
para o trânsito em virtude do
oonstante cregelmento de vet-

eulo« em trafego ,será reali-

¦ado no primeira ou segunda

quinsena d« março próximo, o

I CongreMo Nacional de
Trânsito,

tro de uma semana, caso
nenhuma medida seja toma-
da. Salgueiro s«-rá vendido ao
correr do martelo, — «Quem
dá mais?» — e a sorte de
centenas de familia* poderá
ser selada. Todo o morro,
desde que lá chegou a 'ríste
noticia, foi tomada de deso-
laçâo Indkcritível.

E A ESCOLA DE
SAMBA?

Ao falar no Salgueiro nfto
se pode esquecer de «ua «*-
cola de samba. A «Unidos do
Salgueiro», Ê ela que »odo»
ns anos,desce para o osfal.
lo dando ao carnaval cario-

ca seu maior brilho. Poi
muitas anos. a escola d<- sam-
ba brilhou. Era lempre a pri-
meira. Agora mesmo, no les-
filé carnavalesco promovido
pelas «Pioneiras Sociais», no
ultimo dia ds dezembro, os
cUhidos do Salguerio» des-
ceram mais uma vez. Par<»
nSo quebrar a tradiçan tol
u primeira colocada. Ao fa*
lar no despejo, que de hoia
para outra poderá ser ronsu
mado, ninguém se esquece da
Escola. Como vai ser? On-
de poderão ensaiar? E a ba-
tucada que todas as quintas-
teiras e domingos sacodia o
morro, jà não tem mau a
mesma alegria.

— A gente saber que po-
dera ficar ao léo com a»
¦rriançat, tira o prazer de
sambar. Aqui é ruim. o mor-
ro é duro de subir. mas. •.
só pensar em cair dà vonta-
ae de chorar...

Quem falou aslm foi o tt.
Jernlmo Mathias, um dos
mais velhos moradores doo
Salgueiro e um dos muitos
lollõeí da Escola de Samba.

Mas em meio a tidas as
apreensões um idAla predo.
mina: o ensaio não pode pa.
rar. Os «Unidos» vão tlesfl-
lar! Os poetas do Salgueiro
)á fizeram os sambas de des-
pedida.

CINCO FILHOS
UM BARRACO

Lâ no pino do morro ío.
mus encontrar o barraco do
blscatelro José Soares Bra-
ga. Pai de cinco filhos. e«tá
tem saber o que fazer se o
morro fôr mesmo a leilão. O
pobre essebre * tudo que
tem. O que percebe multo
mal dà pra o sustento
da familia. Como que procu-
rando desabafar, exclama pa-
ta o repórter:

_ Onde e3tâo nossas au-
torldades que náo aparecem
para garantir o teto de nos.
sos filhos? Será que a mu-
tucipalidade náo tem dii.hel-
ro para comprar o morro?
Só vêem, mesmo, agora i
Brasília..

Dona Maria Divina 6 mo-
rndora do Salgueiro hd 25
anos. Veio morar ali logo que
casou Naquele casebre po-
bre, na.ceram «eus quatro
filha;, dois Já casados. Já
contando 56 anos de 'dade.
ela ainda sobe os caminhos
escorregadios com latas dá-
gua na cabeça.

— A necessidade faz a gen-
te esquecer a idade - co-
menta d. Maria Divina Des-
pejar o pessoal.do morro é
um crime. Para onde va-j
mos? Quem mora aqui ê
gente pobre que ganha sa-
lário-minlmo e què não pode
pagar aluguel das casas iá
no asfalto. Só peço a Deus
que olhe por nós...

A QUESTÃO
Apesar de fomente ter vin-

do à tona agora, a qui-stão
ao morro do Salgueiro data
de 1954. quando faleceu o sr.
Emílio Turano. proprietário
daquelas terras. Não <endo
deixado testamento, seus her-
deiros pretendem se apus. ar
da herança que se atribuem.
Avaliado em 3 milhões de
cruzeiros, o Salgueiro irá a
leilão dentro de uma semana.
Ao correr do martelo, a sor-
te de centenas de famílias
será decidida. Qual «erà?

umB verdadeira segurança
Internacional e ao fortaleci
mmto de uma pat universal.

Segundo o governo tovlétl-
co. «a conclusão de um acór-
do de nllo agressão enlre os
paises d» NATO e o» países
do Pacto de Var»6vl», ou mes-
mo a conclusão do acordo»
de nllo»gre»»lo bl-lalerols
entre os p»l»es dos dois gru-
pos, exerceria um» Imensa
Influêncl». favorável ao en-
tendlmento Internacional».

A nota fria», a seguir, a
necessidade de reduzir os efe-
tlvos estrangeiros estaciona-
dos na Alemanha e no» teirl-
tório» dos outro» poisei do
oeste e do leste.

Uma doa passagem mais
Importante» da nota soviéti
ca dcclar» »nüo esgotadas
as possibilidades de nm acãr
do visando evitar um ataque
súbito e estatuir sóbre as
quL-slócs dos controles inter*
nacionais».

A propósito, o governo so
vtétlco sugere que se discuta
a Instalação de postos de
controle nos entroncamentos
ferroviários, no» portos e uu-
to estrados, bem eomo o es-
tabelecimento do nma zona
de 800 kms. dos doU lados
do» linhas de demarcação, pa-
ra a fotografia aérea.

ENVIADO UM RESUMO
A MAC MILLAN

LONDRES. 8 IFP) — Um
resumo da carta do marechal
Bulgánln oo or. MacMUlau,
hoje k noite entregue pelo
sr. Jacob Mallk ao sr. Sei
wyn Lloyd, foi Imedlatamen
te enviado oo primeiro, mlnls*
tro, em Nova Delhl, onde se
encontra era vtoltavoficial. O
texto completo lhe será re-
metido logo que a tradução
do documento esteja concluí-
da — Informa-se de fonte au-
torlzada.

Julga-se saber, da mesma
fonte, que comunlcaçóes aná-
togas foram ou serio Ime-
dlatamente enviados a outros
chefes de governo ociden-
tais
PACTO DE NAO AGRESSÃO

A questão da conclusão dc
um pacto de nfto agressão,
com o URSS, — ique foi evo-
cada sábado último pelo sr.

Mae Millan, em sen discurso
na BBC — figura entre os
problemas levantados po'0
sr. Bulganin. Realmente,
precisam, o carta do presi-
dente do Conselho Soviético
cobre praticamente todos os
problemas evocados «Vjsde mn
ano, na correspondência en-
tre o marechal Bulgánln e o

sr. Mae Millan. Em suas co-
municaçües anteriores, o ma*
rechal Bulgánln fizera alu-
são, além disso, aos contatos
diretos entre estadistas e à
poss-bilidade de uma visita de
retribuição, dos dirigentes
britânicos a Moscou,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorreu no, dia 3 dt
Janeiro, próximo passado,' o
aniversário natalicio do sr-
Joaquim Teixeira Chaves.

O aniversariante reside em
Juiz de Fora. i

w&ÈÈim,
AJUDE
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Justa Resistência, a ia LS. P.
sZt.il face da qruve sequênc-a de In*
cltlentos quc aba-am norte momento
a Universidade ne Süo Paul,, em
s,i« alicerces funcionais r ético», a
opinião nacional comera a revelar
nalural preocupação A questão ul*
trapussa os tlmit.-s das escolas, das
atividades docentes e dlsccntec, pa-
ra Interessar aos clrculot cul tm ais
do pais t já agor.t a todos os sitorcs
que defendem . i-bcrdade :1c ptnsa-
mento e de criação.

A choixada crire universitária eo-
meçou na capltol bandihante em
torno de. certas resistências à nomea-
ção do físico patrício Vestir Lattes
para o Departamento de Fleica da
Faculdade de Filosofia daU. S. P.
Embora não abertamente definidas,
duas tendências se opunham nesse
caso. Uma, a de fazer d? um «rea-
tor atômico dt- lirinquedox», qtte foi
adquirido sem maior exame nos Es-
tados Unidos, mtro centro iiversio-
nista. A outra, a de libertar-nos das
restrições a que sc condiciona a caju-
da» norte-americana, para confiar na
prata de casa e facilitar aos cien-
tidas brasileiros, devotados ao es

sua ampla manitcstaçlo, centra a
autonon\la « unidade universitária,
contra a própria aignldade e au tran*
qulas dos servlthres du Vstado em
geral e particularmente Jo. profes-
sores univerhUúilos Pura o Sr, Já*
nto Quadros, o catedrático, mesmo
que seja um sálux. de num nuetpntã
e Internacional, está obrigado a
guardar silêncio tumulur, a náo tn*
tcrvlr nos debates que tnt*. fssam à
cultura e *.« de.unvolvinv.-nto mate*
rial e espiritual do pais. Pretende
reduzir o trabalho cientifico e o ma*
gialério, incltistie, à condição Impôs*
ta àqueles ulquimlslas oue na Idade
Media realizavam suas investigações
como prisioneiros do alsolutismo,
transformado* .m escravos de um
monarca, li porque o Conselho Vni*
versUárto não se ronforma con- isso,
o governador invente .'t novo,
procurando sohmpor sua u.ilprlêncla
Incontrblávcl ás conquistai, àa pró*
pria autonomia univendtária e da
qualificação inilecluat e moral re*
conhecida tt.s rroiessorei nt sode-
dade moderna.
*¦**•¦.

tSSE, aliás, ê c caminhe da into-

: IMPRENSA POPULAR-»

Petrobrás—Frulo de Uma Política
Nacionalista Sadia e Acertada
p^ttóou o oSdí uí.^^lá?Ltó^a8 Screj,, ftnto - Como íalou o presiden.p te da República — A soleiuda.le .

tudo e penetrai,'» do necessário sen* 
' leráncia e da opressão, que conduz

timento patrióVco, os re:ursa» que
não nos faltam, tm busca ae nasces
próprios caminhos de desenvolvimen*
to cientifico, livre 'o independente-

N.ÂO poderinnit-s compreender na
excessos de zelo do governador Já*
nio Quadros, a in.posição de sua au*
toridade supostamente ferida, ntm
muito menos o seu emperho en< ca-
lar as primeiras vozes que aflora-
vam o assunto, se não conhecesse*
mos essa» causas profundas,

AgORA « situação se complica.
Sempre a ptettxto de salvaquardar
o princípio de uma autoritlade intan*
givel, no conceito de hierariptia ud-
ministrativa tão antidemocrática, o
chefe do govèrn-a paulista Investe
contra a liberdade de pensaminto e

ao estancamentu cienti.xo e tecno*
lógico, mesmo em paWes altamente
desenvolvidos, como estão verifican*
do os setores progressistas dos Esta-
dos Unidos. Não o poj-n .. tuMttr,
porque em nossa pátria significaria
um retrocesso.

NADA mais justo, pois, do que o
movimento de solidariedade que se
está levantando nacionulm?ntc em
apoio à resistênt-a da Universidade
de São Paulo. Defendendo us fran-
quias de nosso magistprin, tstemos
lutando igualmente prl. d-nito «
cultura e, em surta, pelo»
princípios democrático*
de que depende toda
possibilidade dc orogrr*
so e independência naco
nal do Brasil.

o»

ir PRORROGAÇÃO COM NOVA MASCARA

Ao m«M tempo tn
que o vlce-llder da Maioria.

3 çputado José Joliily, fui-
minava sob o Impa to da ao*

1. argumuitaçâo o arti*
ikio jurídico da colncldên*
ci.i dos mandatos, aeu cor*
religionário pernambucana
tr. Armando Monteiro Filho,
dcf..rd'a psrante oe Jomar
listo, a emenda constitudt»*
r.al de sua autorl», que apre-
sentará em prlndplos de le-
vereiro, criando o «manda»

o tampSo», • dispondo s**
Ve a elelçio Indireta do

•vidente, vice-presidente da
pública e 11 governado-

., em outubro de 1961, a' .im de atingir, por essa ter*'.a via, aquele mesmo jb»
je.lvo da coincidência doe
mintlatos.

As teses deíendidas pelo
autor da nova emenda
..-institucional, e oe argu-
mentos de que se socorreu
ai _ en.revista dada aos Jor-
nalistas credenciados na
'. mara, e publicada ontem.
por vários órgãos da lm-
prensa carioca, estão todo»
desmontados e respondidos
polo vlce-llder da Maioria,
em sua entrevista que pu*
blicamos em nossa edlcao
do dia 8 último.

O sr. Armando Monteiro,
que se confessa coinciden-
tista, o que vale dizer pror*
rogaclonista limido, tem co-
mo único mérito o de ter
criado uma terceira .ornou-
Ia quo mantém o calenda-
rió eleitoral fixado para
ou ubro deste ano, para re-
novacão da Câníara Federal,
1/3 do Senado, Assembléias
Legislativas Estaduais, a
maioria das Câmaras Muni*
cipais e 9 governadores.

O povo brasileiro, por aua
expressão politica represen-
tada pelo eleitorado, nâo se*
râ esbulhado de imediato,
do seu direito de nâo recon-
duzir aoe cargos eleüvos

aqueles que não correspon-
deram a confiança de que
íoram depositários, de ele*
ger novos representantes e
de reeleger aqueles que hon-
raram o seu mandato, de
escolher os novos goveman-
tes para 9 Estados. Será, po-
rém, esbulhado, em 1960.

do direito de eleger a maio-
rla dos governantes esta-
duais, e os supremos manda-
tarios da Nação, de vez que
o projeto do sr. Monteiro
Filho transfere tal prerro-
cativa ao Congresso Nacio-
nal e as Assembléias Esta-
duais-

Sabendo-se que os 11 go-
vernadores do projeto do re-
presentante pernambucano, e
mais o presidente e o vice-
presidente da República pos-
suem maioria nas Assem-
bléias Legislativas e no Con-
gresso Nacional, e quines-
mo que tenham, pjí"íôrça' 
de lel nova, de se desincom-
patlblllzar com determinada
mtecedencla, caso queiram
candidatar-se manterão, con-
tudo, as suas maiorias, que
lhes garantirão, numa elei-
ção indireta, a , volta ao po-
der. |

O retorno da maioria es-
magadora dos governantes
do pais e dos chefes do Exe-
cutivo Nacional, praticamen-
te assegurado na fórmula
do «mandato tampão., não
passa, em última análise,
da prorrogação dos manda-
tos para a qual, segundo o
vlce-lider José Joffily, foi
criado o eiívôluero jurídico
da «coincidência» sob as
mais diversas máscaras.

A existência de um verda-
deiro complô para esbulhar o
povo do seu direito de opção
nas urnas democráticas, e
para solapar os alicerces
mais profundos do próprio
regime, estão perfeitamente
caracterizados. O que cum-
pre ao eleitorado é estar vi-

PARA JOSUÉ DE CASTRO A
OiíDEM DO MÉRITO MÉDICO

fioje, no Ministério da Saúde, a entrega d¦__

comenda ao médico patrício
O ministro Maurício de

Medeiros presidirá a cerl-
mônia que será hoje reali*
rada no Ministério da Saú-
de para entrega, ao dr. Jo-
sué de Castro, da Ordem do
Mérito Médico. A comenda
foi concedida ao Uustre so-
elólogo patrício através de
recente ato do presidente da
República, atendendo ser
Josué de Castro autor de
«notável contribuição à cul*
tura brasileira e internaeio-
Mi, no campo da medicina
social», eonforme registra a
exposição de motivo» en*
caminhada ao sr. Jufcfihw
Ktibltsc- _k pele ministro
K-urldo de Medeiros.

O dr. Josué de Castro
wuceu no Recife, douto-
rendo-se na Faculdade Na-
rtonal de Medicina, tendo
em 1930 efetuado um curso
de aperfeiçoamento nos Es-
tados Unidos. Três anos
após sua formatura, já era
•rofesser na Faculoade 4e
Medicina do Recife, eomo
susta: eme da cadeira de
WUoeofla, e na Faculdade
te FUoooíla e Ciência* Ser
«tale, oomo catertrátko *•
Geografia Humana. Leclo*
nm antropologia na uni*
nutria (is do Distrito Fede*
ni. tendo pronunciado vr
Am* conferências nas Uni-

da Roma t Nã-

ÍlÍÍfp7 %
WÊ?gÊM£A)A&i. fififiM

Prof. Josué de Castro

gilante, e aos mandatários
do povo, em todas as este-
ras tl0 Poder Legislativo, é
esmagar o golpe no nasce-
douro, impedindo no Con-
gresso a aprovação de qual-
quer um adas três fórmu-

las apresentadas.

ir COFAP, ÓLEO
£ AMENDOIM

Avolumam-se si mani-esta-
çOes contraria» à decltAo fla
COKAP, an.ineliida pelo coro-
nel Frederico Mlndello, do im-
portar 4.500 toneladas de Óleo

de caroço de algodio dos Esta-
dos Unidos

J4 nobre o problema ne mani-
testaram as entidades inle.i__-
s.idas de Ternambuco, mos-
truudo que a medida inlimifl-
cível constituiria verdadeiro
golpe num dos podtrosos _e-
tores da economia local, liga-
do à produrüo de óleos vegetal*.
Novos e n_.o menos veementes
protestos surgem agora do S.
I'aulo.

Entidade» como a FAUESP,
a BÒIÍÜ de Mercadorias u R Bo-
ciedade Rural Brasileira mani-
feslaram-se ..uUlcamenta con-
tra a Iniciativa da COFAL* •
estão sendo articulados elemen-
tos para uma campanha com o
objetivo de rr.pedlr que Uil lnl-
clatlva se ooncietlzn.

A16m de se considerar a *»-""*"
agá que o precedente represou-
taria, destacam-se suai pcrnl-
ciosas conseqüências para uma
das riqueza» da protiuçüo airrí-
cola paulista, o amendoim, cu-
Ja safra poi sinal se pritvS cn-
mo uma das maiores coibidas
no Estado. A grande prointo
Ja vem determinando uma ten-
dencia à baixa dos preços, sur-
glndo concreaamente o proble-
ma de dificuldades no eí<coa-
monto do produto. Abarrotado
o nosso mercado com o óleo de
caroço de a*godHo norte uni-.Tl-
cano que a OCFA1** quer Impor-
tar, esfriaria ainda mal. o In-
teresse dos industriais psU «»-
fra de amendoim, avultando-se
lntelrament. seu preço i.isu-
portílvels pr/iiulzos BO.wium,
entlo, os plantadores do produ-
to, geralmente pequer.os agri-
cultores, com natural reflexo
na eeonomi. do Estado.

A .ecislo tomada pelo coro-
nel Frederico Mlndello deve,
pois, ser ennbatlda e anulada.
Nada Justifica a colocação, no
mercado brasileiro, do produto
estrangeiro quando niò >-e n->-
ta falta do 6'.eo nacional. Por
outro indo u-tures de ni.w a-
gríciiltura e i.osas In/Ws**.* •¦"¦'-
riam f.itnlminte atíngldna* »n-
frentitndo píejül.o. que repor-
cutlrlam. ninllvelmeníe no
conjunto di- ro^sa economia.

1 -_. No processo de Indus-
trlali/iiçUii uni curso no pnls,
particularmente apóa a •*•"••
guerra, avull» a l-etrobiiW
como fruto de uma política
nacionalista sadia e aoria-
da, «firmou o professor dr.
Augusto I/opc» Araújo l*-
mltli, paranlnfando a tuinin
de engenhelrando» d» Fscula
Técnica do 1-xércilo O ri-
pldo crescimento da retro*
br&s, acrescentou o orador, 6
uni atestado da justeza da
política que cl» encarna,

INDUSTRIALIZAÇÃO

Afiiuiou o prof. Zurnlth,
om rápida análise d» situa-
ç.io brasiiuira, quo a partir
d» 'im gue ira viini so vcrlíl*
cando lnipor-anlcs traiisfor-
inações nu estrutura ocotid*
ni-itt do pais. as quais esiáu
a ex.gir modificações corres*
po.iili-iitcs em' suns Institui*
ções. Tais transfornviço.s
lõiu lugar, purtlcularmcnlc,
ua Indústria quo vem so tle*
sonvolvu-ndo a pussu^ laigo»,
devendo-so ressaltar quc, •
partir -de 1050, vc.ilicou-.se
acentuado incremento da In*
dústrla de bass, como a ener*
gétlca, do combustíveis e si-
derúrgica.

A CIItNCIA NAO TK5I
LIMITES

Outros temas abordado, pe*
io pro.. Zainitli, quc é tum*
bem catedrático de Fisícs-
^uinilt-a da Escola de '>.<»-
mica, toram o do papjl do
proxissional da ciência no
momento atual, e do dcj.n-
volvimento dos coiilii*e*iiii*ii*
tos científicos, através dos
tempos.

Partindo das descobertas
lo elétron e dos raios X, n.
século passado, até ü dos io*
guetes teleguiados do nosüiis
ilias, j prol'. Zamilli afirmuii
que os dois satélites irtiíi-
riais da terra, grande feito
dos homens do cicncln, cm-
polgom a opinião púbPca do
todo •> mundo.

A revolução cientifica vcrl-
tlcuda cm nossos dias, cum a
descoberta da desiiiteirraçüJ
do útciuo, terá muito inuiui*
icpercussüo nos destinus ilu
huiuatiidadc üo quc a Bevo-
luçüo industrial que teve lu-
gar no século passado disse
o prof. Zamitli.

BRASIL, PAÍS PACniCO

O orador da turma, capl-
táo LeOnidos Serejo 1'imo,
fe* uma rúpidu apreciaçúj
do dcsciivoiviiiicnto da ít__ni-
ca aplicada aos engenhos 1)0-
licus, u partir da última fíucr*
ra mundial. Isto [loréin, fil-
sou o orador, náo sigmí.cu
quo sejamos partidários du
guerra, o mais terriveí lia-
giDic que a humanidade co-
nhecc, ou que consideremos
inevitável mn novo coufli.o.
A propósito, lembrou a cap.
Lüúnidas que o Brasil é, tra-
Jlcionalmentc, um pais pai.i*
fista e constitucionalm .'nt-j
proibido de participar de uma
guerra de conquista. Reco-
nhecendo a possibilidade do
ser o Brasil arrastado •» ain»
nova conflagração, o orà'l->r
afirmou ser do vital Intcivs-
Se a manutenção du, paz.

rODEROSA IMILSTRIA

O cap. Leonidas Puno rra*
saltou, tum sua oração, m ne
oiKsIdnde de o Brai.il pnsoilr
iiciu podoiosa Indilstrli mâ-
dia e Ue Imne, purquu m.h
liidíistria nuiloiml é in<po..i*
vol a existência de fon.tis ur*
nudas capazes do cumprir a
¦ua inlssiio.

PCTROBRAS

Concluindo o scu dlscur*»,
o cap. Lcôn.das «firmou, sob
vivos aplausos da assisíé,t*
cli\ q.ki os seus colegas -Io
tui mu numa demonalroçlo
do Irnstrlto npúiu u» lilüiis
naclonsllstos wicorniidn. no
niuiioiióilo estatal do p.:..•»•
lei. nuvlum csco.lildo o *io*
mo dai 1'clrobrás, para UD*
signnr a turma de que (Uj:u
purlo.
OPiNlOES COINCIDENTES

O |i ¦ c u I d '.* n I e Jusiwil-io
Kub. siliek pronunciou ripl-
das (i-tlavras encerrand-) *x
sulcii.uadc, ressaltando <io llll-
ci<> sMiu sutLsíução em .oiu-
talar a perfeita cuíncld.liii•' i
ov.stcutc entna os 'Jlsc>n*_os
pronunciados e a oiicnUçio
que -i suu governo csU si'*
giiuido Os uiscursos do dr
Augusto Lopes Zaiiilfi, d»
cup '.ednidas Pinto «. Jo lí''*
neral Rodrigo José Maurício,
dl*etc.* da ETE, Afirmou n
presi lonic, morcaraiii um
rumo que nuo podi deixar Je
ser s-suldo por aqueles quo
desejam o progresso do pais.

D.z.ndose ontiuíiast* ilos
est mios e pesquisas clciiv;tl-
cito 'ix-.e ísodem levar o '.*¦"»•
sii a *i*u destino, o sr. >tm*
celino Kuliitsclick p-Y-conisou
u uniilc de esiorço» le lodo.
os brasileiros para vencer ¦'»
obstáculos que so antepõem
á troi.sforiuução do ttrwl
em un, pais poderoso e imiti-
pendente,

A bcinür. o president* pus-
suu «iu revista as -ealizaçõ -s
mais importantes Je seu go-
vêm» no setor da sidí.-ur-
gia, ehtigia elétrica, pc-ió*
leo, éli;.
DIPLOMA» E MEDALHAS

D-i autt a solenidad? *o-
ram entregues os d:plo.ims
aos Ui oficiais que conclui-
ram o curso da Escola i'éi>
nica ilo Exército, as MimIí*
lhas riaròchal Hermes —
aplicação e estudo — aos alu-
nus <,!>_ mais se destacarum
em tuas espaclolldáucs; O
cap Rivaldo Dia» 1* «"ousa
e Sil a. classificado comu o
melhor aluno ilu turma, reco-
bou 'inbéiti os pi«"'inios tu-»
süo i/crccldos pelos giiVer*
r. >s ds Argcntimv e dos Es.
tudo-. Unidos.

AUTORIDADES
WtESENT^S

A sol' nldut.lt', qu.* tevis lu*
gar tinti 'ii pela iiiaiilií rm Es-
coia ré.nica do Excreto,
compareceram, eii'ip j-irus
as seguintes autoridades: sr.

i Jusce:im KubitscUek, pivi,-
dento iia RepúbLcu. iimius-
tros ia Guerra, R.-luç*>es Ex
ti?riOH's, Educação V-uçãõ,
Trabalho e Justiça. g"iieml
Zctio Estiliac Lea' co*viiit*
dante d.i Estado Maior Io
Exercito, embnLxu íoi di Ar
8enfiou, sr. FfliiK: A Es
pil, gèi.cral Nelson d« Jtili;,
chefe o: Gabinete Miiüjr
Ua Pres!dêncio da Repúiiliná.

Pressão Policial Sobre a Justiça
0 Kovo Processo Contra Prestes

Armando sonsnclonollsmo, o coronel Do*
nllo Nunes, diretor do DOPS, informou aoe
Jornais quo novo pedido do prlsüo preven-
Uva contra Luiz Carlos Prestes será soll*
citado ao Juiz da V Vara Criminal pelo ti*
tular da Delegacia de Segurança Social.
Êsse urdido, extensivo tamWm no diretor e
redatores da IMPRENSA POPULAR e aos
dirigentes dn Associação Carioca de Amigos
da Imprensa Democrática (ACAID), tcrlo
como bosc Inquérito ngoio remetido á Jus*
tiça e aborto pelo policia cm 1055, cm vir*
tudo do publlcaçücs por nós divulgados.

Trata-se, como so vê, dc velha farsa po*
licial, há dois anos engavetada e quc agora
o coronel Danilo Nunes tenta ressuscitar.
E' a mesma farsa que, na òpoca, foi apre*
sentado pelo entáo ministro do Justiça, sr.
Nereu Ramos, como tprova» do acordo com
a nuo! Iria providenciar o fechamento, don*
froTo uma semana, d» IMPRENSA POPU-
LAR. Mas, Imediato e vigoroso movimento
de opinião pública, tendo a frente a ABI,
forçou o sr. Nereu Ramos a recuar de seus
Intcntos llbcrtlcldos, determinando como
conseqüência o cngavelamento de tal Inque*
rito. Hoje, decorridos dois anos. o coronel
Danilo Nunes tenta dor vido ao mons-
trentro*

E' evidente que o diretor da DOPS tem
cm vlstn, remetendo o Inquérito.h justiça,
forjar novo atentado a liberdade dc Prestes.
Sou oblctlvo fico claro quando anuncia que
contra Prestes vai ser pedido novo mandado
de prisão preventiva pelo titular da Dele*
gacio dc Segurança Social.

Juridicamente, a informação do coronel
Danilo Nunes corresponde a descomunal
nbsurdo. Enviado o Inquérito à autoridade
Indiciaria, nada mais tem a ver com o coso
a nutoridode policial. Pedir um ilc.egailo,
nessa situação, a prisão preventiva, corres*
ponderla n dar demonstração da muis eras-
sa ignorância. E por mais ignorante que se*
Ja o diretor da DOPS nesses assuntos, si-
ria difícil admitir quc suo Ignorância fosse
tão longe. O quc sc torna evidente, com n

dcclaraçflo scnsarlonallstn feita k
sa, é a Intcnçfto da poliria, querendo
cer funcio da competência da promotor!»
pública, de presslonnr a própria Justiça, aa
esforço de conseguir novn c nbsnrda «r
dem de prisão prcvcnllvn. Sabendo ie sm*
temão qun ns falslilntles das ocusaçUee
acumuladas no Inquérito serão dcstrntdae,
procura a policia armar f falto, As vésperas
d» drclsão do Juiz MonJ '-dlm Filho, pwa
Impedir mtf Luiz Carlos Prestes readquira
sim liberdade.

Sob outro asnectn, a tentativa da DOFS
constitui verdadeiro afronta a oplnllo fn-
hllcn. A revogarão da ordem de prlsla s>
Prestes transformou-se muna exigência 4a
consciência democrática nacional. EsMo «I
a» manlfosfnçffcs partidas dn forças e eer*
rentes políticas as mnls diversas e de ta*
do» os pontos do patn. 15 ossos monlfeeta*;
çfl?s cosrespondem, lneT^ve'mente. ao «lan*
ço do democracia no Bros!', no dcsenvelrl*.
mento de nosso vido polilica, que exige a
respeito ãs garantias Itiillvldiinls assenura*
dos na Constltulçüo, o p.bnllçãn de dlserl*
mlnaçOes 

'por motivo de convicções poBH*
cos e filosóficos, tornando assim absorta
a situação em que sn encontra Prestei. V
nnti. tal estado de co.sns c (Vinte de eeme*
lhantes fatos quc o coron"l Danlto Nmiee,
tentando reviver um cadáver há dois ano*,^
enterrado, procuro preparar novo golpe B*'
bertlcido.

E a tentativa antidemocrática se rerea*
te, também, dn corúlçr dc iimeaça tx liber*
ilnde dc Imprensa, no esforço de enrofrer
nu lel do setpirnnca o diretor e redatoree
dn IMPRENSA POPULAR; os dirigentes ta
ACAID e até mesmo o escrevente do Car*
tório em que foi pnssadn o escriturai*
om-ira do nosso jorna'! Mo», não há dttet*
da de que, a.*rora cnmo na época da promee*
sa gorndn do sr. Nercti Rnmos, as Mrça»
dcmocnttica.s, hoje nhuVi ntals fortes ê li*
gllanles, hão de sr.l) r desfezer a nova Ira-
ma que sc prncurn opor nò avanço da ta*
mocracia no Brasil.

kwm li lis a Crise na Iralá PauHstf
Punido o professor Mário Schemb»_rg — Solidariedade dos assta-

tentes da Faculdade de Filosofia

Süo Paulo, » (Do correap.n-
dente) — f\ pena de repi-o. ussilp
aplicada onttni pelo governador
Jilnio Quadros ao protessor Ali-
rio Scliembeig velo agravar
ainda mais ii crise, oue há dia»
_c desenrola, entre aquela auto-
ridade e a Universidade du iiã*>
1'nulo. A apl.ca.ilo tia ponalila-
de se Impôs segundo o cnet*
to Executivo paulista, om ta-
ce dos têi-mot. "de manifesto ite-
saprêajo às autoridades" u.aalais
pelo pro_. Mário Scliombcrâ em
carta de agradecimento iínvlil-
da ao Grêmio da Fóiiuldatle de
FUosotlo.

Nos meios culturais desta nl-
dade, especlilmente entro os
professores *. estudanteo unlvei-
sltirlus, ê geral o descontenta-
mento dian e daquela ntliu-1»
do governador, e se multipll-
cam as manifestações d. soll-
darledadc ao professor que nca-
ba de ser vitima do tempera-
mento despóüco do sr Jiiito
Quadros, .

CO 
N V ENCIO-

I ^mUSl^NALMENTE, é
costume atribuir o
bem e o mal a uma
circunstância fatal- o destino. _****, mui
to cômodo lançar
as negações sociais
à responsabilidade de Indivíduo ou coisa ab»-
trata, com qunm não podemos discutir, a
quem não podemos criticar, de quem nada
podemos exigir. O destino! O destino é mui-
to bonito nas no-üelas. Cria situações ina-
creditáveis, aproxima pessoas, tece, depois
das maiores desgraças, lamentações e ge-
midos, aquele final feliz, que representa
uma delícia para os ouvintes de rádio e
que canaliza rios de dinheiro, nos casos de
filmes, para os donos de cinema.

A fome é o destino. O desabrigo é o des-
tino. O analfabetismo é o destino. Enfim,
o destino está, sempre, presente, onipoten-
te e sábio, distribuindo, ^injustamente, os
bens da vida, estabelecendo distâncias que
se nos afiguram intransponíveis, entre o
mundo da alegria e o sub-mundo das ne-
cessidades. Faz lembrar -até uma anedota
do floclorista cearense, L. Mota. Êle conta-
va que, certo vez, um indivíduo andrafoso'
e esquálido lhe pedira uma esmola, e, en-
tusiasmado pela generosidade do escritor,
exclamara: "Seu doutor, todos os dias eu
vou pedir a Deus pelo senhor! "Mas Luo-
nardo Mota apressou-se a responder-lhe,
mnis ou menos assim: "Não, meu amigo,
não peça nada para mim, porqim su você
tivesse prestígio com Deus não estaria nes-
te estado"., Podemos adaptar a anedota à

ANA WONTENE-SR**.

íi.nbo/ot/ia dês se
repetido destino,
perguntando: por
que uns são pres-
tigiados pelo desli-
no e outros não?

O Brasil tem ti-
do, também, o seu

destino. O destino que pretendem
dar-lhe. Destino ocidental, proclamam.
Destino econômico. Destino político. E até
destino geográfico. Felizmente, os estudan-
tes da Escola Nacional de Direito, em nota
a que'deram publicidade, há dois dias, con-
tetam êsse destino geográfico, quando sc
pronunciam contra a filiação da OEA à
NATO. Êsse protesto que, embora aponte
no mapa, onde, realmente, se encontra o
Brasil, diz bem que a imposição de um des-
tino não pode encontrar receptividade en-
tre os verdadeiros patriotas.

Então, num retrocesso histórico, gosta-
ria de encontrar o sr. D. João VI, para
mostrar-lhe que, apesar da abertura dos
portos às nações amigas, data que será co-
memorada o «8 tio corrente, a liberdade
não está ancorando na extensa costa bra-
sileira. O velho rei, entre dois frangos, ha-
veria de indagar: — Mas quem, fechou os
portos? — O destino, majestade, o destino.

Vocês acreditam em destino? Ou o des-
tino não existe ou temos pouco prestígio
perante tal senhor abstrato; por isso, como
rccciítondava Leonardo Mota ao pedinte, é
melhor não pedir-lhe coisa alguma!

DEIXARA' O PAIS

— Assim que suja superada a
atual cii.e universitário; decla-
rou o prof Hclieinberg íl lm-
prensa « rftdlo desta ctdti-1»,
pretendo deixar o país paru
trabalhar no estrangeiro, j.*-
quu na universidade de Sfto
Paulo nio .-..istom camdl,:'"wi
favoráveis uo dc.envolvlm.nto
satisfatório da física.

O prof. Mário Schemberç, Cl-
entlsla de renome Internacional,
lia anos vem recebendo convir
U-h para trabalhar em num"-
rosas Universidades e.traiigoi-
ras. Já os ra-tebeu de Moscou;
Budapeste. Varsóvia, Mlllo. Bu-
enos Aires «• Turim.

ESTRANHA PUNIÇÃO

— Considero das mali rata»-
nhas a punlçáo que ine foi a-
plicada, declarou o prof.-Schem-
bers ix lmpr.-i.sa. Prlmelnimt-n-
te, isto foi feito sem qu.> tt
procurasse saber ne o t.xV. da
carta dada à publicidade n-lo
fora .dulteruao, e sem quc tos-
sem ouvido, o Coselho "river-
sitirio e o reitor da Universi-
dndo Posso concluir 0"*! «Jaiiul
por diante, s" algum P.*;**0?'*^
üver uma crta sua publicada,
poderá ser punido. Assim, o
vernador passou a lnterf.iir
minha correipondência.

Bo-
em

deixar a Universidade de Sta
Paulo. Entretanto, sua atl.
tudo é compreensível, pola
outro cientista, como èla
consciente do valor e dà im» j
portando tln .-tia ciência, fa«
ria a mc-sma coisa.

S0UDARIEDAD1
DOS ASSISTENTE»

Assistentes e auxiliares A
ensino da Faculdade de Fil»
jofia deram publicidade a
um pronunciamento onde é
defendido o direito de o pra. -.
.fessor manifestar livremente .
c seu pensamnto, e se hipo*
teca irrestrita solidariedade è
Congregação daquela escola
e no reitnr na luta que sua*
tentam em deft\_a da liber*.
dade e do direito da Un.ver»
sidade tle São Paulo gerir oa
seus próprios destinos.

MANDADO DI
• SEGURANÇA

O prof. Mário Schemfceíf
JA entrou em entendimentoa
com os seus advogado* a fira
de ser impetrado um manda*
do de segurança visando a •
anular a punição que Hie fei
aplicada pelo governador.

«PERDA IRREPARÁVEL

Alcançou profunda reper-
cu.:sâo nos meios unlveni-
tarios a declaração do prof.
Mario Schemberg. à^mm
xará o pais para trabalhar
no estrangeiro.

O orof. Walter Schutzer,
da cadeira de Física Teórica
dn Faculdade de Filosofia,
declarou à imprensa a re_-
peito: '

_ Seria uma traição à cul.
tura brasileira permitir que
is_o acontecesse com o nosso
silêncio e com os nossos bra-
cos cruzados. NSo acredito
que nós pudéssemos nos re-
Superar da perda do prof Má*
rio Schemberg.

O proí. Ornar Catunda, ca-
tedrático de Análise Mate-
mática da mesma Faculda-
de. declarou:
* — É de lamentar a dispo-
sição do prof. Schemberg de

Ademar da Barrof
vai à Alemanha

São Paulo, 9 (A.N.) — 6
prefeito Ademar de Barro»
concedeu ontem entrevista
à impmisa, como a úl.ima
antes de scu embarque para ]

a Alcinaiuia. Abordcu aa
suntos administrativos e pe>
litjços. Disse o prefeito qua
permanecerá pouco mais de
3 semanas naquele pais, cul*
dando inclusive de assuntos j
econômicos com fábricas da j.ônibus elétricos, centrais ta- '
leínicas, sistema «Ahveg> am \
Metropolitano, etc

Em solenidade hoje realfr ¦
zada na sede do Eseeütlva ;
municipal, o Sr. Ademar tia ¦
Barros transmitiu o cargro,
do qual se licenciou por 30 |
dias, ao vice-prefeito Cantl* -
dio Sampaio. ' j,

fosué de Castra

póles. Percorreu grande
par e do mundo pronuncian-
do conferências e lecionan*
do aulas, a convite dè go-
vernos estrangeiros, per-
tencendo ainda a inúmeras
instituições cientificas na*
cionais e estrangerias. E'
por:ador de vários título*
honorífico».

iToi organizador e primei-
ro diretor do SAPS. Sum
obras tornaram-n*» conheci
do nos meios científicos d"
mundo inteiro prlnclpsj
mente -Geografia da Fo
me> e .Geopolitica da Fo-
me>, quc foram raduzida*

cem. mnitof idiomas.

Voltando dos Estados Unidos, o deputado
Otávio Mangabeira manifestou il imprenso
o seu pensamento acerca do problema do rea
tnmenío de relações do Brasil com a URSS.
Em poucas palavras, pensa o sr. Mangabeira
quc essas relaçSeSinno devem ser restabele-
eldos, porque do tipntrárlo seria esfncelads
a, solidariedade dentro do continente nmer»
cano, «o que contraria nossa tradlçSo e no»
so destino». Para o ex-mlnlstro de Woshlng*
ton T-uIk, «neste momento todo o mundo de*
mocratico deve, solldarisar-w. eom os Esta*
dos Unidos». í',.

Dissemos que êsse ô o pensamento do sr. ¦
Mançabelra. Mas, na verdade; nenhuma orl-
finalidade existe nesse modo do, pensar. Ao
contrário, o raciocínio do velho deputado
ba'aho í o mesmo, sem tirar nem por, dc to*
dos os políticos fprsJI-Kidos oue. como'.ele.
Insistam èm que o Brasil contlnul a Ignorar
oflc'a'.mente a cxlstfinpla do mundo socWls-
tá. Suas teses sSo as mesmas de Macedo Son*
res. Raul Fernandes, JoSo Neves. Carlos La*
cerda e outros lanternelros. nara nSo falar
em d. Odete e Barboea da Silva, os duo» eo*

Patrielis à imperialisii !ipe
Almir MAT-u

Leiam, os quu tinvtoamm, m entrevista et
n. Mangabeira. Comentando um assunto que.
afinal, diz respeito nim aos Ianques, mas aos-
brasileiros, o èx-chnnéetèr da dícada de 2<'
não apresenta um só argumento que mostr'
ser contrário aos nossos wilcrêsses o resta**
cimento dé relações. Todas as Idéias çm* ¦
põe,' sem uma íirVci èxCeçÜoi tomniM t
nonto de referCnci?. a rhaüieda ts*.1!'!**
db conf.n?ntn!*>, eufemismo c."m nu •
disfarçar sua lns_ó-'*<i d-feso dos inír *
norte-americanos. Niio discute o sr- Mc; i
beira se beneficia ou prejudica no Brás?
oonnulsta de novos merci-ílos para o est->
monto de nossa produção. Nilo dli nma .
palavra sóbre me contribui on nSo para" * a

O qu. .._..'•
«an é fsxthi .ii'.:
:« >¦ ', pu-i o-¦ da pe

çSo, tudo aquilo quc possa contribuir pju»»
oMuiolsta pelo Brasil de sua independem^
econômica e, como conseqiiSncin, do ««»JW.-
na malorldade politica. Se a eW™*™*****
i. comércio exterior,- através da nonBWB*
tacSo dos nossas relações com o Imemn» mgr.
eado de um bllliHo dc seres ';"w?n«^?S!;
bul para a realização dôsso Ideal ****£*«
nada h» de estranhar na oposlçilo ne mwm»
dores» como o sr. Mangabeira.

O mais revoltante, porém, em Mda «sis
eu* que ur.» ..«.»— enorme vergonhelra é a «ra™^*«»11M_

Io Brasil possa ser que o ex-presidente da TjJTN fala em ****»,
tradlçiío. e em «nosso destino». Seria paetn

'.„,st,-a,ao ue ,_.-Sc..___,t..,». demais ^m^^^^rmem».n_! aqueça » solidariedade çom 
os na 

f^m^^^^^^mSilsW.ln:dos..Tem modo de que a Impren- à **te^*SlS n„e n5o *H»a
sc zangue conosco a «eja obrigada -^^^,128^» *

! - a noa atacar. Enfim, n sr. Man- a espinho a flnuqM^ P» <

.i« uu er. _n»«»B«ttelr»
êle que uma mudan*

noa atacar, isnnm, n sr. mu..* » <-,,.....- "••.*-.'-- ¦ 
(ns (1„ snbUjlce como

>z ao debato nílo n opinião - con- '«P^^Sf;0^
, favorável que íôsse - que se po* ^^JSgS&mnm ™lva ou nüo os
-n-st de um cidadão brasileiro, mas ao nosso des,lnP*™,™ ianaue .de tsn

ode vista do um Intransigente pátrio- patriotas ^^^aHsnw. 
tanque.

rU,8aS^-J^TdLüflca rnna poelc»o ideo- Senvolvlmento nacional a lmnort«ç«o de

lógica oe"1**0*.*,™';™ *_í__ M*»in.«. Im. Industria p««adn brasileira, on de tratores

pais que, graças ao patriotismo do seu par»,

E. evidente que Isso não sc 0A por {gno- ^"'^^^T.^ * 
""

anel» ou estupidez. O exmlnlstro de W»* p'et«.*!Í5H5?S5!Sí_Í *°
"' *n.P<-rl«llsmo «mcrlçano. 

^Srt ÍS. juti.™ próximo. . ¦».*

hlngton Luiz é geralmente considerado (hoje, demaU naçoee, tt  ¦¦¦_____:;r-;r™ ií* ^. .*» «?-.* ^,íM^ 0^^ 
*

Bnwil, sio entretanto arfonswe patriota» lon
ques. Nlo pensam -*«B^2n.co*J^ « S
terêsses on meemo a extatènçla «o Brasil,
ÍSTta-camente m eonveniêncloa ou ntto que
iumsam resultar para os dreulos domlnnnt^
SSXtiaSlwSoá de um. lnletativ. „.tí-
quer tomada em nosso pais.

para a agricultura. NSo opina actrea da ee»
nomia de divise» qu* resultar* do lntercta»
Mo com os paises socialistas. Nenhum desse»
problemas entra sequer no» eoarttacõe» mm
antigo papo udenlsta.

batem prego sem estopa. Nlo e* de Ignora»
oi» que sc trata, mos de flde"*-' ""
poslçSo Ideológica, que eoube
Neves definir ao lançar a fórmula_ da1 «»lu*-
nai

• cr. Mangabeira
STÍaé^Éf .trlda. mos" de fidelidade a uma *%^^^"to^''*^
„_.iA_ MwMtrim mn eoube »o sr. Jofto ee*a«enw»ncnw, «™-*»  .

no. — Traem m»n alio conseguem hnpt**
essa Y>jves definir ao lançar a iormui» a» *m«r »-• -^ 

fc obstáculos, mm »
çâo progressiva da soberania nacional» em ^.^TSa wSurori» • <*** *««»• **¦*¦

beneficio dos Estados Unidos. Para essa gen- tradição ««J»^*™™
to deve ser afastado, sem qualquer vacila* noso se reali».

ILEGÍVEL



PAÍÍ1NA 4 IMPRENSA POPULAR
= Rio, 10.U95;;

SINDICATOS DO GRUPO U€m-.

Rio e Sõo Paulo Unem-se
Na Lula Por Aumento de Salários
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Barra Mansa
Novu Diretoria

do Sindicato
dos Rodoyiários

A '"M retoria do Sin-
dicato dos Condutores
de Veículos Rodovia-
rios de Barra Mansa
tomará posse, solene-
mente, no dia 12 do
corrente, às 9,30 ho-
ras. Haverá um chur-
rosco no mesmo dia, às
13 lioras, no campo do
Barra Mansa F. C.

E' a seguinte a Dire-
toria eleita: Presidente
— Juraci Vieira de
Souza; 1» Secretário —
Nelson Pereira Brito
e Tesoureiro — Antô-
nio Pinto. A Diretoria
está convidando os di-
rigentes sindicais e a
imprensa em geral pa-
ra comparecerem as
aludidas solenidades.

- fp*»***

n..,ni3« «Ila 16 Drôximo, em SSo Paulo, entre sindicatos cariocas e paulistas para el»bL°™ís.° de

—-— cm energia elétrica
Está caminhando para eoncretlsar-te a formação do

eixo Rio Süo Paulo, na campanha de aumento dt salário
do» trabalhadorea noa empraot do Grupo Ught* No pró*
ximo dia 16 será realizada, na Capital Paulista, uma reu*
nião com a participação doa Slndleotot dot Trabalha*
dores em Carrlt Urbanos e em Empresas Telefônicas
desta Capital eom todot ot Slndtcatot congv*r*t de
Sâo Paulo t Santos.

TABELA CONJUNTA
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Encerrada a Reunião do Conselho
da Federação Nacional dos Gráficos
-„._„..„, ontem, àt 18 horas, a reunIBo do Conselho de
SSDm 

"a"FèSer^NaSonal dos Gráficos, depois dc
tefem Sd? aprovadas as contas de 1957 e a preylsfip orça-
menUrU de 1958* 0.Conselho tamt..n deu posse à Diretoria
dlt Frteracfio què íol eleita anteontem. Na íoto acima, vemos
í üffla eleUa: sentado, ao cen' o, o sr. Dante PeUapanjj
SrSwenfe e os srs." Assis Brasil Albuquerque e Newton
P 

OUveSa, «ecretário e tesoureiro da reíerida Federação

Campanha do Sa!ârio-Mín!mo
Oa trabalhadores sentem a necess.dada

de um salário, qtresc-ajuste ao aumento do
custo de vida, pois são passados dois anos
da fixação do salário-mlnlmo aluai.

Ncsle sentido, íol. lançada uma campa-
nha pola Confederação Nacional dos Tia-
balhadores Empresados no Comércio, que,
de acordo com a oplnlio dos dirigentes sin*
dicals, è justo, mas que não íol precedida
de uma coordenação de âmbito nacional e
nem entrosada com as demais Federações
e Confederações nacionais.

Temos que levar em conta as pondera-
ções do sr. Heráclidcs Santos, vogai da Co*
missão de SalárloMinlmo do Distrito te*
deral, representante dos trabalhadores, ao
afirmar quo a Infa deve ser dura. uma vez
que é preciso quc os empregadores con*
eordem com a cxecpc.onalidade, para que
sejam revistos os níveis do salarlomuumo,
porquanto, pela lei, só em 1959 termina o
prazo de sua vigência de S anon.

Também é bom levar-se em conta a opi-
nião do sr. Benedito Cerquelra, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de
Janeiro, segundo i> -qual, em primeiro lu-
gar, deveria havei uma coordenação de to-
do o movimento «Indicai, para então ser lan-
rada a campanha pelo reajustamento do «a-
lárlo-mlnimo. Do contrario, oa empregado-
res, somente com a discussão desse pro*
blema, aumentam às presos das mercado-
rias. como tém feito daa vezes passadas.

A realidade é qne hi nm desajustamentti

Etelvino Pinto
geral entre os salários o o custo de vida,
assim como desajustamsnto dc salários m-
tre as prôprlcs categorias de trabalhado*
res l'ara isso tem concorrido a Justiça do
Trabalho, pois, enquanto o TKT do Blo do
Janeiro, concede um aumento do. 23% para
us têxteis do Distrito Federal, compensando
o salário-mlnlmo, cs tôxtels da Sao Paulo,
obtêm os mesmos 25% sem Compensa^.
,,ma vez que o sou acordo BBl»r,»J'oI **
to depois de 33 de setembro de 10..0, data
ussa cm que já vigoravam os novos mve.s.
de salárlo-mínimo. Eis porque os Induslr.als
paulistas não querem se conformar com o
mtmcnlo de 25?'» e os do Dlstrl o. Federa
«éeitarnm a decisão do Tribunal Regional
do Trabalho do Eio de Janeiro.

Portanto. d3 tudo isso se conclui que í
preciso haver coordenarão entre as entida*
des sindicais para a realização com exito
da campanha nela revisão do salftr^minl*
mo. Esta é, alias, a opinião dos dirigentes
sindicais. ,_ _„,.

Por fim, é oportuno considerar-se que
nem «das as categorias profissionais se In*
teressam diretamente pelo salarlo*mlnlmo.
como são os casos dos marítimos, Jornalls-
tas, gráficos e outros setores, que já re-
cebem salário acima do mínimo. E' neces-
sárlo, também, que se consiga a solldarle-
dade das organizações representativas des*
sas categorias de trabalhadores, que serão
Indiretamente beneficiadas pelo salário*
mínimo em níveis mals altos.

O principal objetivo deste
encontro será o aitudo da •**•
tuaçio salarial de Iode* és-
tea trabalhadores, para clabo-
ração de uma tabela conjunta
tendo em vista unir as «In-
•iicatos paulistas e cariocas
nesta campanha. Em segui-
da à reunião e apôs a elnbo*
ração da tabela de aumento,
eerão realizada* assemoléliu
cm todos oa sindicatos, para
(.iscusíâo e ratificação da mes
ma. É pensamento dos diri-
gentes sindicais deste grupo
profis. ional, que em março,
quando deverá se encerrar a
vigência do último acordo de
aumento de salários, firmado
com a emprega, oa entendi-
mentos gotejam em iue bas.
tante adiantada.

Ei;.-J 30 A 35%
O sr. Moacyr José dos Reis,

•secretário do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris Ur-

banos. ouvido ontem, a rei-
peito, pela nossa reportagem,
e firmou que, concretumenie,
nada poderia adiantar com
icspelto fu bases do aumento
a ser relvlndlcudo. Este pro.
blema _ frisou — «erá decl*
dldo na reunião de Sáo Pau*
lo. Contudo, disse o dirigente
sindical, considerando o lndi-
ce da elevação do custo de vi*
da, fazemos uma Idéia de que
o aumento a ter pleiteado de
verá ser entre 30 a 35% «6br*
os salários atuais.

APELO A UNIDADE
Antes de terminar uas de*

clarações, o sr. Moacyr José
dos Reis fez questão de abor.
dar o problema da unidade,
que se está esboçando nesta
campanha. Todos os Sindica-
tcs do Grupo Light estoo Ir.
manados num só propósito e
objetivo na luta que ora t.e ini-
ela. acentuou.

W^r "'-í m\mm I'¦ «\_»l^__*5_____________
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O Sindicato do« Trnbnlhndorcs cm Pedrolrm, m)\wt

19 h7r«Va Wrctoría Uo Sindicato dos Tral.nllm.lore. em l'e
drelras, rocentcmcntc eleita,

GRÁFICOS

Serft empossada soloncmenlo n Diretoria do Sindicai.
dos GrMIcos no próximo dia 18 do corrente, fts 18 nora., eu
su. sede .odaL VESTUÁRIOS

A Federaçáo ió Ve^^r* 
¦tofjtârw 

jj
conente.

Sr. Manoel Maravilha, presiden*
te do Sindicato dos Trabalha*
dores em Empriaas Telefônicas

Apenas o Sindicato doB Tra*
balhadores em Energia Elé-
trica Já realizou assembléia,
tm novembro, aprovando «ua
tabela de aumento salarial,
ila,;, agora, neste oportuni-
.iade em que todos os sindi-
cotos do Grupo Light estão
se unindo na campanha em
torno de reivindicações co-
njuns, concluiu o er. Moacyr
Reis, deixo aqui meu apelo
i uni.de dirigido aos compa.
r.helras da energia elétrica e
do gás, no sentido de que uni-
(;quemos nossas tabelas * mar*
chemoj todos como um só Sin-
dicato, nesta luta.

novaçãô «íe sua Diretoria. Conselho Klrcn]I • Ptm
Conselho da Confederação, no pnix.mo tlia i» üo

MOINHOS

O Slndlcoto dos Trabalhadores «"Moinho.. realim,
uma assembléia geral exlraord Inar.o. ito Jc, àa G,,0 horas,pin
o Grupo do Moinho Inglese, fts 1b-0 hh°™?;,,fí" ca?nav"l
Biscoitos Aymorô, a íim dn tratar do horário dc ca.navai.

MARINHEIROS

O Sindicato Nacional dos Marinheiros reallairt> «««nha

rItton0,• TAIFEIROS

n «sindicato Nacional dos Talíelros realizará amanhi.

timos. s. CNTI

Cooperativismo de Jovens Rurais
Novo processo educativo — Incentivo à produção — Três Centros em

f uncio namento

nas Indústrias, recentemente eleitos.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.» Regiãt

deE' Alarmante o índice
Verminose em Sâo Gonçalo

Positividadff de 93;69%, constatou o Departamento Nacional de En-

demias Rurais— As maiores vítimas são as crianças de 0 a 9 anos

! Oi trabalhos, elaborados, polo
-peissoal do DNE Rural»- trouS*'-
ram revelasse»

quanto à Infestação
naquela localidade
Asslni sendo, toram

vermlri<5tlc-a
fluminense,

efetuadosImpressionantes
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2.018 exumes caprolôglcos, «ten-
do 2.451 positivos (93,09 pur cen-
to de poBltivldadus) <* 105 nesa-
tlvüs (8,73 por cento de iiiiHutl-
vlilude): cujus exumes obede
ceiam a técnica de sedimenta-
çau lenta espuntâneu de 110F'
FNAM. PONS e JEJNEK. üs
xames etetut^dos representam
64,76 por cent o du população re-
censeuda, percentagem que r«
aflBura bastante satisfatória, te-

. vadus em conta o número de
. crianças com menos de 2 anos
1 ' de idade, que nüo süo normal-

mento «xamlnadas em Inquòrlto
dessa natureza, e os casos de «u>
sSncla e recuBa, Igualmente fre-
quentes.
¦BliEMENTO PREDOMINANTE

Foi predominante a Infestação
por Aícari» lumbrloolde» e Trl-
churl» Tlrchura, »egulndo-se em
nrdém decrescente aa Infestações
por Ancllostomldeo e Necator
Bntemoeba colt, Strongylold»
Steroolarl», Bchistosoma manso-
nl. Taenia e Bnteroblus verml-
culares. Verlfieou-Be, tambím.
que houve maior aoometlmertto
nos grupos de Idade de 0 a 4
e de 5 a 9 ano», com o máximo
de fafestaclo nesse. «timo gru-
te.

A Campanha Nacional da
Kducaçâo Rural m a n t e'm,
etualmcnte em pleno funcio-
namento. tré3 Centros de Trei*
namsnto du Cooperativismo -le
.lovcns RuraL:: tim em Bar-
iutjs (lihubela). nu litoral
paulista, outro em Avare, Sao
Paulo e o terceiro em Santa
Maria, no R.o Grande <-o Sul.

NOVO PROCESSO
EDUCATIVO

A experiência dos Centras
de Treinamento de Coopera-
tivismo de jovens rurais é um
novo e diferente processo «du*
cativo, aplicado pela Campa*
nha. visando sobretudo, valo.
rizar a personalidade do edu-
eando. A educação tem como
base os princípios cooperati-
vistas <* o jovem familiariza,
se desde cedo com êfite sUte*
ma econômico. A técnica dos
Centros é a de agir no senti*
do de possibilitar aos rapazes
uma participação ampla, efe.
tiva, coascifinte e livre na obra
que está sendo realizada, filies

I não são considerados alunos,
, mas membros da instituição

Procura-se conhecer as pre
dllcçOes e inclinações do jo-
vem, orientando.o num senti-

i do de aproveitamento Inte*.
gral dns suas faculdades.

Capacita-se o educando a
que possa desenvolver eflcien-
temente as suas atividades no
Eftor agrlcila e pecuário, dan
do-Ihe, ao me»*mn tempo, o
aprimoramento culutral indls-
pensôvcl. Os conhecimentos
ministrados aos cooperados
serão feitos através de <Pro-
jetos» Ho é. tarefas a sen-tn
exscutadas. Todo o ensino se*
rá dado visando u.na íinall-

dade determinada. Entre os *
objetivos também consta o de
lucililnr oportunidade pata '
que o Jovem possa aplhar os.
conhecimentos adquiridos, de-!
pois que tiver deixado o Cen-
tro.

INCENTIVO A
PRODUÇÃO

«A Campanha Nacional d<?
Edu-jacão Rural confia no
efeito .educativo dos Centros

mo e nada mals útil do que
tr incutindo na m.-nte ria iu-
ventucle a convicção da im-
portt.mcia doõ principies de
Rochdale na solução dos tws-
sos problemas. Os Csntros
que (funcionarão em moltli-s
coopcrativistns, darão ao co-
operado a oportunidade de s»-.
sentir rerponsávd pela obra•.azando com que êle mesmo
coloque a produção resultam»-efeito .educativo dos Centros coloque a pronuçao resuitantf

de Treinamento de Coope-1 do t-u «Projeto» na Coopera-
rativlsmo de Jovens Ruruts,
cuja «u*fervisão pstá confia*
da ao ir Francisco Gago Leu-
renço Filho, Chefe do Setor
de Treinamento da CNR Pn--
cisamos atualmente, dar uma
base sólida ao Cooperativl*.

Mesa-Redonda na
Associação dos E. no
Comércio de Niterói

tiva, que providenciará a sua
imediata colocação no mi*r-
rado. Parte das obras o edu*
eando perceberá em dinheiro
o que dará um caráter to p**s-
soalidade e dc incentivo na
obra comum» — Informou à
reportagem o professor Co.
lombo Arréguy — coordena,
oor da CNER.

Estão em pauta para ser Jul-
padas pelo Tribunal Re(-l*«nal du
Trabalho, em sun nofnao do dia
17 do corrente, as seguintes nau-
sas: I

PROCF.SSO 137—57— Agra-
vante, Emprísa de Lotaçftn O-
Itmpio "Ela" Ltda, Agráyailo*
Jair AMvaro Pimenta Sobrinho.
PROCESSO 181—57— Af-iav-in-
te, Condomínio da Vila "Jardim
Santa Cecilla", Agravado: Arnat-
do Ferreira de Andardei i'UO-
CESSO 1G0—57— Recorrente, 81-
derOrglca Barra Mansa S|A, Re-
corrido: José Tavares de Lucer-
da Sobrinho. PROCESSO ÍI54—
67— Reco-rontes, M.A.B.E. —
Moderna Associação Brasileira
de Ensino e Joio Antônio Pe-
reira. Recorridos: os mesmos
PROCESSO 1.166—57— Recor-
rente, Maria de Lourdes Carva*
Ibo Deniz, Recorrido: Klabim
Irmãos & Cia. PROCESSO 1.222
—57— Recorcntes, Empresa
Força e Luz de Porto Alegre —
Veado S|A e Ermelinda Lobato
da Cruz, Recorridos: Os mesmos.

I PROCESSO0 1.631—67— Kecor-

ronte. Cia Brasileira de Er*
niiiina, Recorrido: Moacyr V»
nho e Silva. PROCESSO 1.530
bT~- Recorrente; Hilda de Ma
Bulhães Salusse, Recorrido: Al-
varo Delgado Rodrigues. PP.»-
i-ü-üso 1.561—57— Recorrente.
Llòyd Brasllélrp P|N. Recorri*
cuh: tlo:tor Jorge de Carvalho
Tolentlno o outros. PROCESSi i
1.604—07— Recorrente. Jotto Ft-
hpo dos Santos, Recorrida: f'.'.-
lírica de Calcados Hoover. PR"-
CESSO 1.625-57- RecorrenU
Sebastião Fiança da Rocha
Recorrido: Metro Gold\*o-n Ma*
yer du Brasil. PROCESSO 1.621*
f.7— Recorrentes, Lourdes La ;•
<ta Fonseca Costa e Corrêa Cai*
valho. Confecções Ltda. Recorri
dos: us mesmos. PROCESPC
1.635—57— Recorrente. Casa Ma>
v» Terra Comestíveis Ltda, R«*-
corrido: Manuel Joaquim d-.-
Santos Barglo. PROCESSO 1.6!*
—57— Recorrente, Hélio 0«
tarl. Recorrido: Edifício Ide
S|A. PROCESSO 1.686—57— R
conente, Laboratório Raul "L-

te S|A, Recorrida: Maria J-
Valllm.

A Associação dos Empregados
no Comércio — Rua Sao João n.
91 — I.o anadr» em Niterói, fa-
ra realizar uma mesa redonda,
hoje, às 20 horas, sSbre os Ee-
guintes temas: aposentadoria in-
tegral e decreto antigreve.

O orador principal será
putado Artur Bernardo,
cio da referida mesa red
sr, E'zlo Ramalho. delegado do
IAPC de Niterói, fará uma ex- j
posição rápida sobre o andamen- A Un|fio Fabrl] Exporta(-0to da construção do hospital dos d(mm|u 09 Beu8 mecnn!cos l(uecomerciários. | r,al.t|Cipnram Aa nU»ma Bl.eveA AsFoclaçtlo, -—-¦•*- J- - —

Foi Legal a
fíeconhecsu

Greva
o THT

ive. *lera o de- e deu ganho de causa aos operari os da União Fabril Exportadora -*
redm&daIn,oj Já no caso da operária da «üeneral Elec.rlc», a sentença foi recebia^eaAa do' com desagrado

através de sua
Diretoria, estft convldnndu todos
os dirigentes sindicais a im- ,
prensa e o povo em gpi-t*1 pin
ansislliem a aludida mesa re-
donda. fi-

". Homologado o Acordo Salarial do
Pessoal de Energia Elétrica do

Espirito Santo

BSQUrrOBBOMOSB
'nal

INTESTI-

O z* e um prestam», nwsso aos nossos clientes.

«JOTA: — O óculo bonificação é Inquebr&vel • de fal ri*
caç^ tcheca, õom lenU» verdei, próprio pura
¦eiüíoras, léulíorltas oa eriancaa-

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. ~ Sala 5

(Entre a Casa Pranttlln e Perfumaria Nunes)

Permitiu o referido inquérito
coprelôglco, o achado na área em
estudo, de 17 casos de esqulsto-
ssomose Intestinal. Todos esses

i casos receberam tratamento a-
I ilequado, nos próprios domicílios,
Uom um total de 90 visitas mé-

dica» • 90 de enfermagem.

Tenao em vista que foram
preenchidas as formalidades le-
gais, o ministro do Trabalho ho-
mologou o acordo realizado entre
o Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Energia Hldro-
elétrica no Estado do Espirito
Santo e a Companhia Central
Brasileira de Força Elétrica, pa-
ra a concesao de aumento tala-
rlal.

O aumento concedido pelo a-
córdo obedecera ao seguinte cri-
tério: SO por cento para os qüe
percebeu ate Crt 7.500,00 • 25
por cento para os que percebem
de Cr} 7.501,00 para cima. Ne-
nhum aumento sert «uperlor a
Cr| 4.500,00, nem inferior a Crt
840,00. O cálculo do aumento per-
centual será feito «obre oi ialá-
rios básicos vigorantes em 31
de outubro de 1957, excluído o
repouso remunerado, que será
calculado iSbre o novo salário
assim reajustado.

Conforme o termo do acordo,'
até que seja regulada por lei a
participação dos empregados nos
lucros das emprâsas, a Compa-
nhia continuará concedendo a-
nualmente aos seus empregados
que tenham, em 81 de dezembro
d* cada ano, pelo menos sois
meses de serviço, o abono de Na-
tal da Crt 2.500,00.

dos metnldiglcos desta capital
alegando quc os mesmos nao
fazinni parte ad categoria rte
metalúrgicos, porque a Uniflo
Fabril Exportadora é uma indús-
tria de. produtos químicos,

VITORIA DOS OPERÁRIOS

O Juiz Jofto Batista Laranjeira
sustentou a tese de quo os mes-
mos pertenciam ft categoria dos
metalúrgicos, tanto assim que
a companhia os demitiu para
nilo pagar o aumento dc salário
obtido pela categoria. Além dis-
so, os mencionados trabalhado-
res eram mecânicos e nfto tra-
balhadores na industria qulml-
ca. Apesar dos esforços do Juiz
Ferreira da Costa que sustenta-
ra a tese .da empresa, contra o
seu voto o TRT deu ganho de
causa aos trabalhadores, uma
ves que a (revê foi legal,

I
DECISÃO INJUSTA

Já no julgamento da operária

Enllrte Gpüvêía sabido, em.nre-
gada du Gen"ral Eletrlc, o TRT
cometeu "data venta V unia ' In-
Justiça. A referida operilriii un-
tfcrlormpiite tivera gnnlin rte enti-
sa na Sa. .1 tinta de Conèllla<*ilq e
Julgamento. ,

A empresa alegava que a n-
perftria era faltosa ao trabalho.'
por Isso lã havia sido suspi-nsa
mais de uma vez. Entretanto.
ficou provado na 8a. Junta t(Ue
as faltas da operária ao.servic»
eram pára levur o seu filho mu-
nor au médico.

Quanto il alegação de atraso
na entrada no serviço, tambfm
estava na sentença da aludida
Junta que a sra. Enllde Gouvola.
quando se atrazava na entrada,
compensava o tempo perdlrto
trabalhando horas oxtrus. Ma3,
mesmo nssim, todas as horas do
-lUx-zo, alegadas pela empresa,
somam apenas duas horas «-•
mela.

i PUNIDA DUAS VEZES

Além do mals o Tribunal co-
meteu urna dupla Injustiça: pri-

REPÓRTER
POPULAR

228518

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala 627

Quaisquer Consertos ea
roupas s camisas

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Eleva-se a Produção de Minérios
À Três Milhões de Toneladas

«Record» este aho na produção da Companhia Vale do Bio Doce —
Satisfação geral em Itabira — Expressivo telegrama ao presidente

da empresa *

8
¦f-.,l-y :miihõGs
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Amplia-se dà ano para ano a
produção do minério de ferro
qu* vem sendo tecnicamente ex-
piorado na região do norte de
Minas Gerais pela Cia. Vai* do
Rio DOc*.

Dados estatísticos recente* as-
¦Inalam um aumento de produ-
C&o no ano passado de 750 mil
toneladas em relaçfto a Igual pe-
rlodo do ano anterior,, isto é, de
1956, pois a produção, que havia
atingido naquele ano cerca de t
milhOes e Ü70 mil toneladas, e-
levou-se, em 1057,, a 3 mllhõos.

REGOSIJD EM ITABIRA
Nilo hft dívida de quo fisse

progresso que vem registrando
na admlnlstraçílo da Companhia
Vale do Rio DOce multo tem
contribuído para o desenvolvi-

mento econQmlco de toda a regi-
fto mineira, em que funciona a.
empresa, criando ali novas con-
diçSes de riqueza • assistência
técnica • financeira a grande
número d* habitantes.

O "record", agora alcançado
pela Companhia Vai* do Rio
Dce está causando regosijo na
reglilo, como se pode depreender
do telegrama hft dias recebido
pelo presidente da Cia., gr, SA

• l.etsu, assinado pelo sr* Daniel
GrlstMia, presidente da Cilinnni
Municipal de Itabira, e cunsu-
hstnnclndo nos seguintes têrmoE:

" A .Câmara Municipal de tia-
tura vem oon*jratular-se com V
Excia.'a diretoria e supennten-
dPncla das Minas da Cia. Vule
do Rio DOce. pela magnífica pro-
rtuçáo de minério, "record" doo

0R. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Danam-Ma anatômicas, extraçfas dlllccls o operaçíea te
boca, BBIDGES FIXOS B MOVEIS (Boach) com material
g-arantldo, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sestasfelrMS.

« ' Telefone: 62*6326 ———

"records" deste ano. Itabira vi-
v* momentos de grande Júbilo,
por ver seus dias surgirem vor-
dadelramente promissores, gra-
ças à relevante capacidade de V.
Ezola. • dos membros do Depar-
tamento' das Minas. A Câmara
Municipal • eu, particularmente,
aproveitamos a oportunidade pa-
ra apresentar-lhe, assim como á
diretoria, superintendência e ser-
vidores da compnnhla em neral,
oa nossos melhores votos dp
grandes prosperldudes para o

próximo ano".

meiro porque as faltas foi
justificadas e segundo porqi
operaria Já huvia sido su.^i
sa por 3 dias pelas falta? .
mu alegadas,

AI-ELAÇAO PARA O TST

Dlanto da sentença o advo.
da referida operária dlssu
nilo se conformava com a tt
süo e Iria recorrer para o 'r
Alegou, ainda, que os juizes
levaram em conta as ponde»
ções Justas Jo Juiz João Boi
ta Larangelru, relator do p
cftssu, e acompanharem, sem
preclar as causas, a opinião
Relator, Juiz Simõas Barb»
Alias, segundo declarou à 1
PRENSA POPULAR o advo»;
da General Eletrlc, o Juiz .
mGos Barbosa é seu amigo i
timo, o que seria motivo l>

Í 

tante para esperar-se do íniiR.
trado uma declaração de su-p .
çao.

O julgamento do caso da sr
» Enllde Gouveia vem sendo acoi
, panhado, com Interesse, pelos <

perarlos da G. E„ onde ela
multo estimada.

Tiveram Ganho
de Causa os

Servidores Civis
Aposentados

Luis Alves Ribeiro Filho • ou
tros servidores civis aposenta-
doB da Untfio, em grande nume-
ro, requereram mandado d* se-
gurança contra a náo atualizi-
C&o ds suas gratificações adie! o-
nais.

Negada a segurança pelo T***--
bunal Federal de Recursos, que
se baseou no art. 2" da lei 2.C22
de 18 de outubro de 195Ç, rocor-
reram os Impetrantes pari o Su-
premo Tribunal Federal, oildo tl-
vernm ganho de causa, onten
por maioria de votos,

Nova Ferrovia Incorporada
à Rede Ferroviária Federal

Em comunicação dirigida à
Diretoria da Rede Ferroviária
Federal o engenheiro Laurlston
F*ss0a Monteiro, diretor da Ré-
d* Ferroviária do Nordeste. Id-
forma que, d* acdrdo com ins-
truçOes recebidas do presidente
Renato de Azevedo -Feio, foi In-
corporada Aquela RMe j-eglonal
a Estrada de Ferro HossorO-
-Souza.

equipamento • da tícii!..-»»
Rede Ferroviária do Nu-d.~
estrada ora Incorporada -
trará condições tavoráVil.
t*U raaparelhamtnto « r<-.
taçáo, am vista, tes eon.l;
pr-Márias sas «a* vinha -per..
do.

Fo* Menado «leUgBdo te H«
d* F-H-rovIáj-i* do NordejU Jui-*to ^>íM>^' S5??!^ * sejas****



Kio, 10-1-195» IMPRENSA POPULAR"iisa Geração Verá as Viagens à Lua"
Declara o professor Yuri Philipin, falando na Rádio Moscou

MOSCOU, 9 (FP)
ioi»» içuraçílo ver* us viagensIclarou na emissora desla Cn
i lua, r nossos filho» curlumvn-1 pitai o professor Yuri l'hl

•A.lo tnmarilo p»rle nelas» — dcillpln, autor de um projeto de rá realisada em tr** (-topas,
viagem à lu».« ouju dua» primeira-, ooniliU-

•Tal viagem, prosseguiu, ae- rto em estudar, nem participa*
Hio humana, a Niipiiflel**, a at*"* mosfera e os fenômeno* da
lua. Um projétil será lançado
à lua, a uma velocidade dn 10
quilômetros por segundo, Será
portador de um aparelho ele*
tronlco, reglslrador, o de uni
sistema de cmtosUo de tclavl*
sáo. Graças a esses aparelhos,
colheremos Infornmçoct» que
teriam exigido normulmcnle a
expedição de Importante mis*
g&o cientifica.

CINCO PROJÉTEIS

Lançaremos, em seguida,
cinco projéteis, qitalro doa
quais, dotados de aparelhos do
observação, atingirão o astro
por leste, oeste, sul e norte.
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Assim, «er«no»»v ~.«-VM oo*
nliecor ns várias roglOei luna*
re». O quinto projétil — «ue
Iniciará u migumla etapa da
viagem — *"** teleguiado da
Ten». Transportaria um nb*
survntórlo oxperlmimlal «om*
plclo. GraMfl i* precisão de noa*
son calunio», <«oloear*m-*á ô»to
a apenas alguns qullôinutros
do local escolhido. Um oulro
projétil, análogo ao anterior,
transportara onUo os »llm«<n*
tos, vestuário*, o ar o lodo o
material necessário no» 1»»*
mens, para uma permanência
na lua. Transportara, Igual*
mente, o carbttranle que per*
mltlrá aos passageiros regrea*
Hor á Terra».

«Então —• o gômente então
— é que os homens poderão
descer na lua» — concluiu o
cientista soviético.

A Oposição ie Foster Dulles à
Reunião Dos Chefes de Estado

Holanda Ü.R.S-S. — a. B. Vorochilov, presidente do Presidiam do Soviet Supremo da
ÚlySS, recebeu, a 27 dc dezembro, o sr. De Bens. embaixador extraor-

dinário t plcnlpotcnclârlo da Holanda cm Moscou, o qual apresentou suas credenciais ao govtrno
soviético. No elichi. Vorochilov t De Deus cumprimentam-se, no Kremlin. (Foto TASS, especial
para IMPRENSA POPULAR.) '

-1 f ..VT.ap^rii- w-

Mais um Observatório Soviético

LONDRES — Anuncia-se w-
\ capital ijiia a In-j*.aterra va!

•.ender à /.Icm.inhn ac°(icnt.il
jte frascas da frota dc Msvr-

-.->, constriildiis durante a <i'ti-
a guera. o ataiir&nfet&j nlo

.-.Meou o preso de von:!.!, nia.'.
v '.-los juruals nüvr.i.itua o«i« í-
. •_• 1 milhão do libras

T.OS A!S*GRt.HS — A -*it-t,trlz]
.'!«*n Unjries doou, ontem, mn
'•''..*, • o i -.olo d^ dOlares ao Ce.*<- j•j '.:* -Ia Univerridaile (íá
.'"'•': "•.. , pari a construçülc rU-n

i i-!f- ' i ilo pediatria oue le- !
o seu nome.

MOSCOU, 9 (TASS) — Um
novo observatório astroffcico
so".ÍC-tico está s;ndo ernstruido
cCbre o Minta rirl-.ull, na par-
to lòote da Graniria C.idcia tio
Civ.:*::3. p:rt() da cüada tís
E'.* s*\ *:a, a 1 «.OO me.roi ac;n*.a
o nível tíc mar, O o'.:s:iva'ôr.o
realizará cbccrvcçíScs £6tre o
sol e tr.mhfni pts^utob et':fs
a-i cs'.:*C.a3 e a estrutura (.aü
Sa-á-Cas.

O c':.-.rvató:-io sara equipa-
c;3 com uni triplo t;lí^:ó:):o cr*
lar. uin U-.l.-s.ópia c:m lenta d;
700 mm e outro» lns-rumèntos.

Já Cstc ai;o uma estação aa-
tronCm.ca da Academia de
ClCncIc.3 dB Azcr^aidíáo coms*
çau a lur.cionar ali e e;tá con-
duzlníj R3 rb:orvaç5:s dentro
do prC3"nina do A.G.I.. ,

Numa sessio conjunta do
Conselho As*r. r.úmico da Aca*
õemia da Cx-noias ta UR33 e
ta Academia d^ CYnDlaj do
AüiíSaldJ&o', as3Í3tiin P^r ci-
entictas de 8 repúblicas **ov.e*
liras, rccolvoü-se crmpletar a
ccnstrü;So óa primeira sí-
uo novo ^b3ervaiórl0 em 1939

Discussão na China Popular
Para Adoção de Novo Alfabeto

PEQUIM, janeiro (HSINHUA. - Dlstlnguldoa Un*
¦mistasi reuniram* aqui para a dlscussfio sobre o (lese*
nho de novo alíabUo e todos íoram unânime em apoia*
ln Informa o Diário Kwangming. ... ¦; _' 

O Moíessor Chou Chu*mo, da« Universidade de Pe*
quim. disse que o alfabeto ajudará a campanha pela des-
Fruição do analfabetismo entre a população chinos a. Côr*
ca de 80% ainda s5o analfabetos, dlse êle. Os 37 slmbo*
los íonétícos, usados para anotar os caracteres chineses
eram confundidos pela forma e dlfiell para os nlclantcs.
nnrtlBulnrmentè para cr ancas, ajuntou o -pmlessor.
Par 

MÍXaídS também outros defeitos, disse que ao
contrário, as novas letras alfabéticas eram fáceis de
a.Prenáeü'so 

do alfabeto no ensino de estudantes estran-
t-Qlros foi abordado pslo professor Assistente Teng I. que
fata"agora ensinando chinos a estudantes estrangeiro» na
Universidade de Pequim. Disse êle que cm 1050 e 1061 o

' 
sistema foi usado por algum tampo, mas apresentou dl*
fSf bois náo era geralmente usado nos dicionários

^ o íoi substituído por símbolos íonétícos. No ano passado.
• nti°™ o nrimelro alfabeto desenhado foi usado no ensi-
1 So*r™cstudamCs de doze pais-s e os resultados foram sa*

taòáadadas nalo Partido Comunista e o Governotaça00fllngulsta 
Hsiao Chio-lin, 0o Instituto de Lin^is«-

ca o FloS da Academia de Cicnaas Chinesa 
g 

in-

telram:nte favorável ao uso do presente alfabeto na po
pularlzação do nível do chinês falado. -

Hi 
dea anos fiassados, quando a presi-

dencia doa Nstudoa Unidos uatuvu ms
mãos de Truman, reeleito pelo partido de-
moorátko, havia um homem do partido
republicano que já exercia poderosa ln*
fluânda no governo de WqíMiitfíon, como
conselheiro particular para o» nit/ii.nt.os «a**
foriores. Era o advogado Golw Foster Dul-
les, chefe do um dos mais Importante» ««•
critérios daquele pai», espccfallindo na ul-
ta advocacia Internacional a admlnii-trutl*
va dos trustes dominantes om várioa cen*
tros do globo. Foster Dulles, como pitpoato
t-onselhriro v procurador da Slnndíirrf, da
United FruU, dos Mvlona, Rockejellora,
Morguns, Duponts e Caterva, sabia eomo
areoutar o» íilano» o"o penetração e domi-
nação, pela força, suborno ou chantagem,
do» governos ou sttores de governo que
convinham a seus clientes, file ora bom o
que um jornal conservador do Nova Iorque
disse a seu respeito.' "Um advogado cínico".

./tiitos rfo ser secretário do Departamen-
to de Estado, Dulles fa percorria o mundo
cm wissiTo do governo norte-americano, en-
tão exercido pelos democráticos. E' que o
"cínico advoflwao'*' era uma pessoa a mait,
dos grandes trustes, dentro da mdquina do
poder dos Estados Unidos que, por isso
não podia, prescindir da sua experiência no.
campo infemncional. A primeira prova das
suas Uigubres aptidões, éle a deu na Coréia.
Foster Dulles esteve alguns dias em Seul
realizando longas conferências secretas com
o raivoso bellcista Singman Ree. Não se
passaram tnuitas «emnnas o o agente norte*
americano Ree desencadeava a guerra eon-
tra o povo acima do paralelo 38.

As criminosas atividades de Dulles em
Formosa, no Oriente Próximo, na Qua-

li iiiiiin o na Hungria, apenas para citar
alguns casos, são bastante* coaluwida». 4
«ua grando obcimnão 6 derrubar o governo
soviético, liquidar o campo sodalista 9 99-
instalar o capitaliumo entra mal» do um .
bilhão de sores que já so livraram tMIn. |Pura 6sse fim- hri verba* evproMKWMMa
datada* no orçumenlo doa Estudo* Unidos,
Emissoras da rádio, buléea com boletim d»
provocação, legiões de saboUulore* § «mMm
aão instruída» o levadas a tentar to/iltrar.
se no território do» imites sor.UiHatoa, sil-
sondo a obter o que a cliquo reacionária •
imperialidta mais deseja' a eontro-revol»-
çdo, como planejaram e tentaram um Htm* \
grla, na PoIOnia e m Alemanha Damotjré-
tica.

iates são os termo» em q%t9 W09*w Anl*
te», como exato representante do gua M da
mais raivoso no campo do imaariaNMM,
admita eomo política em face da União flo*
viética o doa domai» puf.se» socia.iata». 41
encontramos a roxáo maia profunda for
qu9 ile veta a» negociação» entra cha/a»
do Estado a a possibilidade da um pacto da
ndo-agrestdo entre a URSS a o» pat»»» Sm
NATO. Para Foater Dullea, um contato
mais alto tacalão, »ó mesmo para
acordo» gua forem, conseguido» por «an to-
termédio, maa êlo. não quer negociar
doa porque... não quer. B um poeto
.ii.<.(i../n'«'tiio só serve para "baixar a
da" dos Estados Unidos, termos em eni»
poe a atitude de aeu pai» que ê • da I
ger&ncia ostensiva.

E" êsse homem Fottor Dulle»,
JBuropo, guali/lcadò de «iniitro no «an
prio pai», que ae opo* ao»
internacionais, tfutto hd que /aaar
ganhar a pas, H.M.

1•p
.'.'

Prossegue Dulles Procurando
impedir Negociações Com a U.R.S.b.

Não Aceitará a Indonésia
Os «Bons Serviços» ila ONU

Realizado o encontro Mac Millan — Sukarno, em Nova DeU

...

...PAM/SCO — A í*jt!<3i- In
(•--i-ü nesta capital desmentiu
f —r.in!mente, em connin'.c:,i'li.
i r-.;re,"*re ft imirensa. a noticia
ir.:l)llC3ila por fliverFos Jornnls e
*!i>-Tnn<Ío ti (íual "teria jlilo pré-
ho um certo numero Je ofici-i'!»
'.vaniienses. quamlo Ísrbi oflr-l-.ls
fe p-epnravnm tnra executar um
líolpo de ootiido**.

BEni.TM — A yjrfltr «*i «.-'*-
llni-ot-ldcntal do partido.nío-na-
zíaía "De.istsche Re!clisparte|"
"ecldlu (ll.«so;ver-si.-. Easa derl-
•ao, assevera a se:ilo. fol>tbmn-
¦ia poraiie n nova linha iiolltl-
ra do partido "com-irdmeti! t^-
¦los os esforços dcrtlnndos í
reunirüo^fio da Aelmanhn".

HT3Lf3INQtJE -x tmteni a noi-
nínaR na F:n'iln-

\ .»„Sição (te Stasseu - Difícil ao secretário de Estado opor-sc a um con*
tacto dip loinatico

WASHINGTON 5 (FP-IP) — I nSo tCiasa cuidadosamenta propa-
! Depois de haver' convencido o raÇá, o secrotarlo de Estado,

góvôrno, em'seu conjunto, qua'.-1 foster Dulle*,. procura f^-r eom

auer cónfetCncta "nn mal? a!to i que o qonsresso participo .10 s«.u
! csçãiaó", com a URSS, não du- f pontu de vista.
' ria rcsültttdp nlgum concreto, :

"ri-cord*' 11to foram rc-ílatn
dia temperaturas
uraus alialxo de zero em Kai**-
1111, ao norte do pais. e 32 f,rnnn
nbaixo de zero em Vnsa, porto
tio Mar de Botlinla. Nas proxl-
midades de Helsinque o tonn»-
metro desceu a 30 i-rraus abaixo
rte zero. Foram *a temperaturas
mais batxa» reglstr»---*- 

' desde
189»

—t:v—¦

CASO caNAVEUAÍ. — Flfl-
rida — Em conseqüência do
mau tempo, tol adiado, prova-
velmente para amanha, sexta
relra, o langamento, previsto
para ontem, de um foguete' m-
tercontlnental.
' 

(resumo de noticias das agên-
da» FP • BIS).
i_ 1

6?eue'dr.8.fêo3isícs
tie l-lova Scí-iiuâ

NOVA YORK — 9 (FP) —
Tola pi-in^va vez (i:sils 1932,
as «mpãistós» do Nova Xo**l*
se daclararàm cm g.*cyo na
dcíria de suas rolvinüicajõos.

A convenção colo iva õe tra-
ba.ho cm vi^or entre o Sin*
dicato O*-** Modis'.as, qua rar
ne 22000 membros, e a in*
dústlra c;;pirou a 31 de dez^m-
bro ú'timo. Foi fciío urn acòr*
do no que cone:rne aos sala-
ries: aumen o de cinco dólares
para os que tião pa-jos por sa*
mar.a e do cinco por cento pa-
ra os que sâo pagos por pe*
çac. Mas o patronato recusa
ainda certas outras vantagens.

Apesar dos apelos. <le nume* |
rosus meius damoerS-Ucos, pai-.i 1
uma revlsSn da política doe Ks-
tados Unidos quanto acs meto-
ios (le contato cum a UnlCl-j Sn*
viétlca, as declaraçüèa t.-itas pe-
lo cliele da diplomacia umèrieil-
ra na (*ómlsai),«.* das R-ila-JõSf
Exteriores, da OAmara d,15 Re-
presHnlantés, nilo provucaram
retiçüo alguma eoiiti-ária, por

parte dos seus adversários polt-
ticos.

Mesmo se a Comlssüo do Se-
nado, diante da qual deve hojn
comparecer o secrotlilo de Es-
.lado. se chocar com oposícOuit
mais severas, parece que a II-
nha polillea de FoEter Diillos se-
ra se-julda nos próximos iieses.
A POSIÇÃO DE STASSEN

O sr- Harold S asucn com-
prendeu isso psrfeitamente:
considera-se satisfeito por que
algumas de suas concepções
tenham influenciado na politi-
ca americana, mas nao lança

a primeira u^--. .
ganiíar a causa' BWadcw Unlios, um da BC-li*loa o

' 
um da Austrália. Acrescentou a
propósito: "Dois dos membrosde

EXTRAÇÃO DE SMJFÁTO E
RABIÜTA Dà ACUA DO MAR

MOSCOU. 9 (TAS3. — Un. I
novo mdtodo comercial de ex-
tração üe sulfafte e mli-r.bllita '
das àguns da baia üe Kàra-
Bogaz-Gol foi sugerido Pelo
Instituto d0 Química Geral e

Participarão'de Foster Dulles
na Coníerêiicia do Pacto de Bagdá

Exterior do Esito, Sr. Aly Sa-
Uri, ministro de Estado para Ob
Assuntos Preslcienclals, einhal-

,Y xadores da Itália, Índia, Indo-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB

CAIRO, 9 (FP) — O em-iaixa-
dor dos Estados Unidos no Egi-
to, Sr. Itaymond Hara, mantevu
nesta capltnl, nós últimos dias,
uma série de conversações com
diversas personalidades firabas, «esla, Tunísia, Irã, .Siria , Ubla
a propósito da participação do o Marrocos nesta capital, e, II-

«.ecretirlo de Estado norte-ame- nuimente com o secretario geral
ricano John Foster Dulles na ua Liga Árabe, Sr. Khalex Haa-
próxima conCerôncia do - Pacto suim, e com o príncipe herdeiro
de Bagdad, quo deverá reunlr-ao
om Ancai-a. O embaixador encon-
trou-se notadamente com o dou-
tor Mahmud Fawil, ministra 00

«VOZ OPERARIA»
mtà circulando o n' 449, contendo, entr* ou-

trás, as seguintes matérias:

9 Inquebrantável unidade do movimento comu-
nista internacional — Editorial

m Os Estados Unidos não estão em condições de
vencer uma nova guerra — entrevista de Krus-
chiov que a imprensa norte-americana temeu
difundir

0 Comunistas de muitos poise* saúdam Luiz
Carlos Prestes ^

9-S Reatamento de relações com a URSS, fonte de
divergências no seio do governo — reporta-
gem de Fraguron Carlos liorgea

m O sr. Aranha, as relações eom a URSSe a
QTAN — comentário político

m Intolerável alentado à liberdade de expressão
— cniueiihirin sóbre a crise na Universidade
ií* Sõo fui/h

da Arábia Saudita, que lê/, es-
uaia no Cairo. As conversações
do embaixador dos Estados Unl-
Uos relacionai am-se, ovid«jnte-
ineiiio, com os problemas dc Ori-
entò MC-dlo, mas igualmente com
a questão du Nova Gulm': Ocl-
dental e as resoluções aprovadas
peia Conferência Afro-Aslftlica
quo acaba do realizar-se no Cal-

Inorgânica da Academia d
Ciências da URSS ,

Eetas substâncias são neces-
sárias às indústrias rie vidro,
indústrias químicas, de fertili*
znntes, de papel, indústrias
têxteis, metalúrgicas c grande
número de outras indústrias.

Kara-Bogaz-Qol é umu baii»
que fica no mar Cáspio. Ela
pode ser vista como um vasto
laboralír.io químico natural
onde Importantes sais são for*
mades de soluções em baixas
temperaturas- Até' agora êstes
sais haviam sido exraídos so-
mente em bacias naturais du-
rante o outono e o Inverno.

O projeto encara o estabele-
cimento de bacias artificiais
com fundos a prova d'agua em
seções baixas da baia, onde a
salmoura poderia resfrlar-se
mesmo no verão. As bacias ar-
tificlals serão empresas semi*
automáticas para a produção
de várias centenas de milha-
res de toneladas de matéria
prima mineral por ano. Mais
de 110 kg de sulfato ou 480
kg de mirabilita serão extraí*
dos de cada metro cúbic0 de
salmoura.

ofensiva • quanto à iminência
de serem os Estados Unidos
levados a iniciativas mais au*
daciosas, procurando contato
ráp.do com a URSS,

Atribuem ao conselheiro do
governo, em matéria de desar*
mameii.o, alguns internos que
lhe permitiriam, depois de
ter perdido a primeira opor-
tuniuade,
quanto ao se*i ponto de vista
que par.e da convicção di
que o Ocideh.e deveria aban*
donar o principia de ¦.co.ijui*
to.- ou de «tudo ou nada»,
quanto aos armamentos. Para
chegar a isso, o sr. Stassen
proje.ar-a sérvlr-se do quadro
das Nações Unidas, e princi*
palmeme da Comissão dos

ViUo e Cinco, cuja pnmc.ra
reunião ainda não foi fixada.

A lembrança da famosa en-
trevista PIÜÜPP Jesau-Jacob I
Malik, que perml.ira abrir-se
o caminho para solução do
bloqueio de Berlim, inspira,
sem duvida, o sr. Stassen,
nessa tentativa, cuja pateim-
dade lhe é atribuída.

NEGOCIAÇÕES COM
A URSS

Por seu lado, o governo con*
tervè a maior discieçüo a res-
neifco. mas é evidente que,
mesmo depois de haver con.
-.eguindo levar em sua «vieira
o Departamento de Estado, o
Pentágono e a Casa Branca,
o sr. Fo-tcr Dulles dificiimen-
lc poderia opor a um contato
diplomático que corresoonde-
ria juntamente com o primei,

DJAKAI.TA, 9 (FP) — Deela-
rou hoje um porta-vou do Mi-
nistC-i-io do F.xterlor da In«loné-
sla que "ntto so co\jltava de a-
ut-itar a Indoneeii os bons nfl-
cios da Comissão da ONU pira .1
Indonésia, tendo ein vl-iUv solu-
cionar com a Holanda i dlvor-
géncia a respeito da Novu <3ul-
nê Ocidental", contrariamente
ao quo sugerira ontem c presi-
dente do Conselho da Holanda,
Sr. Wlllom Drces, em declara-
çüo feita a uma agência do :m-
prensa norte-americanu. BfetI-
vãmente, o chefe do governo ho-
landes havia declarado: "As
Nações Unidas têm atualmente
o dever do agir ativamente no
conflito Indonesio-holnndês, per
terem sido assinados sob a -Stíid*-»
da Comissão da ONU para a In-
donêsla os acordos do ID-M en-
tro a Holanda e a Indonfisla".
Acrescentou o porta-voz: -Mu!-
to nos surpieende o desejo dt»
holandeses de fazerem renascer a
Comissão da '•NU para a Indo-
nésia. Nio houve necessldad-) nl-
«uma dessa comissão desdo 194U".
Em npôlo du recusa Indonésia
em aceitar a intervenção «lessi

c.omissilo. observou o po-ta-voz
! do Ministério do Exterior qua a

| mesma era composta do três
membros:

da ComlssOo, Austrália e Eílgi-
ca apoiam claramento a Holan-
da e apenas o» Estados Unidos
são estritamente neutros. Como.
nessas condições, a Indonüala
poderia esperar "bons ofício*
objetivos" do um organismo em
que dois terços dos votos ido
favoráveis ao» holandeses?".

MAC MILLAN-SUKARNO
NOVA DELHI, 9 (FP) —

Realizou-se, finalmente, hoje
o encontro Mac Millan-Sukar.
ro, no transcurso do almoço
que reuniu o primeiro rnlnls-
tro britânico, e o chefe de Es.
tado Indonésio e o primeiro
ministro da índia, — anun*.

cla-se oficialmente. Indle».'
cm porém que éne almoço
apresentou mais caráter oh»
rial e mundano do que poli*
tico. notadamente em face dft
presença da .senhora Mac Mil»
lan e da filha de Jawaharlal
Nehru. Foi o primeiro encon»
tro entre Mac Millan e Sukaiw
no e salientam os observado*
íes que íoi possivel o encon*
tro graças aos esforços df
primeiro ministro Indiano.;
pois, acreecentam, Mac MÜV'
lan se demonstrará primeirs»
mente muito reticente em fa-
cc da posição adotada pela Gr*
Bretanha na divergência quf
opOe a Indonésia & Holandt»

NEGO(M<^SrÉ<MÔmCAS
EG1PCI0-S0VIÉTICAS |

£<j«COU, í (FP) — Noticia- to em Moscou, encarregado èf
-Sô nos circulo» diplomáticos I coordenar as entregas soviética»
desta capital que durarão apro- "Q reembfllfo do» crédltoJ sovlS*
ximadamente um mês as nego-'Tico»," concedido» com ob Jurou
ciações econômicas sovlêtlco-e- de dois « melo por cento, c6->

mente ocorrerá depois de axpl*>
rado o período qüinqüenal a, mal*
exatamente, desdo quo comec» •
sua produção cada objetivo «a
cuja" construção os soviético» W
verem, participado. i.

glpclas Iniciadas ontem. Essas
negociações, 

^realizadas era Mos-
um representante dos; coll_ sel-a0 coroadas pela assina-

tura do um acordo a respeito
dos fornecimentos soviéticos ao
Egito, prometido pelos soviéii-
cos ao general Haklm Amer, ml-;
nistro egípcio da Defesa, por
ocasião da sua visita á União So-
viétlca, em novembro Ultimo As_
conversações referlr-se-ão, nota-{
damente, à taxa de câmbio a es-
tabelecer entre o rublo e a 11**
bra egípcia e aos contratos quo
deverão ser assinados, separada-
mente, para o» diferentes forne-'
clmentos soviético». Prevê-se
igualmente a nomeação de um
representante ogipclo permanen-

A Situação
da Imprensa

na Venezuela
NOVA YORK, 9 (PP) — O

presidente da Sociedade Inte-
ramerleana de Imprensa con*
vocou uma reunião da sua Co-
missão Executiva, para dlscu.
tir a situação da Imprensa nu
Venezuela.

O ar. John T. Orourke, pre-
sidente Ja SIP e diretor do
Jornal "Washington Daily
News", anunciou que a reunião
será realizada .nesta cidade,
em 20 do corrente.

Declarou o sr- Orourke que
enviou mensagem a todos os
periódicos associados, pedindo*
lhes que Informem aos seus
leitores sobre a situação na
Venezuela, com especial refe-
rência à atitude do governo

va etapa do seu plano de con-1 venezuelano, no que se prende
junto, à da preparação diplo-, ao direito do povo, de estar~r!ií.»'.ca, 

que deve
uma reunião dos
das Relações

preceder
ministros

Exteriores, a

bem informado,
"O governo' da Venezuela,

qual, por 'sua vez, traria a l disse o sr. Orourke, tem de sa*
abertura de negociações sé- | ber que náo pode destruir per-
rias, tendo possibilidades da
s-ucesso, com a União Sovié.
tica, na escala dos chefes do
governo. *

manentemente a liberdade de
expressão, sem despertar a
opinião pública cm - tódaa os
nações livres da América",

Expedição Italiana
à Antártida

ROMA, 9 (PP) Seguirá para
a Antártidu, antes do fim do
Ano Geofisico Internacional,
uma expedição italiana de 14
membros, que será dirigida*
pelo comandante Giorgio Cos*
tanzo, professor Silvio Zazatti
e engenheiro Rinaldo Orenco.
A expedição estabelecerá a st»
ba;-: na ilha Marlon, no setor
norueguês da Antártida, entre
os 40 e 45 graus de longitude.
A citada expedição, que agirá
sob og auspícios do Instituto
Gecgráfico Norueguês e tio
Instituto Polar Italiano, efe-
tuará pesquisas biológicas, geo-
lógicas e geográficas. A expe*
dlção propoeae instalar ulte-
riormtnte, n0 Polo Sul, em cor
operação com as autoridade*
norueguesas, uma base cientí-
fica permanente destinada a
coordenar os trabalhos geogrâ*
ficos de todas ae missões eu*r
ropéins

fii. .U litibâlhà leres p:ril'.
ir., (j.-cvc — répormàgem

las cm

^jjiSjji^^^

Shangai e
A CHINA QUE EU VI

4srora Uma Cidade Limpa

Tchtoi-lniiiuuiu. uma república democrática
floreacente — reportagem.

1 venda nas bancas e na sede da administra-
çfio, à av. Rio Branco, 757, sala 1712.

SHANGAI (Via aérea) — Deixámos Pfiqulm depois dí
1 visitar também um Hospital, looalisado nas cercanias da to
ê dade. a Rádio de Pequim e outras organlaafiões estatais.
I Tomámos o Expresso Pequim-Shangal, o depois do 28
I horas de viagem, cortando, de norte a sul. grande parte do
É território chinês, aqui estamos em Shangai, de onde preten*
i demos continuar * escrever sôbré tndo que pudermos visitar.
é Atravessamos nessa viagem, três grande rios e alguns
i pequenos. Os grandes sfio o Amarelo,.o YanTsó, cuja tra*
$ i.siisln fizemos numa barcaça, onde se acomodaram os doze
'é carros do nosso combOio o o Rio Huoi, já nosso conhecido,
I através de um íllme documental que tivemos oportunidndo
| de assistir no Brasil. *.,<,*

Duas horas depois de nossa partida chegámos u cidade
Í do T.cn*Ts!n, porto marítimo, no norte da Ch.na, c de lá
i séRUlnibs nossa viagem. Não visitámos a cidade, pois nossa
| damora foi tle apenas meia hora. Mns pudemos vur a esta*
Í Olo o V3rlficur uma des coisas mais interessantes «iue vimos.
I üo mesmo ass.s.t-mo3 em outras cidades, onde o comboio en-
É contra uma estação principal, o não uma de passagem. O
Ú local destinado ao eslaconamenío dos trens, como os da Es*
% tarüo Pedro II, no Elo ds Janeiro, 6m lugar de encontrar-se'"o 

ciíssloo tvor.co de madelva, espíé.e de dorment*. firmado
¦¦¦'¦¦ e*i tlols írJ.hos d8 aso, para marcar o ponto final, enentra*
I mo3 lindo3 cantcivos'cavrogados de plantas e flores. O amor
# do chinês pelas flôiws será por nós narrado mais adiante,
i Na cidado do Nanqulm. onde também paramos mela lio-
I ra, depois do fazermos a travessia do Vnn.tsé, pudemos cüilli-
P car a procura dc seus patos secos, paios passageiros do
I trem Dizem que há unia competição fraternal entre Ptiflúlm
•p o Nanqwim, sóbre putos. Os hablianles de Pequim, atam
f- ayu\ o pato pveparado ã soa mnncli-B è o melhor,do ninndn.

Reportagem de Alberto Garmp
(Oitava de uma série)

«D» de Nanquim afirmam a mesma coisa. Para nós, rptt. piti-
vamos os dois, achamos que ambos stto saboroso*- e opclto-
sos. Voltaremos a come-los sempre que tivermos oportunida*
do.

Não existem nem tw«o« ^rfI^«"tíwIllí. M
«hangal 6 uma cidade moratoada,^ com «da. «• 

antros de fumadores de ópio «£Y,™n,££. 
«& \0U9m,

trabalho « de progresso • •n»!f™°se' owno. "™ 7 ^1
n%m8!ltangeJ^"lü!nen?bHdeta,. 

^J^Ht
„ão^mtanKmo°em Pequim. Muitos bon-R ftulbw . W9,
lelbuses, fabricados na cidade O número de automóTeii é
mxúio 

"inatõrãueo 
da Pequim. Cu'»»J.Adi« 

££$$£££
Mas. estamos cm Shangai, a discutida cidade chinesa, visitamos nos PaÍ8^.^,!isl*sdllJ0Cau paprf ou um» porta

Porto murltiino do nia fama no mundo ocidental. Apenas a limpa. NSo se «"f™™_„-K^Sa Tòeios atiram nu e»
conKecinmos através de literatura ou do péssimas películas do cigarro nas ruas ™ «SlSSríSortÉi em toda a cWado.
iiiiiericanns, cm qne procuravam mostrar Shangai como uma tas de papel em.nume™> eiev »u^ 

^ p^^ . verifl«m'Oi a
cidade dn vicio, corrupção, prostituição o tudo o mais que
dcuijfi-e uma coletividaile'.

Shangai é unia. cidade cosmopolita. Pároco se multo,
guardando as carnctcristlcas típicas de seu povo. com 0 nosso
Blo do Janeiro. Ruas largas, avenidas amplas^ jardins, ai-
ranhacéus, movimento, bnlbúrdla e sele milhões do habl*
tantes.

Clima parecido oom o nosso,_apesar de estarmos em
plono ou.ono, E nesta

quatro estaçOes do ano
menos quo em Pequim,

Ô antigo hipódromo, hoje está transformado num dos
mais lindos parques da cidade, onde os trabalhadoras e o
povo io>iov.sitni nos intervalos de seu trabalho e nas horas de
ilcsL-miso. iloju é 11111 tcatifo ao nr livro, com oiipactdaAa'para
qui-izi: mil pessoas; iendo 11111 pairo dc q-ia.se sessenta metros
¦lo iavRii iiiii« niiuronUi dè lundn. O Jilgo foi lolftlmcntc oxtinlo
Cln lòdii u 1 liiiiii.

I
'im

'.'li*

' * .

.:: O Prêmio I
dà «Pesquisa
Científica» |

PARIS,' 9 (FP) — O sr. Oa»1
lard, Presidente do Conselho,
entregou hoje o primlo d*
Pesquisa Cientifica ao sr-,
Herzog, que recebeu doía;
milhões de francos, e ao sn
Capot-Roy, Menchikíí • A«h
gusto Loubatieres, que ree»»
bèráni um milhão cada vaia*

O primeiro dos laureados
conseguiu, em seis meses, raJ
guiar o difícil problema d-a
tubagem de Lacq. O seguna
do foi o pioneiro da geogra»
íia humana do Saara. O
terceiro apresentou, em 195%
a carta geológica completa
do deserto, sem a qual nM
se poderia íazer nenhuma
prospecção. Ehíini, Loubav
tieres loi consagrado mun/
dialmente pela aua daocobtr
ta das sulfamldas anU-dlahé*
ticas, «que sáo remodloa a\
nfio mais paliativos». ;. J

Km curta alocuçao, 9 Ra»
sidente - Gaillard fêz o «log*«
dos premiados. Frisou _jPj*
«com suas vitorias, marco-»
-se uma meira da condlcM
humana em um sentido paol-
llcoT 

"oqüa eatá dant» dp
grande tradlçfto Éranceaa* ,

Na Xla què «zemos à zoiu» do Porto e verU
limpeza Sente ali. Nüo se encontram «g^^gSg
nem as casas «« Lum^^m?tó d. vUhõs

habitante™dí1 determinado bairro ou «"ftaliloj»*J*Z***'
SfmS Por objetivo defender «Jg^^XlS

,».atam.-..»»«. SESSwtçsSS5?hafSP
X 

"logo, 
o opto. etc., »*» oombatldOs, na ^^^J*^Y;..uIiL«nos da òxlstôncia de uma Escola de R^fQ»g»

do «eteS.Sh.-.pü, e ^os visitá-la, para podomo.
dí,SC:S:|,tVcStamo.s 

em ShanRai ,_Mze horas separam -

^in.riros ,1o relógio «o Rto de Janeiro dos dc Shanpw.
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lEm Busca de um Homem»
OWdlo, 

a Ulevlsllo, a
publicidade c o cinema

figuram entre os "hlo-hu»l-
n«n" (grandes negócio»)
no mundo atual e se desen*
volveram de maneira Inu*
sitada e bastante p:cullar
na América do Norte. Em
busca de um homem (Oh!
for a mon) com multa Ir*

reverência aproveita citas peculiaridades para fazer rir,
mlsturandoos, é claro, com uma boa dose de sexo — vn •
vula de eicape para as grandes atrlbulaçóes do ameri*
"""cMierti 

de *Okt for a man" 6 um publicista de uma
grande empréia encarregada da propaganda de uma
marca de batom. Como qualquer outro de scus colegas,
almeja o êxito e a fortuna para um dia chegar u sor um
"e»oc--H«e" ou wja um dos chefes da companhia, bua
ambl-cfio consegue ser realizada quando êle consegue con*
tratar uma estréia de Hollywood para apresentar-se nos
programas patrocinados pelos batons e que se apresenta
sob o "slogan" de "a estréia cujos lábios foram feitos
para beijar". Á artista, para íazer ciúmes a um namora*
do, um homemmacaco dos estúdios, resolve fazer-se acom*

IHHI Pll í f
_F*BT -.J-MÉ—I l____r.rr;r_»7 * _, _5__t
í* 'lils _¦_¦__!_¦''4&° : -*_¦_!-_»-__--E3 F ?, 'fWrf i

L__i \' **^^^B| -BP^*-I________ __r*-*^*J*^_Í,V'__r^_Kv ______* ar ___\w * _. h__S_^_____9______í 3Íi_____3__¦ _EJ_-Ser'^_
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fong R*nd*tt e faynt Mansficld

panhar do Jovem publicista que passa a ser aicuunado
de "o gostosinho", o amante perfeito, o homem que sabe
beijar, etc, passando a ser uma personalidade, um ídolo
las "futuras mães americanas".

A comédia de Tashlin, baseada numa peça de George
Axelrod, tem piadas realmente multo boas como, por
exemplo, a da entrega da chave do banheiro dos "executi-
vea" ao vitorioso publicista; as referências à psicanálise
que hoje é urna das coisas mais em moda e que não con*
segue fazer frente ao número crescente de neuróticos; a
apresentação de alguns anúncios dos mais difundidos na
televisão; a própria caracterização da "vedete", com suas
maneiras afetadas e seu desconhecimento da lingua c da
gramática, é muíto boa. Jayne Mansfield não poderiater sido melhor papel. Tony Randall, um bom ator, é
prejudicado por algumas caretas o que não lhe rouba
o mérito de seu desempenho. Joan Blondell, Henry Jo*
nes, Betsy Dralte, Lili Gentle bons coadjuvantes. Fotogra-
fla em cores üe Joe MacDonald boa.

--*- .- GENNYSON
NOTA — Há uma semana assistimos A luz de uma ilusão

(The great man) de José Ferrer, filme fortenien-
te dramático e bastante sério, sobre o meio ra-
diofônico com suas sórdidas manobras e in-
iluênciaa cccnímicas, sobre a divulgação de fa*
tos e coisas. Ferrer termina seu filme com esta
íxpressão, posta.' na boca do "boss" proprietá-*Clo de uma cadeia nacional de rádio, "Também
*om Integridade se vendem sabonetes...". As*
sim náo é de estranhar que Em busca de um ho-
mem, com sua sátira amável, proceda de Hol-- lywood...

«w>/\/\/v\/wwwwn/w\/wwwvn/n*v>/v\»--i vv\wv\^vwvvvvvv\«<vvvvvvvvy^^AAiv>rt«M/vs««^^vvv.

-^AURfclOrf*ALMClOA

¦Nuvu f.P da Lira do Xopotó
(lembrança do Carnaval Carioca» fi o titulo o», novo

l.niig-l-luy du Lira «le Xo-mld pnra a Slnler. El» as invlndlns
quo o i'imi;:ft:*iii: «.larillnolra» — tClilquila Iliiiniia» — «Saca
ItAIlia» — «1'erlqulllnlio Verde» — «Eu Brinco» — «Abre
Alus» — «Evocação» •— «1'lcrrrt Apaixonado» — «Cldado Ma*
ravilliiiNii-i — «Arrnstt» Suiitlnllu» — «lí* com éwe que cu
vou» — «8o Vocô Jurar» — «Meu Consol» é Você» — «Não
nin Diga Adeus» — «Foi ela» —«Alé Amanhã» — «Maria
boa» — «K* bom parar» e «ICslã Chegando a Hora»,

Dia 8, o Grande Baile

NovosLançamentos
No "Programa Cisar de

Alencar", que a Rádio Naclo-
nal apretenta ao» »Abado»,
a partir da» »f hora», dlre-
tamtnite do auditório, foram
lançada» tri» nova» produ-
tõa» de //.'/In do BoveraV•Rddlo-revl»ta Levar"
(ts,ta), "Carnaval começa
na fábrica" (*«.*».* e "A or-
dam do Rei" (lt hora»). Em
»ub»tltulçllo a "Flagrante»
da Música Bra»lltlra", a Na-
cional lançou outra produ-
ção de Paulo Tapajós: "No»-
ia -miluica", que vai ao ar
à» S0,ss hora» da» torça»-
/o*-"* '

____! ___K*__^ í. • -¦**•'• I
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"Strtn»tn", Long-Play de
,\ Silvio Caldo», foi o mjtro j

mal* vendida cm 1957 do <
ttlo Columbia. J

Dlrceií Ezequlcl no» man-
da a nota avisando: será dia
8 do fevereiro o grando Bai-

lo do» Artista» no» talões do
Hotel Olória. Todo» lá, ga-rotadal

Novela de Meira Guimarães

Hoje, na Rádio Tupi
.•Is lifto — Aua Maria;

18,10 — Hora da Saudade;
18,25 —Eu o o Mundo; 18,30

Detetive no Ar; 18,55 —
0 Cacique Informa; 19,00 —
Boa noite para você; 10,05 —
iVo Reino da Bicharada; 10,15

Parada do» Esportes;
iOflO — O Progresso em Qua-
drinhos; 20,25 — Chuto do

Dia; 90,30 — o Brasti em
Marcha; 81,00 — Zó Gonza-
ga; 21,25 — o Cacique In-
forma; 21,30 — Incrível, fan-
tdstico, extraordinário; 21,55
— Chico Traça, o detetive;
22,00 — Grande Jornal Tu-
pi; S3,oo — Boletim Esportl-
vo; 23,05 — Cassino da Cha-
erinha.

Na próximo segunda-feira,
tia 13 do corrente, a Rádio
Nacional lançará a novela
He Mário Meira Guimarães,

•*<** --Ma tcouo o espetáculo".

E»»a história seriada aord di*
rigiilti por Celso Guimarães
a irá ao ar a» 10,35 da» »e-
gunda», quarta» * sextas-
feira».

iCom o Diabo no Corpo»

% 6.uW4C

rum a ui.diçdo de »exta-
feira, 10 do corrente, do
"Grande Teatro Vigorelll",
que a Rádio Nacional trans-
mitirá às 22,10, Dia» Gome»
wUaJnaízou a ptça do Karl

Schoenner, "Com o diabo no
corpo". Desempenho do»
mai» destacado» elementos
que, naquela época, contribui
do elenco dirigid" **-r Fio-
riano Fatasal.

VARA O CARNAVAL

O Lopes Perdeu
a Guerra...

Marcha de Paquito, Ro*
meu Gentil e Boechi, gra*
vada em disco Mocambo

CANTA: ROMEU GENTIL

Êic embarcou >
Ki» ficou em terra
Cuidado que foi nssim
Que o Lópcz perdeu a

[guerra.

Al! Al! Al! Al!
Quando é!c vollar
Cadô mulher,
Coitado não sabe nada
Que se passa aqui na

Ttcrra
Cuidado que foi assim
Que o Ldpez pprdcu a

[guerra.

Rádio-Atores em Férias
Entraram em férias, na

Bddio Nacional, os rádio-ato-
rea Edmundo Maia o Elza
Gomes. Ambos deverão reini-
ciar sua atividade na PRE-8
no dia ~"t do corrente. Por

sua vez, Mendes Neto, Wol-
ner Camargo e Bruno Neto
estarão do volta às audições
rádlo-tcatrals da PRES uo
dia H do corrente*

Rádio Baile Marqueza
Completou trêa anoa de au-

dição pela onda da Rádio Co-
pacabana o tradicional Rádio
Baile Marquesa, irradiado
aos sábados das 21,00 às

2i,,oo horas. Esse -inu^rama
atualmente está aptesentan-
do as últimas novidades em
gravações para o Carnaval
de 1058.

Pedroca (fofo) e Ataujo
j Alves solicitaram a rescisão
> cie scus contratos com a
J gravadora Sinlcr.

li

> PRIMEIRO LP DE RAUL MORENO
Raul Moreno vem de acabar seu primeiro LP para a

RGE. Encontramos nesse micro: «A praça 11 não morreu)
«Praça 11» — «Laurlndo» — «Saudosa Praça 11» — «Mar*

cha do pião» — «Você passou» — «Natureza bela» — «Pala*
vra de Honra» — «Partiu para onde não sei» — «E* hora»

«Cadfl Isabel?» — «Conflito no morro» •— «Navio Negrci*
ro» — «Quem manda é o coração» e «Coração de pedra».

WWVVWVWM^k*^*^AAAM^AMAA
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RAINHA DO CARNAVAL:SEGUNDA APURAÇÃO

Para o
Povo Cantar

Adeus Mangueira
Samba de H. Martins
Grande
çfto do

Othelo. Grava-
Trio de Ouro

COROADA A RAINHA
DO E. C CAFÉ PAULISTA

tíelaraina Ferreira Alves, a nova soberana do
Clube da Rua Visconde de Niterói — Océos
Rosa Lima e Neide Silva, as princesas — Pres-

tigiada "a 
festa •— Detalhes

Na próxima segunda-feira, às 18 horas,
B |na seú3 da Associção de Cronistas Carnava*
| ilescos, será procedida a segunda apuração do

; concurso que essa entidade está patrocinando'e 
que apontará a «Rainha do Carnaval de 1958».

UMA MARANHENSE NO CONCURSO

Mayá, é o nome de uma das mais recen*
tes candidatas inscritas no pleito que vem to
mantlo conta da cidade. Morena, bonita, natu*
ral c!o Maranhão e tem 25 anos.

Mayá ó artista da TV-Tupi e do cinems'
nacional, aliás com um futuro promissor ten
do participado dos seguintes filmes: <*E' s

j maior», «.Da Vento em Popa» e das peliculai
\a:nda não exibidas: «üNa corda bamba», produ*
•ção de Herbèrt Michers e «Batedor de Cartet
ras», com Zé Trindade e todo tcast» cômico
da Rádio Mairink Veiga.

Sua inscrição foi feita segunda-feira últi
ma, pouco antes de ser iniciada a primeira
apuração, tendo a simpática maranhense, com
um sorriso enigmático, prometido uma gran-
de surpresa para a próxima contagem de vo-
tos, no dia 13 do corrente.

' Realizou-se sábado último, a
f»sta de coroaçtto da srta. Belar-

Em Festas a A.CG.
! TOdas providencias estão sen-
Ia tomadae pela diretoria da
Associação de Cronistas* Car-
aavalescos, a (lm de que as cp-
Hemorações que assinalarão o suva]transcurso de seu 15* ano de'

mina Ferreira Alves, como ral-
nha da primavera do E. C. CaC'
Paulista da Estaçiio de Mnrigiiei-
ra. O público quo compareceu il
festa nãó regateou ap'.aus«-s il
nova soberana, qui? conquistou o

titulo apfts um pleito bastanto '
renhido.

AINDA ABERTAS AS INSCRIÇÕES

Por mais alguns dias, ainda estarão aber*
tas, na Secretaria da ACC, as inscrições desse
magnífico pleito, sendo as interessadas aten-
didas no horário de 13 às 18 horas.
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Maia a Maranhense que promete abafar na prô-L
xima segunda-feira

juscelino me chamou
Eu vou morrer de saudade
Mas vou...
Adeus Mangueira
Adeus meu vigário geral
Adeus meu samba
Adeus Capital Federal

(Bis)
Foi no morro que eu nasci
Ai, Ai. Ai
E no samba que criei
Ai, Ai, Ai
Brasília me chamou pra

[trabalhar

Bicho Carpinteiro
Marcha de Armando Ca-
valcanti e Klccius Caldas.
Gravação de foêo Dias

O pai da aviação cra mineiro
Nasceu com mania de voar
Por isso é que o bMio enr-

fplntciro
Nao deixa ísse menina sos-

[segar
ftl" só di:-
Adeus, Adeus oh! Minas

[Gerais
file só dir
Adeus, mamSe cu vn" orá

[Goiás.

VOTO DE LOUVOR A IM*.
PRENSA CARIOCA — O Cm
• •llm du Representantes tln
uin tínio Central dos K-m*
dantes deliberou conceder um
voto dc louvor a toda a lm-
prensa do Distrito Odorul,
pela cobortura quo doram u
todoa im movimentos Jo nl.
vindlcaçOCi da clusuu univer-
sltúria. principalmente qunn*to aos problemas da Cidiidi*
Universitária, e ao Movinvn-
to Nacionalista. — Ficou ms.
scntndo quo no corrente inu
to criará o titulo dc <Jorn«u
Univcn-ltário de 1938» pata
o órgão do imprensa que miis
auxiliar os estudantes da Uni
versidade do Brasil, em -suas
campanluis, nilo fazendo dl--
eriminaç&o política ou idi»
lógica.
l'ELO REATAMENTO DAS
RELAÇÕES COM OS PAI-
SES SOCIALISTAS — iroi'

. unanime o Conselho de Re-'
! prcsontantei do Diretório Cen* |

trai dos Estudantes da Um*,
versidade do Bra. il cm «ua |
reunião do dia 7 de lane.ro jem votar uma proposição ;,-.-
!j reatamento d» PeiaçOcs
comerciais com os pulsos su-!
cialistas, como medida imoar j
para a libertação do Bra.il !
das garras dos trustes

CONTRA A ADESÃO A.
OTAN — Votou ainda o G*n-!
selho de Rcpresoníantes tio I
tra a inclusão do Brasil no
pacto do Atlântico Norte «nau
D.C.E. da U.B. proposta c-m*
•só pelo caráter belicoso da
ent*idadc, como pelo crasso
erro geográfico de colocar o
Brasil no hemisfério norte»

DELEGAÇÃO AOS ESTA-
DOS UNIDOS — No dia 8
viajou com destino aus EE.
UU. uma delégrção de uni-
versitários da Faculdade Na-
cional de Direito, sob direção
tio prof. Dnrsdworth e do «ca-
tlêmico Cristiano Caux. A de-
legação propõc-;e realizar ex-
posições de produtos brasilei-
ros naquele país, tendo obti-
do auxílio da indústria nacio-
nal, notadamente da Peti o-
brás, Cia. Siderúrgica Nacio.
nal de Motores, NOVACAP.
— Permanecerá nos Estados
Unidos por um mês.

CINEMA DA UME — A
União Metropolitana dos Es-
tutiuntes, através do Grupo
de Estudos Cinematográficos
apresantará. hoje, às 20 no-
ras, no auditório do Ministé.

rio da EducnçAo * Cultura oi
filmes «Pacific 23l> c cMilft.
gro em Mllfto», do Vlttóno d«
SIcca.

CURSO DE ALEMÃO CHA
TUITO - O Diretório Cen*
inil iln.s Estudantes da Uni*
vi-i.lil.-uli- do lii-iit.ll conseguiu
na Embaixada Alemã um pro*
fo.snr do Instituto UrasilAlo-
manha para lecionar Alcinfio
.mM cstiiilnntcs que o qubo.
rem — As nulas serão diidai
ii partir du semana vindoun
A noite — Lombratso <i lm.
pnrl&ncla do estudo d" nio.
mflo. nüo t,6 pelo destaque .1,1
ciência o riqueza de cultura
doàucla nação, como pelo ui*
torOne nns bolsas do mtuaoi
para universitários — quo silc
an melhores bolsas «•strnntí.-i.
ras, lunto pela ajundu fln.-in
celra nos bolsistas, como pe*
Io adiantamento do nível dc
estudos daquele pnls - Os
Interessados dlrijamse ao Se.
cretárlo do D.C.E.. Nelson S".
firo. na serio da entidade, apói
íis 20 horas, ou deixem neiis
nomes na Portaria da UNE.
à Prnin do Flamengo, 132.

LÍNGUA RUSSA - O üi*
retério Central dos Es'ud«n-
¦tes mantim um Curso de
Linguas Russa, que já se ini*
ciou no dia 8 — As aulas *lio
ministradas fts quartas e srx*
tns-feiras . na sede da «nti-
dade, à Praia do Flameni-o,

i 132 — Livros c textos encon.' t*.rnm-se nu Livraria Ler —
, <cCort.inu's Russian>, em In.
! -»!ã. ou nas Livrarias «Civi.
i lização Brasileira», rua 7 dfl1 Setembro, c «Livraria Acadé-
, mina.. Rua Miguel Couto.
; CURSO DE INGLÊS - A
: União Metropolitana dos Es.

tudantes mantém um curso
! tle Lingua Inglesa, a preç.-ii
• médicos, em sua spde. & Prftií.
- do Flamengo. U2 o curso

funciona, durante o dia O
à noite. ., .,

i ESCOLA POLITÉCNICA
CATÓLICA — A Escola Poli
técnica da Universidade Cv

I lólicii tem abertas as inseri
I ções para exames de admis

Fão à primeira série, «té ac
dia 21 do corrente mês. O nú-
mero do vagas foi aumenta-
dn para 180, atendendo as-
sim a uma necessidade im*
r.n*scindivel para Os que dc
sejam estudar Engenhai ia.
Informações na sede da Esci.
In. à Av. Marquês de São VI.
conte, na Gávea, das 8 às i"
horas.

RAINHA DO CARNAVAL

A SOLENIDADJ

¦existência alcanesm o m&xlmo
krllho possível.

Varias solenidades • festlvlda-
tes estilo programadas,, .para . a-
manha, em regosijo às "Bodas
4a Cristal" da prestigiosa «nti-
«Jade, destacando-se, entro elas:
Missa em memória dos sócios fa-
tecidos, às 10,30 horas, no Altar,
|I6r da Igreja de Nossa Senho-!
|» da Boa Morte, na rua do.Ho-
)—rio. Na sede, as 12 horas, ha-
>«ra o hasteamento de seu pa-
»*lhao, sendo oferecido, na oca-
•i&o, um coquetel aos associados
• eoavldados.  ,

I A noite, às 22 horas, terá int
Ido o baile de gala, sendo o tra-
|a de passeio completo. As 24 ho-
(as, a ACC, cor sua diretoria e
quadro social, prestará expressl-
va homenagem ao Exmo. Snr.
Embaixador Negrão de * 1 **¦¦»».
Prefeito da cidade.

>JAO HAVERÁ' TARDE
DANÇANTE

Sm virtude do baile d» unia,
fue fax parte das. te.-itlvliUi.lcs
programadas pela passagem do
íí» aniversário da ACC, essa cn-
tJdade n&o realizará amanha--a
•ua Jà tradicional tardt-nolte
tanç&nU carnavslésc*.' ~
Um a,VIaca

Cercada pelas princesas .«felilo
üceos Rosa T.lir.a, a ral-

nha Belarmlna Fnrrf*lra Alves,
I foi coroada.pòr um diretor da

. j firma que dâ nome no clube. A
faixa também 'foi cbíocada por
um dirigente daquela firma, ten-
do as princesas sidos paranin-
fadas por pessoas da sm<**lude
local.

BKM ORGANIZADA

O acontecimento tevo um
transcorrer dos mais brilhantes,
tendo a orquestra agradado ao
numeroso público qu* compare-
çeu & sede da Rua Visuniiile : ile
Niterói. 'A organização da tef-ta.
foi perfeita, estando os d:r'.to-
res daquela agrem!w*ilo Ce pu-
rabóns, pelo belo espetíkulo que
proporcionaram, por ocasião da
festa de sua nova rainha.
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AMEAÇADOS OS BAILES
DA AA. CAIXA ECONÔMICA

ir-

RIBALTA

A'nova soberana cercada pelos srs. José Borges de Souza e Joaquim,

e, também pelas duas princesas, numa pose especial para a LP.

O folião da cidade recebeu com
tristeza a noticia de que a As-
sociaçilo Atlética da Caixa Ebo-
nOmlca esta ameaçada do n&o
realizar os seus tradicionais tini-
les do Carnaval, em face de nilo
poder a agremlaçilo bancária
contar com uma sede para tal
empreendimento.

Como se sabe, A.A. Caixa Eco-
nOmlca, sediada na rua Blten-
court da Silva (Largo da Cario-
ca), local em que no ano pas-1
i-ado realizou qúntro baile.* o
duas matinées carnavalescas,
vlu-so obrigada, por determina-.
çOes superiores, a ceder aqueles

amplos salões ao I iceu de Aries

e Ofícios.
No entanto, os dirigentes da

simpática agremlag&o estai, tra-
balhando ativamente pai-, con-
tornar o Impasse, conClando que
possa ser encontrada uma solu-
çao satisfatória, o uuo vir.t cn-
cher* Júbilo «eu numeroso qua-
dro social.
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O Concurso para rainha do Carnaval, conta com mais
uma concorrente. Rossana Porto, é o nome da nova inscrita,
que está disposta a conquistar tão ambicionado cétro. Os sem
cabo-eleitorais já começaram a trabalhar, e estão dispostos i
levar sua preferida ao trono a qualquer preço. Na foto: Roa*
dana Porto, assinando a inscrição, sob as vistas de Armando
Santos e um folião.

" • Acusamos o recebimento de a-
toncloso oficio do confrade Slel-
ro Netto comunlcando-nos que a
partir do próximo dia 22 do cor-
rente, estará circulando, sob
lua direção, o semanário "Rlbal-

(•"que focalizará todos os espe-
¦Aculos noturnos. • mais recre-
atlvismo, Escola 4* Kamb» <»te..rfi««.

NOITE DAS RAINHAS
NO COCOTÁ

1 Na sede social dô F. C. Co-
cota, (Ilha do Governador), si-
tuada 4 Rua Tenente Cleto
Campeio, 497, teremos uma

grandiosa festa dançante, de-
nomlnada "Nolto das rainhas".
Diversas soberanas do grPmlòs
amadorlstas foram cpnvldudas
para êste acontecimento, que,
deverá marcar época no grô-
mio insulano. Todos os pròpa**
rativos Já estão sendo ultima
dos, estando os trabalhos cn-
tragues à direção do din&mlcr
desportista Florentlnr. Gulma-

A Evolução da Música Sinfônica

AJUDE i

IMPRENSA POfl! AR

I MÚSICA |
1

Deve-se, de acordo com a história, da música a Francisco
Haydin, compositor álamão (.LV32-1809), discípulo de Bach, que
trazia dentro de si uma força renovadora, que o íêz, cedo, se
desprender da influência do mestre.

Alma de poeta, criador fecundo, revolucionou na época o
processo instrumental dás orquestras, além de contribuir gran*
demente para o desenvolvimento da música sinfônica, cujas
composições se resumiam à beleza dos temas, à íorma e com-
binação de acordes, transmitindo-lhe uma orientação moderna,
poética e expressiva. Haydin, teve sob sua direção uma das
melhores orquestras da Hungria, a qual lhe permitiu • tomar
conhecimento mais amplo com os instrumentos, nascendo-lhe'
dai a convicção de que,' para maior realce da orquestração,'
iiavia necessidade de os individualizar, dar-lhes liberdade, pro-
curando para isto, executar temas plásticos os quais favoreciam
o trabalho evolutivo.

Os instrumentos, ora. então, em voga, eram: o clavlcsm*
balo, lira dupla, v.oias, guitai.ão, alaú-lo, tlorbas, flautes, cor-
notas, típnipâs cornos e às vezes tanibor. As modificações I
foram se processando aos poucos: violoncelo, contrabaixo e'
etc. até chegar aos que, hoje. se acham em uso. '

A essa íorma de composição musical a que se deu o nome'
de música sinfônica, a «Sinfonia> é geralmente um trecho longo

MIRANTE 
DI0NYSiA DE¦ g gj r* ¦ fc M0RAES EMERY

fessor H. J. Hoellreutter e como diretor técnico Theodor
Heuberger, o fundador dos cursos. .0 corpo docente está
constituído dos seguintes artistas, "cáptora Marion Matthacus;
o pianista vienense Hans Gráf; o reitor George Lapper, dos
cursos de lingua e outros. Haverá concertos, mesas redondas,
audições de discos, com debates das obras, etc. O curso será
realizado no Grupo Escolar «Euclides da Cunha».

ACADEMIA DE MÚSICA LOBENZO FERNANDEZ —
As matrículas para o Concurso de Habilitação, sob Inspeção
do governo federal, a realizar-se na segunda quinzena de feve*
reiro, acham-se abertas. Os candidatos para inscreverem-se
deverão apresentar os seguintes documentos: a) atestado de
vacina; b) prova de identidade; c) atestado de sanidade; d)
prova de pagamento de taxa de inscrição; e) certidão de
idade; f) para Inscrever-se no primeiro ciclo o aluno deverá
apresentar certificado do curso primário ou submeter-se a
exame de suficiência; g) para o 2° ciclo, apresentar certificado
do curso ginasial.

As inscrições encerram-se a. 20 de janeiro. Informações
na secretaria da Academia, na A-venida Rio Branco, 311,11**
andar.

MUSEUS 1TINERANTES PELO BRASIL
•" As'; cidades brasileiras de mais de 5 üüü habitantes serü»visitatius, êste ano, pelos museus itinerantes, organizados peliDivisão da Educação Kxtra-Escolar do Ministério da Educação

e Cultura. Sele coleções contondu trinta reproduções de qua*dros que abrangem as ma.s diversas épocas da pintura, cons*t'*uem o acervo dos museus. Á mostra terá a durarão desete dias em cada cidade. As reproduções, a serem adquirida*devem lembrar os seus originais em mas cores e tonalidades,
a íim de comprovar o seu valor artistico. Esta éluma daisugestões oferecidas pela UNESCO nesse setor de propagaçitde cultura. Acha se a Divisão estudando a viabilidade dfum filme de metragem média ¦'as produções de autores naci»nais, por não disporem êstes de boas reproduções em core*
para que os visitantes dos museus itinerantes possam travarum conhecimento de ordem geral com as obras doa artista»nacionais.

1*1escrito para orquestra, dividido em partes e com andamento» i I ARTES PLÁSTICAS
diferentes. Além desta, há, também, a «Sonata» a outras cora* -**
posiçõea maia curta* escritas tanto para um Instrumento como*' _„ _
para o qu* designamon «omó: duo, trio. quarteto, quinte-t* No Salto dl AB I
•exteto etc.

Atualmente, o« compositores vêm procurando libertarem-»*'
n do classicismo, afastando-se dos cânones exigidos pelos crladore»
| dessas formas de música, Bach Haendel, Haydin, Beethowen
I e Mozart.

O OITAVO CURSO INTERNACIONAL DE FERIAS EMi TERBZÕPLIS — Inaugurado pela Pró Arte, domingo dia 5,
í sob o patrocínio Uo Ministério da Educação e Cultura e daliPr-aiuitui-i. daquela cidade, tem como dlretác actia-aa » usa* ,

«OT» BAMOB CALV06O -- Pintora eonheeMa m
Intelectual*, está realizando no» salões da A. B. I. — 9* andar,
uma exposição de «eus trabalho». Trata-se de pintora que m
dedica exclusivamente a arte aplicada, produzindo painéis de-
coratlvos com pedaços de feUro coloridos, que. em conjunto,
formam verdadeira sinfonia do côves.

A interessante e original mostra de arte vem despertando
_ atsiigâo tio» melo» arUsticos e sociais.

1 CURSOS
SERVIÇO SOCIAL — Na Secretaria da -racx.ae «Je Sei-viço Social do Rio de Janeiro — Rua México, 11 — sobriloja,acham-se abertas as inscrições para o I Congresso de Habl*tação ao primeiro ano do referido jurso c qual 6 gratuito.Para inscrição o candidato apresentará, além do requerimentocitação dos estabelecimentos de ensino que cursou, docurnentos de conclusão do curso sdcúiidário certidão de idade «to»tado de sanidade mental e fisica, i*arieira de Identidade' «te»tado de idoneidade, prova üe estar em lia com o serviço -niil

tar, atstado de vacina, prova de taxa de pagamento de H»crição e três fotografias do tamanho 3x4
PRATICAS DE FÍSICA - Inidou-ne*. dia • do eorwt»segunda-feira, no Instituto de Física ds Universidade de Wftrito Federal, um curso de prática» dr Ftsica. O «un-* í

gratuito e está se realizando na ****- 4» inutituta. _¦ Wf.de Bispo 281, Tiluca. k~ ie W~*

LIVROSJ
A Editora José oirmpio i-m.--n 'rnm* «rm »* ff*raim«obras: «Novelas Reunidas» — de Anibal MacheU*,- «JKbfcVrl»do Desencontro» — de Llgia Faguad*» T»t_s «Qa__->- émBoiadas» _ Lé0 Godói Otaw. WB^
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SEGUE HQ JE Q VASCO DA GAMA
Diretamente, para a capital do Uruguai, segue Me, pela M AmwWm, o Vmm> «M^JJ
O embarque está marcado para às 13 horas - Nao irá o sr. Arthur Pires - Joros cm Buenos

Aires e Santiago, realiz arao os cnizmaltinos
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i Deverfto embsrcar lioj". P«r«
Montevldío, oi proll*iilon*AU da
Vrwco da Uniria, a fim «Io pur»
tlclpiirem de p»,«J*« nníiuel» ca-
pitai, em lliwnos Alrou. o cm
t-antUi-o do Chile. O embarque
unia iiitjvlxto para ft" 13 hònii.
viajando o» vo-cnlnoti pela Ittal-' 
•Aorovln*.

R8TltK'IA ÜOMINOO

A parlldo. InlolM d*, têmpora-
da voticitlna noi gramndo» nul-ft-
morlcaiu'», doi/erU ie dnr domln-
no. quamlo enfrenlnrílo o torti
uoiijunto ilo Nacional, camixKi»
uruguaio de 6T. O -e-rumlo -n-

contro na capital uruicunln. dn-
vorA »«r dia 18, contro o Pena»
rol. •.

O PnE8U>ENTB NAO IUA'
AQORÁ

n mia Ma Incerta, con-t<»>-ulu II»
ritiicu, |Kidendo, dm-M fnrmn, «o-
•ruir junto

A «l"l-««M«;ft«» u«iiii|il«'lJi do» cru.-.»
multlnai o u let-uliite». Chi*f« «>
delemido — fir. I.dganl Cam-
pu* — MíMHeo Dr. Qodlnhn —
MniMKUta; Hento Mariano.
jarnulUIu: Avelino Diu-, .lomi-
(lor»»*. Carloe Alberto, Hellô,
1-n.tiIlrilio. llillni, Vicio, Oriundo,
Cormirl, l.ri--t«>, Hitluir*. Almir,
V»vA, Uerte, Ituben-, Pinga. Or-
luiihn. llrirlii.iui « WilUotillU'.

JOaOB RM nUBNOS Ainiífl K
BANTIAQO

A|>'- 01 'ago» em Monluvldíu,
it cinl-aixadu vaucalna -icgulr»

diretamente para lluvno» Air*.***,
devendo roall-ar 4 partida», »<••¦.,
entretanto, ter nlnilu iidvur-l-
rio» deiilgnadói. Em -egul«l.i.

fardo exibi-**"-"» em Santiago.
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O aaatko do Vaxo da Gama (foto), er-fre-rf-râ cl(>e-ín--o. em Mo^t-tóeu. o «V-cton-li «*"/**•»
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•Re-l-iterovi-J

SS Para o liai? a láHkftnilü
Motivo: uma intoxicação alimentar -.i'

O presldento Arthur Pirei, om
virtudo do nfar-res partlculur*-
e tnmbfm por ter aldo conviria-
do para a de-pedlda do embaixo.-
dor de Portugal. Dr. Antônio l"a-
riu. nio eoguliA do Imediato
com a delegncllo. A chefia da
embaixada, entfto, ficara a (*»"-
go do Hr. Edgar Freitas, que
iiiriiimilnra oa funcOos de delega-
d».

ntto TODOS OI
TITULARES

A «xcecSo de Wllne* "Horelm,

que te encontra em provaj, Irão
todo» o» tltulare», «endo quo
r*rlo» Alberto, quo e»Uva com

hit PtànelKO dcpol. de conquistar um gol no Jiltlmo campeonsto.'O'mWtricolor tem sido uma dat

_____ ""' 
l '" ,C 

Canelei llgura» da vanguarda do Fluminciue. na excurallo pelo Norlt

TTlnminense Empaloando«há
apareci» «««* b«*v» ^ domingo contra o Paissandu

Os torcedores paraenses e<»
i&o bastante entusiasmado"
com as exiblytfes do Flumincn-

Pornuo foi vitima d» uma for-
lo Intoxicação, comendo peixe,
num restaurante d» Bto Paulo,
o pugilista norte-americano Ar-
chio Moore, campeão mundial
Uos melo-posndoH, nlo poderA
enfrentar esta noite, no Ginásio
de Iblrapuera da capital paul!»-
ta, o lutador bra-flelro

Moore continua
éo sido proibida as visitas pelo
«eu médico, lal i o seu esUido.
T&mbem a esposa do campe*!*)
se Intoxlcou, porém, «em a gra-
vldadc do campeão.

I
TRANSFERIDA PARA O DIA
DEZESSETE

I
Bm conseqüência do Impre-

visto, Moore procurou o empre-
slrlo Jat-ob Nahum e lhe Infor»
mou que nüo poderia lutar. A»
i-ripllcaijOe», como n&o podia dei-
xnr de ser, foram necua» • a lu-
la foi transferida para o dia 17.
ud mesmo local.

Moore dlsse ao «mpre-Arlo que
o mesmo n»o ee preooupaaee.
íio.s esti disposto a lutar at*
mesmo de graça, se fOr o «aso.

Ségüiidò o médico, que a-tls-
to ao campeio mundial dos me-
lo-peiíádoH, seu restabelecimento

d»v«rU se ferifloar no mixlmn
«m dol» dlo» apO» o quo Moore
reiniciará seu» treinamentos.

A luta entre Moore e "Luiao".

•sta despertando Intorísse, Ji

tendo rido vendidos mal» de um
mllhilo de cruxclros em Inçres-
¦os. Alia», prev'-so uma renda
superior a dois mllhOes pnra o
grande combato.

AMBROIS POR EMPRÉSTIMO

S?£ Preparado o Bangu Para u Amistoso
nn visitai tMlO .

Realizaram ontem os ban
guenses, uc coletivo no gra
mado do Bon-sucesso, orepa.
rando-se para o amisto.-o di
amanha à noite, contra o
Amérlcrm.

Foi um exercício bastan*'.
produtivo, tendo todos os jo-
gadores se movimentado com
grande di-posiçio.

PELAEZ NAO JOGARA
O ponta esquerdo uruguaio,

recentemente contratado, n5o
fará a sua estréia, em virtu»
dr de n&o se encontrar, ain-
da. no melhor de sua forma.
_i 1-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Por outro lado Gentil Cardo-
ut deverá colocar no time o
wr-ueiro Rub-ns. que fará as-
3im a sua apresentação, exa-
lamente contra o seu «-x-clu-
be. E a melhor atração do
meontro.
ESTREIARAO OS NOVOS
Os americanos, por sua vez.

üiverüo incluir nos novo* con»
tratados, tendo, para isto. so-
licitado à FMF. licença para
a inclusão. Desta maneira, en-
tüo, é qutve corta a presença
Mmanha â noltu. em General
Severiano. no amistoso, uefen» |
dendo as cores rubra? los;
ponteiros Nilo o Raimundi- j
nho, e o meia Hilton, que. a :
exemplo de Rub2ns. estreíará |
contra o seu antigo clube,

••*''*' "N' 'jZm? " "*" "Llml-^ -« f^m ¦

EL VÃMENTE DESTACAI NA SABATINA
X» PABEO — .UM liot-a» —

1.800 met-*-» — Oi» t».t»t,*»
Quilos

1—1 Histérico. J. Tlncico .. 6 5f»
3—2 Baleno, M. Silva 3 56

3 Alarido, H. Cunha .... 1 J»
g—4 Adverso, O. Moura ... B ab

S Rembrundt, D. P. Silva i 5o
4—G Alysmo, F. Viana .... n R-

7 Xuruplto, L. Leighton ..'M
2» 1'Alunu — à» H.SU hora» —

1.000 metro» — (Dr» "••iW»0,l<,u-,og

1—1 Narrlmen. M. Silva .. 3 55
V—2 Manlta, J. Carllndo •-••*»
1—3 Gaveta, A. G. Silva .. 4 Ni
1—4 Genloso, A. Çaceres ». 1 M*5 Sea-Mew. F. G. Silva .. 5 U5

3! PABEO — **•» l* ¦•»•-»-» —
1.600 metro. - Cr» »».«0M0 

^
1—1 El Vallente. A. C*ardoso 3 54
2—2 Capurro, H. Uma .... 4 M
t-3 D. Prince. O. Ullòa .... 6 g4 Ovledo, H. Vasconcelo» .. IK
4—ü uujlir, L. Klgonl 5 •¦»

6 Erbio, M. Silva 3 56

4» PABEO — M l»»»*-»» —
1.800 metro» — Cr» •s-M9'*^,jUoJ

1—1 Ris, J. (Carllndo .'. 6 »
2 55
5 55
4 55
8 f-õ

4 Vigília, M. Silva "ffi
8—5 (iaucaln, F. Viana .... 4 53

6 Ramt, T. Irigoyen .... U
4—7 Riba, A. G. Silva .... R f>**8 Miss Grlllo, H. Vascone. 3 5o

lt PAKEO —*T» 11,80 horas —
l.tM» metro» -» Cr» Í8.»00.00 —

1—1 P." Sprlng», F. Irigoyen 1 CO

2 Discípulo, J. G. Murtlns 9 53
5—3 Abatour, L. Rlgonl .... 4 bit

Rol, A. Caceres 1" 51.
Hlgh Red, H. Lima 2 51»

3—ri Vu.iuyan, R. Marltns .. S 1-0
7 Tarbus, H. Vasconcel. I _>]
a Calil, H. Cunha ...... 9 54

«i—5 Macstrlnl, I. Amaral .. 5 5b
10 Deserto, A. G. Silva ..,« 58

» QuerI, A, Marcai .... 11 6ü
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se em Belém. Depois dc golea-
rem o Tuna Luso na estríln,
ns tricolores abateram, do ma-
neira clara o indiscutível, o
conjunto do Clubo do Remu.
uma das grandes forças do fu.
tebol paraense, nc. nrlto do an-
te-ontem, pola contagem do 3

a 0, dominando aniplnmcntc »

gCu 
'adversário.

A torcido paraense, quc com-

pareceu cm grande nilm-»ro

pnra presenciar o próllo, eata-
vo esperançosa do vôr rcoblli-
lado o futebol da "terra don

mnrajoaras", mas lo-*o verííi-
cou quo ceec dcs?io não ser..,
collmado, em vlríucTe da cor-
reta exibição doa dirigidos (to

Silvio Pi liio.

EXTRAORDINÁRIA
ESPEOTATIVA PELO J^GO

DE DOMINGO
Dcmlngo, o Fluminense fará

sua despedida do Para, en-
frentando o Paissaiidú, o clia-
modo "vinsador" de B:lr>m.
Como o Clube do Reine, ¦>

Palssandú po-sui cnDrme 'orei-
da c a expectativa i*c!o josó é
multo grande, prls nfio dose
Jam os paraenses quo o Flumi- !
npnso saia d0 Para invicto.

Prev5-se uma arrecadação
record para o J°S0 de dcir-in-
gt» entro Fluminense e Pai3»
sandú, para o qunl os preços
foram majorados.

Vale acentuar que a delega-
ç&o do Fluminense esta r.;ce-
bend0 ioda sarte de hemona-
gens por parte dos desportistas

paraenses, nao >6 polas segu—.- mente -tcio. consegulcf0 antet

ras exlblçaes d0 quadro, —no" qualquer outro clube, conform*

pela ernautn disciplinada d»'.atestam o8 comcntárlcg da Imi

sous integrantes. Pode-ae dt» 1. prensu do Belém
zer, mosmo, que esta cmbalxiv

que o Flumint-nso mandou""dn ,.- -
no noi-te. esta »impat!snndo o
público paraense, como difícil-

O crai-ide mela do Nacional de Montevidéu, Ambrots. devera vlt

m-fm MParV o Fluminense, ainda quc por empréstimo. Na fofo

vemos o jogador quando ainda pertencia ao Fluminense

Batida a Argentina
Pq.o Uruguai: 3 a 0

MONTEVIDÉU, 9 (FP) -_
Em p" lida amistosa de fu.c-,
boi, cm iionra dos círculos jor*-
nalistlcos esportivos da Ar»
g-iiitina e do Uru-juai as coio-
ç3:s dos dois palsas se encon-
traram cu cm à noite no «Ea-
tadlo Centenário perante 48*
mil espectadores. !

O Uruguai, recentemente
eliminado do . campeonato
mundial e com um quadro
onde figuravam vários «no»
vos> vonesu por 3x0 a equipe
árgcnt.íia que comparecerá à
Suécia.

Os goals foram conquista-
dos por Miguez, aos 30 minu-
tos e Sasia aos 37 minutos do
primeiro iempo. No 20- minu»
to da íasa complementai**-
Borges encerrou a contagertt'
para a «celeste olímpica*». ¦*?

O quadro do Uruguai teve
uma grande atuação e foi jus-
to o resultado do prélio. 

*,*

Passarito Não Acredita em Derrota
e CaJion Está Tranqüilo

EfSOLUÇÃO 
;

=3t~«Cí\S0» í S
-SOZINHO

Encontraram-se novam-ar
to,» oiucm,»»os srs. Fausto do
Almeida e Vicente Feola, res-

jj-ectivamen-e, presidente do
Bangu e superintendente da
Süo Paulo.

Desta vez, foi feita, pelo
presidente banguense, uma
propôs a oficial para a trans-
ferencia em definitivo de Zl-
zinho, tendo Fcola ficado de)
apresentar uma contra-pro»
posta, ainda hoje, depois da
ouvir os dirigentes são-par-iV
nos. J

¦,.-»—-.-_ ., ., ¦¦— ' ' ¦¦ ¦ *-t

-•Caliecão Não
^, »-a .o i ¦ ¦•5

Interessa
-.--Dopois-de uma cmv-rrr**-»
entre Adauto Magalhães, ¦ eu
Fleitas Solich, onde o assuh*
to principal foi a con rata-

-ção de um arqueiro. soube»»
rríos' que o nomo de Cabeção;
goleiro da Portuguesa, foi
vetado polo técnico.

Estivemos em visita à Aca-
demia Gracie, assistindo aos
treinos de|Carlson Gracie. pa-
ra o terceiro e nensacional
choque da noite de IS do cor-
rettte, no Maracanâzinho, con-

PROCURANDO OS MELHORES

rl-2 Cascae», A. O. Silva
$—3 Traiisvall, O. Ullôa

4 My own, r. Irigoyen
t—5 Nabab, M. «Iva ....

6 Kartum, L. Blgoni ..

5» PAREÔ — »» >• •«•"¦e —
1.400 metro. — Cr| 8r**eoo'0JJulloa

l—l C. Prince^ r. Irigoyen . 1 gõ
2-2 Colie. i. C«rl ndo — 5 23
S-3 Cochite.L. Rlgonl »»». 3 »

4 Klne Ulac. N. -C i •"
4-5 PrSgõnWA. G. Silva . » M

6 Vésper, O. Ulloa  a 35

8> TABBO -TâT UM fcora» -
1.3Í0 metro» — CrS ?»•»••••. —
(BETTINO) QuUoJ

l-1 Miralumo, H. Vaeçoncel 5 »
|_a Tiroteio, D. P. Silva .. a 85

3 Bane. 1. Ramo» Z .-
¦-4 EmoTi, J. O. Martin» ..85?

5 Grave, XX  1 âo
-6 afr&o. A. O. Silva ..6 35

1-Louro, H. ** K

•t* rAM» - fc» M hei-ja -
l.Mt m-tro» — Of» St.ta»,tm —
<BBttl»«> Quilo»

V-1 Rom Reta* I.. WW-d • l »
1 Catuana. T. O. Sim .. ** »

S—S TualeU, O. UUoa • * **¦

Na primeira carreira de sâ-
bado, oa melhores parelheiroa
-4o: Baleno, Histórico e Rem-
brandt. Quem està melhor na
distância é o Baleno qu- vai le-
var o "Bequlnho" no dorso.

A -eguir, encontramos Nar-
riman, Gaveta e Manlta. Nar-
rlman, que em suu derradeira
exibição fei segundo lugar, é
quem mais tem chance dc vi-
teria. As duas outras, sfto fra-

quinhas para o tropel.
Na terceira prova, El Vali-

ente surge oomo um ganhador
eminente. Basta, para isso, quo
seu pileto o corra como manda
o figurino, Capurro e Quefir
sao ot mais cotados para 9
formaç&o tfa dupla.

Cascae*. Transvall e Nabad
tão ce mala "visados" Cremos

que o melhor é o animal que
vai estrear sob o guante de
"Bequlnho": Nnbab, Cascaes e
Transvall, segundo apuramos,
vao correr além do esperado.

Crown Prince trabalhou de
maneira espetacular. Be nao
estranhar a turma, vai "rebo-

car". Num segundo plano,
aparecem Colle e VesPer. Este
último, vem de correr uma
barbaridade.

Miralumo, Te*apw»Nendo em
turma éattaVeads, 4 un* d»

O Sr Adolfo Marque» Junior, vice presidente de futebol do
FlumiasiiBc, esta realmente Intetessado em conseguir o con»

^-l^ttm&TJStt^JSrtíTS. 1 Stjüam- mç#.U
v^cúlmío o J?-í!S-*r. Ssbwe que o desejo do dirigente, tricô» | no Passar! o, com o qual em

lor, conseguir o grande mela. por empréstimo.

melhores indicações da tarde
Neste páreo, Tiroteio e Louro
vão correr maia do que têm
feito.

Rose Reine, perdendo por
"negligência" de Ubirajara j
Cunha, volta, agora, com Pilo-
to melhor. Tem tudo para veh. 1
cer esta preva. Tunísia e Miss
Grlllo, estão num piano se-
cundário. Nada, as demais

Palm Springs íoi "puxado"

pelo "Pancho". Foi uma ver-
genha. Agora, novamente sob
0 governo do chileno, n5o sa-
bemos o que irá fazer. Uma
coisa é certa: . Risoni ou Be»
quinhe, montando o Palm,
Springs, o animal ganha por
mais de três corpos desta tur-
ma.

DOMINGO

PINHEIRO AINDA NAO BESOLVEU

Os entendimentos que o Fluminense vem man*cn«*to e-nti
o Miruelro Pinheiro, ainda nüo chegraram a um bom termo.
Â^Cas partes continuam Irredutíveis. O Jogador firmou
Dé nos vtate e cinco mil crueolros, ao. passo que o clube ofe-
SSvhiiB e três. Se atô a volta do quadro da -*xciir»

slo aoTnorte nada ficar assentado, então o Fluminense con-
sultará Piui, para wl»r ^ o concurso do jogador é lmpres-
cindi vel.

CONGRATULA SE COM 0 D.
DE ÁRBÍTROS 0 BANGU

OPRÔXTMO DOMINGO
MONTARIAS OFICIAIS PARA

1-1 Ricaço, 1. Silva 8» 4-^5°!L.*í(i!r*»J* =!!!?» '*** x Bl

s—a vito. '.Tinoco ? g»
8 oSídul-, A. G. Silva . I 55

S—i Penst«jck, D. P. Silva. 2 Ç"*
SGÜ'ritíõ,"M. Silva

4_B Vi-llle, A. Nahld ••••-
t Ptalr*", U. Al**»»

7 rs
4 8»

5 55

*T*

B57
3 B7
G 52

4 50

If VARRO - •*-¦• •A•»£•2?• -
1 .SM -mttfm - Cl» ¦•••w-'-Jullu,

l—l Kria-la, J. Ramo» •.»•• g g
3-i ChSSna, H. VMçoneel. 3 .g
3—a Karanda, M. Silva ...» 1 go^1 

Sutlque' P. Fer-»"de. a 55
t-5 Kurana, L. -í,1*1}^ ',',*

• Vaaaata, O. Almeld

1-1 atad«U«. -jj.,***-*

S_» Ko-lttara. N. C. ..
-t—í VtmeU, 1. ifarchM

4 86

- --1-iutjU.mMo^

¦i..™** **|S
151

_i Viniu. í. MaréhMt .. * »
> Vao, A. Santo» » w

i,8N -Mt-oe — «rt 1,,w^^j---|

Eâ §!látortií!*i. Án*"»* *
a Mabu, M. Silva ...
4 UU AZUL A. Santo»

4—B Slctllana. O.vUlloa -
6 Banzai, H. Cunha .

6 (3aravan, A. Santo»

«t PAREÔ - -jnMtmru -
l.MO metro* — •»» U.OWM —
,BB1TO,°' Quilos

íZaumléTJ. M-aelro» .. 4 »
3 Pro»per»on, J. Marchant 1 M

3—4 Vll&o, M. Silva gW
5 &?vand. S. Câmara .. 3 85

t-m» Nublo, A. G. Silva .»J»
tíiaiSbâWI. J. TIboco .. »»

i.seeraet**** — °rt n.a»e,tm —
(•swrrn-O) QullM
1—1 Silvino, H. V-a-oaeelos 8 B3

S umbuzeiro, O, VUS» .. 4 M
S-4 Canotler. J. Tinoco .. » M

5 Ibanez, A.Santo» .... J M
4-4 Relatório, P. Labn .. 1 03

55
6 J2a sa

54
1 33

I* PATIEO — A» 18 horns
• Von m«ílro« — t*iS 100.00e.00 -

P&*t%0 WlíÍE - (Itondlcup

8t PARCO — *• i-*«m •»"•«* —
1.180 metro» — Ort W.WMi —
(BETTINO) QuHM

1—1 Nauta, L. Rlgonl .... 9 56
» sinUtro, A. Santos .... 5 56

j—2 Urânio, J. Marchant .. ? 56
3 Chileno, F. O. Silva., a 5R

3_4 Centenalre, A. G. Silva b 50
B Ugando, H. Vasconcelos l 3.1

t-li Ultramar, J. Tinoco ..33.
7Murano, b. P. Silva .. 3 B6
8 CaravaB. M». C« ••*.«-••• * °*B

Ricaço, que anda conflrman-
do suas carreiros em público,
é um parelheirq que està' apto
a vencer, pensteck reapareceu
correndo regularmente, ..e ain-
da o Velite, que volta bem, for»
mam o trio dos melhores.

Krlgia perdeu ao estrear;
Agora, mais agu-rrldii, tom
chance de' vitória. O mesmo
acontece com Karanda e Cha-
lama. Gostamos d0 exercício
da estreante Karanda

Citadelle volta em turma ca:
marada. Devo vencer em cor-
rida normal. A -eguir, apare-
cem: Regia, que leva o cám-
peio das estatísticas, e Veneta,
qu« melhora em plata leve.
Gostamos da Citad-lle eom
bons exercício».

Umbria, Cordeona. , Slcillana,
Mabú e Bam-al formar o quin-
teto das melhores, A que maís
nos agrada é Oordeoria. Um-.'
bria e MabU, a seguir.

Tate, GUBlás e. Nassaú sfio
bs melhore» neBta quinta pro-
va GU Bias està de vclta còm

pego de inteiro a»»do. Tate
seguiu em forma e Nassau es-
ta em perlo*) de ppogres»o..i>

Cósmico, que acabs de- e-*r»
rer bem, Lamiré, de turma me-
lher, ProspeT-on levado, oom
multa fé, VUfto, Unindo «.'sln-
da o Nublo, que «stá em dl»-
tincla fatorivel, formam a
preferência do público aposta»
dor. Laralré » ft »***«.

Silvino, Canotler, IbafiM,
Relatório • Beiro* b*o ò» IU*
mals no» agradam. Oostamos
do Ibafie» qu» «jorreu bem a
scma-ia pass»d». Belruth a

Canotler 8»o rival» <U ea,\aaa*
ria. . y

Nauta que acaba da perder

\ §1 uma carreira Incrível Urânio,
' * ' 

cm grande fdrma. e, Chileno
que trabalhou espetaculaímei).
te, formam o trio com grandeí

O Bangu, por Intermédio de
oficio, enviou ao Departamen-
to de Árbitros da FMF, con-

gratulaçóes pelo brllhan.e de-
sempenho que teve aquele
Departamento, no campeonato
passado.

PROPOSTA PARA
AUTONOMIA

Na reunião de hoje da As-
sembléla Geral da FMF, será
proposta pelo representante
banguense, a completa auto»
nomiá para o D. de Árbitros.

PEDIDOS DE JUIZES

Ainda sôbre o -0»-H?^
mos informar que o traoaino
do Sr. Leibnltz Mtonda est*|
sendo apreciado também pe» |
la» federaçBes estadual». Em
face disto, a Federaçfto Per-
nambucana de Futebol «oltel»
tou a cessão de um Juiz ça-
rloca, para arbltraros rotejo*-

i mais importante» do terceiro
e decisivo turno do campeo»
na*o local. Os nomes apresen»
tados pela entidade Í&&**
foram os dos srs. Gualter Ga»

ma de Castro, Eunápio de
Queiroz e José Monteiro. Com
qualquer um desses, os per- i
nambucanos ficarão satlsfel-'
tos. Por outro lado, o árbitro
Antônio Vlug, foi designado
para a.uar na partida final '
do campeonato da liga de Juiz
de Fora, dia 12, na cidade de
Barbacena; O Jogo é entre as
representações do Tupy e do
Olimplc

patou nns duas vezes an terio-
res. O invicto da família Gra-
cie, fazia rounds sucessivos
com vários «-parrlngs» de pê-
Sj superior ao do seu desafi-
ante, que é de 86 quilos, cal-
culadame.ite. E embora encon-
trando resistência em alguns,
dominava-os um apôs outro,
com a categoria que somente

a sun grande classe pode per-
miMr. Finalmente, fez uma
trégua e velo ao encontro da
reportagem, para dizer que se
encentra em perfeitas condi»
çóes de treinamen o, sentindo-
se tfio bem, técnica, quanto
fisicamente. Está perfeita»
men.c tranqüilo e confiante,
em conseguir mais uma vitó»
ria espetacular.

Falando sôbre o seu tenaz
adversário, -adiantou 0 Garo-
tão, que Passarito, falando à
Imprensa, mos. rou-se otlmis-
ta, dizendo não acreditar em
derrota e adiantando, que des-
ta vez, se sente ainda mais
confian.e, devido aos conheci-
mentos adquiridos em 4 anos,
do Jiu-jitsu e do Judô. Con-

cluiu dizendo, reconhecer no
seu desafiante, um adversário
de muita fibra, perigoso mes*
mo. Mas acha que poderá-
vencê-lo com a mesma convlc-
ção que mantinha, an es de
enfrentar Leão de Portugal e
Waldcmar Viana, homens de
força extraordinária.

AMAURY O VISADO

O pensamento dos dirigèjr
tes rubro-negros, é con'.ratar
Amaury, atualmente na *¦•***

serva do Botafogo. A moda»
lidade que irão propor ao»
botafoguenses, é a troca d*

goleiro -polo avan.e Duca.
8-wii'h.- 1—•""' - - =*~**a*a*-*--***-*

FANGIO EM l.'í
KÚTZEM2.'

do» volante» «m MM •**•""*
1IBT, fei hoje o »*'-r*iao,1**J"
do» tríe irande» prt»lo» •»»•
Mdldoe anualmente peta *-*•
"demla T**-***»»»-* *• miaottam.

O pUoto argeaUno tot pret«-
rido ao campeJU, -«vlétlco VWl-
mlr KuH *^ortI*U_mundirJ
do» 1.000 e 10.-JM metro. • duplo
campeão dta.pl«0JgftjjJÍSK
ela» noa ulüme* Jo-f6» «• Mel-
bourne.

Fangio recebeu o prêmio "Pre-

sidente da Academia de B-por-
tes" e sucede ao esquiador to-

„¦, „,„„.„„ --  ny Saller, triplico campeão oilm-

chances de .vitória Gostámos-* pico nos Jogos «Je Inverno a»

do Nauta oom CMenc _j totüam JX-vgaaa» «a M»«

Sindicato Nacional dos TaKelros, Culinários
e Panificadores Marítimos, Sede à Rua Sena-
dor Pomoou ¦» 122 - *•' A««-ar - Hes!a

Capitar

E-dital de Contocaçâo

A Diretoria do Sindltsato Nacional dos Talfel-
ros, cSrios * Panificadores Mwítlmo^cojyoca
todos os nssociados quites e em ptof»dos^
rcitos sociiis, a comparecerem a Assemble» Geral
Extraordinária, à realizasse no próximo diaj.1 de
Janeiro de 1958 (Sábado), às 12 e 13 horas, em pn-
meira c segunda Convocação respectivamente com a
seguinte Ordem do Dia:

Ordem do Dia-

ai Leitura, Discussão « Aprova-ãi» u% Ata da
Assembléia Anterior,

b) Leitura do Expediente. „*.„„,¦»-
ei Prestar -ssclarecimentos sobre o andamento

doa trabalhos da Comissão Interministenal,
«carregada dos Estudos e solução daa Rei»

vindicaç«3e8 dos Marítimos,.
d) Dar conhecimento a Classe, do repultado

das Eleitjôea do Sindicato, realiaada no dia
4 de Janeiro de 1658

c) Assmitos Gerais.

Rio de ÍJaneiro, 8 de Janeiro de 1958.

JOSÊ VIEIRA SANTANA — Presidente.

Sindicato «acionai dos Gontramestres-
marinheiros, tàêçosfè Remadores

em TraussíorS-bs Klárítimos
Fundado em 23'dóotrtufi'rb'de 1904

«do Própria*. Kua 
^n^^^ar 

- tel. «^96

EDITAL DE C0NV0CÀÇ10

mos «fnwd. ttm associados *ÍWW^^fe^M|
rir-.itos sociais para assistirem a Assembléia Gei.iLxtra-

nua sede social, à Rua Caniéxi*30,..128,»- W' andar, as uix
13 luras resoeètivamente em primeira e segunda convo-
(.•."tão, para tratar da seguinte

ORDEIfcDOIMÂr

1) Leitura, discussão .é'"i>'*5rpVáç5o. da àtft da assian-

2) SSemio sôbre V'andamento Àtrabg|
da comissão intermlnlsterial^e -pronunciamento da

classe referente tftfS^a^untos', ...,;
3) Tirada de uma comif% fôra rèíorma e introdu-jâo

no Estatuto dâ¦ portaria flfiinlstçv.-il ri, 140 de ..
18|10i57, que regulmpenta.."."to.eleições slndicaJs.

Rib de Janeiro, 8 de" janeiro de 1958

WA1«P1R GOMES pOSTfSArlroS^' Presidente. |

Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria de Fíação-e Tecelagem
,i *¦;' !

do Rio de Janeiro
Sode Própria; Rua Marte e Rarros» 65 - Tel.: 28-4398

EDITAL DE, éOTOCAÇÃO
Pelo presente Edital, ficam convocados os se-

nhores associados e associadas, de acordo com a

ra se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, à realizasse, i*j ^S'no nróxlmo dia lO.do mês em curso, às 18119 noras,
SSS» em primeira^, «-egunda convoca-^
-Ao, a fim de tratar da «eguinte™ ORDEM DO DIA? ,-£
a) Informe da Rlretoria e (^missto de -JaláriOiO-

bre o aumento de salário; Al^MmifiArin
b) medidas a serem tomadas pela ^g^"*™™

Krala*o.35wosde^^e55de^
dicato. -*•;.
Rio de Janeiro, janeiro de 195Í

FELIX CARDOSO DA SILVA - Presidente



NA ROTA DO PEIXE

I

ENCARECE E DETERIORA O PRODUTO
A AUSÊNCIA DE BONS FRIGORÍFICOS

. / e '.i.._. ._._» *7 •. iiirliíniti-iii m-sum-int tem üliinas oo88Íbilidodc8 de'&&¦ d«'^ri&reÍ F;±«íÍ:"cS Kellemor Ifsé Imsmm«rio «£ o
luei^s — JI^fJJÍSKg^^^caà odéqiioífls o conservação do pescado — (Reçop
Sl^SSiSte^SdeS B.hi.1 - SeK«mla c «(lima de uma «ene

Com diferentes dapolmon»*
tos, ile pescadores o inter.

¦ naedtôrlo». msaUwrios. nn ro.
nortítRcm do yntçm, i|i»J.
indústria paaqueJra. no mo*
humiUi. atrnvff. a umn m\a
crisoi piworudii pela •nl*n
de uma distrlbulçfio tyu-qua*
dn.

Hoje, encerrando estu re-
pòi-taeam. ãprecomames os

'cjüaraclmentos que no, ío.
rnm íorr.rcldos pslo tr. u*
vi Miranda, çüperlntondon-
te dn Fundação Abrigo Cris-
tn lledentor, instituis?? c-iu-
irm-iu*-*» uma í;'ota do <so,s
nnvlOB pesqueiros.

Inicialmente, dlsse-noi Mé
que n cruvn i medi a tu da si;
tuni.-.lo úlílcll "« quo sl- fin-
coMvàm a Fundação « •>**
ncàcádorcs cm geral è o nn-
monto ilo número dc turcos
dé pesca verificado no nno
cie 57. A Fundação aumen-
tou sua froei ein 3 barco»
« outros armadores <*m 7.
Isto determinou um aumen*.
to de 1.000 tònüladtu do pei-
xe por mês, nprnxiir.atlnmen-
te. No mt-into. n cnpacidnde
do írir*:>rifico do Eútropos-
to nüo aumentou. Da mesma
Iorma. a distribuição do pes-
tado. o.ue absolutamente in-
satisfatória, nfio poderia ter
condições do garantir o es-
coamento do acréscimo da
produção. Dai, não íó S bai-
xa natural do preço do pei-
xe. como tnmbém o seu pró-

m\

vrlo oneareclmento divido
a falta de pronto escoamen.
io: mais doupesn eom a tri-
pulnçao. com gilo. detorio*
ração do peixe, etc.

A uma pergunta noeía
respondeu-nos o Suporlnten-
dento do Abi-lgo Cristo Re.
tribuiçno. A soluça» imedla-

_ O ponto básico b u db-
dentor:
ta, prática e Ideal para a sl-
tuaçao aflitiva om que se
encontra a seçflo do pesca Un
Fundação i; todos os demais
•irmadores e pcfcudoros 6 a
organização da distribuição
pelo govórno, através de ca-
minhoes frigoríficos. Assim
como se dictribul 700 tone-
ladas de carne por diu a —
1.600 áçouguca em todo o
Distrito Federal, poderiam
ser distribuídas 100 ou 200
toneladas ránlz de peixe pe-
jios caminhões frigorífico»,
eomo sa faz na Alemanha,
por exemplo. «Ao dlwr Is.
to. o er. Levi Miranda mos-
trou-nos fotografias de ?.a.
minhoes frigorgflcos vm-
(ias de Hamburgo.

— Devido ao insuficiente
«úmero de peixarias ->xls-
tentes na cidade, apenas 30
ou 40, serão necev-sarios 100
caminhões diste tipo. Com
uma frota do caminhões a*?-
sim. o escoamento seria rá-
pido, atingiria os lugares
mais longinquw e de difícil
acesso. E o peixe poderia ser

conservado em bom iwtndo
até para o dia seguinte.

Perguntamos ainda <obni
r. JucMo do hlglane na lm-
neaa do Deixa, puis »i isto

go'dcoi-minou a su.PçMjo
das barrocas da Funciaçno
nela Profclturs.1 1 Com os camtahOe» ifl.
norifico. todos festos Incon-
venlentcs d-saparecem.

Procurando esclarecer
mal. I"asaunto da dtatrtoj*
cão perguntamos o que o

, fiSuperintendente achava do
I frigorífico do Entreposto.

FALTA FRIGORÍFICO
_ Justamente a falta do

frigorífico com a capacida-
dc suficiente, é uma dai
prnndas dificuldades com
t,ue contamos. Somos obri-
cados a manter os navios no
caU durante dias e dias por.
aue nao podemos descarre
fVá.lo com rapidez por nao
ter onde colocar o pescado
O atual frigorífico nao com-
norta mais de 200 toneiadas
de peixe, ou soja. o carrega-
mento de 2 ou 3 nnvios
apenas. No ano passado per.
demos mais de 100 toncla-
das por ísse motivo.

E como resolver esta situa,
çao, sr. Levi? voltnmos a ln-
nutrir. ,.

O governo poderia cons-
truir um grande frigorífico
na-, docas onde ficam as trai*
nolras, entre os dois cais
.'.xistentes. Ê uma área sufi-
ciente para 10 ou 20 câmaras

frlgorlücas, com «alflo pn
rn n limpeza do pelxo", etc.
Rsic seria o outro passo pn-
ra n «olueao definitiva do
problema da distribuição do
peixe — contestou.

A' INDÚSTRIA Ê RENDOSA

Após tao Importantes es.
claroclmentcw fizemos uma
última pergunta, assim res.
pondondo o nosso ontrcvls-
lado:

_ Nao. Nfto se trata dcv
vender os barcos nem aca.
bar com a atividade do pes-
ca da Fundação. A pesca é
tíslrn mesmo. Ê uma indus-
tria nascente no Brasil c
pnssn por inúmeras dlficul.
dades. No ano findo,, de fa-
to. tivemos prejuízo do 40
n 500 mil cruzeiros; mas no
ano de 1956 tivemos um lu-
cro de 2 milhões dc cru-
zeiro-. Temos Í6 dc que su-
peraremos estas dificuldades.
Mas para Jsto c-nos indis-
pensávcl o apoio do governo.
Até então a Fundação tem
contado com a ajuda do go-
vírno em várias iniciativas.
Porém, agora, o governo tem
que ajudar nao só a Funda-
i*ao no caso da pesca, e sim
a toda a indústria pesqueira
aísim como faz com a agrl-
cultura e outros setores eco-
uômlcos. Aproveitamos a opor-
tunidade para fazer um ape.
Io. através do seu jornal, pa-
ia que a Unlao nos dô abati-
mento na compra de combus-

tlvol. tiutrumontos de pei.
ia, otc. Um dos fatores quo
está contribuindo para toda
utn altuaçno da pesca, (i
também o oneareclmento do
combustível, do gelo o Ins.
«rumemos do trabalho. O
Olco subiu de Cr$ 1.59 para
Cr$ 3,94 por litro. Ora um
navio conBome 60 ou 70 fone-
uidtM dc Óleo numa viagem.
Devido a ceses aumentos du
preço tivemos um aumento
de 6 milhões de cruzViros nas
despesas do ano do 56 para
57. Fica, aqui, portanto no
noíso apílo ao Governo, pa-
\u que ampare tao impor,
tante setor econômico e de
alimentação para o nosso
povo. __________________

Valioso Presonto
do Ano Novo

Um amigo da IMPRENSA
POPULAR, residente no En-
genho de Dentro, e que, por
modéstia, fez questão de se
conservar anônimo, visitou-
-nos, ontem, para oferecer a
Cste lornal. como presente do
Ano Novo, um moderno
"flash". de fabricação ale-
mS, que |á passou a fazer
parte do nosso Qepartamcn-
to Fotográfico.

Mais uma ve:, deixamos
aqui os nossos agradecimen-
tos a este amigo da IM-
PRENSA POPULAR.
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DIRETOR: FEDKO MOTTA LIMA

PRIMEIRAS CONSEQÜÊNCIAS DA LEI «99

AUMENTO DE IMPOSTOS DETERMIHtt
0 FECHAMENTO DE GRANDES FIRMAS

Ni, Alemanha, disse-nos o sr. Levi Miranda, o peixe é vendido nos
iocais mah distantes com o cmprlgo de camínhões-frigorificos, como
m que se vè no clichê, que não prejudicam a higiene da cidade c

garantem o bom estado do produto

PAU GRANDE:

EM GREVE OS TECEL0ES
DA AMÉRICA FABRIL

Motivou a paralisação a transferência de um
escriturário, com 18 anos em suas funções,
para trabalhar na enxada — Trabalhadores
submetidos a um verdadeiro regime carce-

rário — Operários presos e espancados

A situaçãom do.comércio é deM||^||^ S^ó^sutai^seiliiioie^^ - mpara enfre,itar
a situação i.a ¦ '" ¦;

MAGE' 9 (do corresponder*-
íe) — Os operários da Cia.
América Fabril, de Pau
Grande, encontram-se em gre-
ve, protestando contra- o regi-
me vissnte do desrosper.o às
leis trabalhistas, que impera
naquela fábrica. Originou o
atual movimen 0 de protesto
os desmandos do gerente da
fábrica, sr. Thomaz Norek
que num gesto arbitrário,
transferiu o escriturário Dar-
cy Câmara, que hâ 18 anos
exercia essa função no escri-
tório. manrlando-o trabalhar
na lavoura.

PARALISAÇÃO
Os operários da fábrica

protestaram contra esta âtl-
tude do gerai e e em solida-
riedade ao funcionário injus-
tirado. Várias seções suspen-
deram suas atividades exigin-
a-permanência do sr. Darcy
no cargo.

O Sindicato dos Textel** da
localidade e demais diretore*.
estão solidários com os tra-
balhadores. Mantiveram en-
tendimentos com os diretores
da America Fabril, mas a-úni-
ca satisfa.ãb que ob.iveram

íol de que ali quem íaz a lei
são os patrões.

TERRORISMO j
Realmente, as condições em

que trabalham os operários
daquela fábrica, são as mais
lamentáveis. A área da em-
presa, inclusive o conjunto re-
sldenclal, onde moram os ope-
rários, es á cercado de muros.
Os empregadores mantêm um
policia particular que espalha
o terror entre os trabalhado-
res, tendo, mesmo,, autoriza-
ção regulamentar par-* ;~nn--
trar nas casas dos operários a
qualquer hora. Os abusos che-
gam ao ponto dos empregados
da América Fabril serem obri-
gados a andar vestidos de
azul, como se fossem presi-
diários ou internados num
campo de cencen .ração.

OPERÁRIOS ESPANCADOS
INHOMIRIM, 9 (Urgente)
Trfis operários grevistas fo-

ram preso3 e espancados por.
uma guarnição da rádio-pa-
trulha de Petrôpolis, compôs-
ta de elementos das policias
civil e mili ar, sob o comando
d0 capitão Abílio Vieira. •

Afirmando que é multo ill-
flcil calcular com precisão
qual o aumento de pnrço que

— A situação gerai do comércio i de desalento.
Alaumas firmas tradicionais, como Monteiro Ramos
&Cia , da rua Acre, já cerraram suas portas e ou-
trás anunciam que farão o mesmo porque nao supor-
tam pagar o aumento de impostos resultante da lei
S99 e concorrer com o comércio marginal que nao

paga impostos de espécie alguma, declarou à nossa re-
"portagem, 

ontem, o sr. Rui Gomes de Almeidat presi-
dente da Associação Comercial do Rio de Janeiro.

QUATRO BILHÕES SERÃO ARRANCADOS
AO POVO

incidira sobre uma mercado-
ria em particular, devido a
majoração de lmportos de-
cretada pelo Sr. Negrão de
Lima, o presidente da *Vssu
cíação Comercial do Bio de
Janeiro aduaiu:

— O fato é que a popu-
lação carioca terá de desem-
bolsar quatro bilhões de cru-
zeiros para cobrir o aumento
da arrecadação da Prefeitu-
ra resultante da majoração
de 25 por cento sobre os im-
postos.

Em face desta situado,
adiantou-nos o sr Rui Go-
mes de Almeida, os sindica-
tos e entidades que congre-
gam os diferentes setoros do
comércio, realizarão, ni *.nr-
cafeira próxima, assembléias
gerais para tratar do assun-
to. Na quarta-feira Imcdlala
haverá uma reunião dos pre-
sldentes do sindicatos e eiill
dades comerciais na Associa-
ção Comercial. Nesta oca-
sião «ei-ao escolhidos os ca-
minhos e os métodos para
fazer frente as conseqitón-
cias advindas da majoração
dos impostos municipais.

"Milagre em Milão"
Será Exibido Hoje
Iniciando as suas a'ivida-

des no ano de 1958, o Grupo
de Estudos Cinematográficos
da UNE, apresentará, heje, às
20 horas, no Ministério 

'da

Educação, o filme de Vittorlo
de Sica — MILAGRE EM
MILÃO.

Como complemento, será
exibido o documentário de
Jean Mitry — PACIFIC 231.

Todos os Estudantes terão
enrada franca, com apresen-
taçáo de suas carteiras-

" ABSOLUTAMENTE
CERTO"

Segunda-feira próxima, ás
22 horas em sessão espacial
no cinema São Luiz, n0 Largo
do Machado, será exibido o

,.filme de Anselmo Duarte:
"Absolutamente' Certo".

NOVA IGUAÇU EM FOCO

Agora, São os Vereadores
Que Encabeçam os Bandos Precatórios
Solidários os edis com a luta dos diaristas pela readraissao e pelo paga-

mento do salário-mímmo de Cr$ 3 500

Passeata de Estudantes e Gente de Cinema
Vai Pedir o Desensavetamento Dos Projetos

Produtores,
• estudantes

dtretertes, artista»
vúm se reunindo

na sede- da UNE, para debater-.
os problemas do cinema nado?
nal.

Os problemas debatidos estilo
todos relacionados com as m<i-
dldas de proteguo ao .cinema,
brasileiro ê os de muior Impor-,
tancia fa::cm parta do temilrio
para a AssemblCia Geral du prô-
xlnia terija íelra, na qual tD-
marfio parto destacadas figuras'
do inundo nlnematosritico
paulista e carioca.

Destacaremos alguns proble-
mas que fovam ventilados ate
.•.gora. A fiscalização do .um-
•.rinieiito Ua lei 8 por 1 e a tis-
lallzacão da renda. Esta partu
| de bastante* interesse dos es-
ludantes, pois poder-lhes-íj. »er
ama tonto de receita • tanWm
porque 6 um meio de acao nu
luta pela deíesa do lnter*»se
nacional, como parte tntegran-
te do programa das luta» estu-
dantis A Isenção de impostos
lObre 

'estúdios 
e laboratório» de

cinema nacional, tambem tem
«Ido objeto de estudo. A queí-
tao dos filmes virgens, «ç,-
gundo o resultado do Inquiri-
rito feito por uma comissão A'-
estudantes e esclarecimentos
_e produtoers membro» da
campanha do cinema naclonai.
t-stA a depender do produtores
( Intermediários brasileiros
que monopolizam o mercado, I
-megando • amazenando a uw*> *¦

cadorla. para Tender no cftmbio
negro. Ao. contrario do «uo se
apregoava, nao estft mais sob
o monopólio estrangeiro.

A do Imposto "adicional, que
iria aumentar um cruzeiro nus
«ntradas de cinema,' foi debati-
du om,. seus mlnimoB detalheis
o os estudantes/contrários ü.
qualquer jspficle de aumentJ
que venha lesar a bolsa do po-
vo, concordaram em acolta-lo
como uma medida de proteção
e defesa de Interesses nacio-

nai», «em quo dei» participas-
•» qualquer firma ou pessoa,
nem distinção' de naclonalida-
de. O lnterêsse; é ui*lcamtmte
de uma Indústria nacional. De-
cldlu, então, a comissão, que
Êsté éi um dos problemas vitais
a resolver e. como o Prefeito
Negrão de Ltrna engavetou um
processo' que' lhe' íol entregue
por,uma delegação â qual ha-
via prometido envlft-lo b. Cft-
mura Municipal para ser dis-

' eutido e transformado em lei.

Em faço dl«to, orlaram uma
nova comissão que organizará
uma passeata composta por,o-
perftrló», estudantes, produto-
res, diretores e artistas, que iri.
ao Palftclo do Catete e Guana-
liara, para pedir.o desengaveta-
mento dos processos. Pois o
sr. Juscelino Kubltsohk' tam-
bêm deu sumlço a um proces-
so que propunha a criação: de
uma lei de proteção ao cine-
ma nacional, idêntica a prl-
meira.

Somente aos primeiros mi-
nutos de ontem a Câmara
Municipal de Neva Iguaçu en-
cerrou a reunião eXtraòrdlnÇ
ria que reulizòu e durénte á
qual foi debatido e criticado
o desumano a,° do Prefeito
Ary Schiavo, que demitiu 440
trabalhadores braçais da Mu-
niclpalidadc pelo íato de te-
rem reclamado, na Justiça do
Trabalho, o pagamento d0 sa-
làrio-mlnlmo de 3.500 cruzei- -
ros.

O recinto do Legislativo foi
totalmente ocupado pelos dis-
pensados e sua família, què
ali compareceram encnbaçá.
dos Pela diretoria da UNSP e
conduzindo cartazes alusivos
às suas reivindicações e ap
drama que vivem, presentef-
mente, cem o desemprêj0 e H
fome rondando as suas poi*-
tas. i

Durante a reunião usaram
da palavra, Vcrberando a ati-
tude do Prefeito, 0s vereado-
res Nilo Dias Teixeira, Darcy
Cianni Marins, Antônio
Cunha, Dlonisso Bassi, Má-
noel Quaresma de Oliveira je
outros, que se' solidarizaram
com os trabalhadores • e _e
prontificaram a sair à frente
dos mesmos, nos bandos Pt*-
catórlos que vem realizando,
com bastante sucesso, para a
coleta' de fundos" áestlnadcs

| & manutenção de suas íamí-

lias. Diversos dirigentes sin-
dlcais de Niterói estiveram
também presentes, demons-
trando que o moviment0 opa-
rário fluminense está sólida-
rio e acompanha com interes-
se a luta dos trabalhadores
municipais pela sua rcadmis-

sao e pel0 Pagamento do sa-
lárlo-minlmo.

Hoje a noite, a edilidacve
rqalizara nova reunifio, espe-
rando-se que se repita o com-
parecimento maciço das víti-
mas cia prepotência do sr.
Ary Schiavo. ,

Rui Gomes de Almeida, ptesi-
dentt da Associação Cometctm

do Rio de faneiro

AJUOE A
IMPRENSA
PUPILAR

EM MAGALHÃES BASTOS É ASSIM:

PíOÍIki a ifflia oe loísü Uirus e
Permitem a Estrumelra da Grania...

Sobram mosquitos nas poças de águas estagnadas •— A ponte, cons.
truída há um ano, ainda está intransitável

REPÓRTER
PUPILAR

228518

Esttto totalmente cercadas de
Imenso matagal as ruas "-Major
Parentes, Professor Carvalho de
Melo, Tenente Coronel Nunes
e Estrada da Água Branca-'.
em Magalhães Bastos.
,, Ao criegar naquele subúrbio
notamos que o matagal ardia

: sob' Intenso fogaréu, que provo-
'cava uma nuvem de fumaça,
tornando mais dlficil a vlsibl-

: lidade. Um esclarecimento para
¦o fato-velo logo depois, quando,

>f\um .grupo, de ripazes noa lufor-
mara: l

, — Ibío. acontece todoa os a-
nos, quando se aproxima o car-
naval, disse um deles.

— B' para limpar o ' terreno
até, este ficar pronto para a
¦gente. brincar os três dias, jft
qué á Prefeitura nao manda ca-
pinar.' '.",'

•FOCOS DE MOSQUITOS
Mala'adiante, em um terreno

baldio duas poças de água es-
tagnada destacavaimse do fogo

ii ardente,- Na casa que di fun-

dos para o descampado, reside o
sr. Sebastião Cordovll, que ln-
formou ser aquelas poças ¦'ura
permanente foco de mosquitos",
e diariamente era preciso Jogar
um poueo de querosene.

— Se nilo fizer isto, disse êle,
pode ficar certo que ninguém
dormirá sossegado com os mos-
qultos a nos ferrar. E o pior
de tudo ê que a própria Fr«-
feitura continua cavando oura-,
co» neBte tererno para tirar
aterro, o» quais, com a chuva,
enchem-se'4e água qu«- mal»
tarde apodrece transformando-
-se em novos focos.

Informou-nos ainda o ar. S«-
bastião que além dòs citados
lodaçais, existe ainda uma >'ran-
ja em írente, que, na,época de
retirar o estrumo .ias aves, a-
pavòra °s moràdot-s com o ter-
rlvcl mau chein..
"T3ÔDAS AS GRANJAS '
CHEIRAM ASSIM"

Na referida granja, que fica
no numero 117 da Uua Major1,

c - -.o;. ..nrinAn* aur-lva* centra a Prefeitura [à cst.ucrtla). Além de cercado de matagal,

nm Magalhães Bastos, o rep6r,er da fMPRENSA POPULAR foi 
^%r*g&^^:í^£ £ .^t^i Í- *} 4 4 ° «ff «-*«-.«--.

_ Rua Major Parentes vive cheia dementes de areia ^ centro).J .^^^^r%* im^t0 ^ego^q^^çano i» dutUe), *  * *-' " ' ~7—~ ^-— *

Parentes, conversamos com o
proprietário, sr. Haul Marcial,
que justificou o' mau cheiro,
dizendo:

— Todas as granjas cheiarm
asBim S"friente ' 

porque o pro-
prlerâJ^lo sou eu,' eles querem
me expulsar daqui.

Gritando, o ar. Raul Marcial
Insistia em que os moradores
do .bairro tinham. Inveja da sua
'granja; e que' isto nao era iús-
to, obrigando a Insultar os vi-
zinhos.

A fim de serenar os finlmo»
do »r. Manclal, ipareceu a tuu
esposa e filh s, qu atribuíram
o mau cheiro,Ps penas do sal!-
nha. E tudo voltou il siitit*
poz. .

PltOreiriO INSTALAI! ,,*:
quita:-iu«*'

¦Na • mésmu rua' diD^granja,
velo ao' ncaso. encontro- " «r.
.Ipsç. Catitas, que, irmi mi nü-
•mei'n.121 Bípll.-imhs • i|ue '1-
nha Ba\ido na cisa •'•' j-rtúiioi**
ro o êle nos di.ss-o.

— Elo. .cismou ,':un n'<j esta-
mos com lnv'jn dèltí, ;r.a« c
mau cheiro daÉ gratíja, em cer-
tas i época? é iiisuporiávct.
Assim c o ni •> •' s t e,
outros casos precisam ser
resolvidos arjn.' nn bairro. Tem,
por exemplo, o oiisj de uma
ponte, am foi c.- nstnu.l.i há uni
ano, mai, que nfio ven ^endo a
mttrlma .if.lidade.

Fazendo ettns leoiuV-.ii/cs <i
sr. José CntltMF dlss-?, alhd-i, n"
a Prefpltura nR.') pérmltf «i->*»
w Instalem casn scrmercinis
nas redondezas l-ilorivonicnio.
"ill nSo exl«te n intiuini

— Pari se comorar qualquer
•òísn, Cusc cie faz-se umi «s-
torço tremendo, pils H"incnle
na Estrada dn Água Branca
tem nnltnn.las e armnxens on-
quanto nqul, a 'Inbn, eaTO OO-
merclnl f aquel i i,-r.vniV. i':tro-
ce, até, que a l'r-?r.!im-'i eaque
çeu aKiEjl^ãca Bastos^".


